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A FetransRio-ExpoÔnibus ganha status de salão mundial a partir desta edição 2012. Como o maior 
evento do setor na América Latina, a feira, baseada no Rio de Janeiro, fortalece a sua estrutura e 
organização para ampliar os negócios ligados ao mundo do ônibus no Brasil, país que se fi rma como 
referência global na indústria de veículos comerciais.

Esta 9a edição abriga cerca de 100 expositores em uma área de 40 mil metros quadrados no 
RioCentro, Zona Sul do Rio de Janeiro. Participam todas as montadoras fabricantes de chassi e todas 
as encarroçadoras de ônibus instaladas no território nacional.

Também marcam presença as mais destacadas empresas atuantes na cadeia de suprimentos de 
peças, máquinas e serviços agregados, como bilhetagem eletrônica, gestão de frotas, operação de 
sistema e tecnologia da informação.

São esperados 10 mil visitantes – entre homens de negócios, representantes de todas as esferas 
de governo envolvidas na organização e administração do transporte urbano e rodoviário de pas-
sageiros, industriais, jornalistas, estudantes, especialistas e apaixonados pelo ônibus – durante os 
três dias do evento, que fomenta negócios bilionários.

Tudo o que existe de mais moderno e inovador está na FetransRio. Lançamentos de chassis e 
modelos de ônibus de última geração para aplicação urbana ou rodoviária e a apresentação de uma 
infi nidade de produtos (sistemas de identifi cação facial de passageiros, elevadores de acesso, poltronas 
ultraconfortáveis, sanfonas para biarticulados e luminosos de roteiro em Led) vão fascinar o público. 

Paralelamente à FetransRio-ExpoÔnibus, a 15a edição da Estransport tem como eixo principal a 
discussão sobre a mobilidade inteligente. Palestras, painéis e mesas redondas abordam as principais 
tendências no País e no mundo.    

Contribui para o fortalecimento da FetransRio 2012 o apoio da Associação Nacional dos Fabri-
cantes de Ônibus (Fabus), que decidiu unir forças com a Federação das Empresas de Transporte de 
Passageiros do Estado do Rio de Janeiro (Fetranspor) para dinamizar a feira do ônibus.

É importante também realçar a colaboração das montadoras vinculadas à Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea). A Editora OTM, que edita esta publicação, participa 
da organização da FetransRio-ExpoÔnibus na fi gura da MF Promoções & Eventos.

Com a diversidade de expositores, atração do público e apoio das entidades e empresas que mo-
vimentam o grande negócio do ônibus do Brasil, a FetransRio-ExpoÔnibus fi rma-se no calendário 
nacional e internacional, equiparando-se em importância aos  grandes eventos mundiais  voltados 
para os veículos comerciais, como a bienal Fenatran, de São Paulo, e o Salão de Hannover, também 
promovido a cada dois anos na Alemanha.

Qualquer empresa, empresário ou entidade, nacional ou estrangeira, que queira participar ou 
aprender mais sobre o negócio ônibus no Brasil tem que, obrigatoriamente, estar sintonizada com 
a FetransRio-ExpoÔnibus.

FetransRio já é um evento 
do calendário mundial

EDITORIAL
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� APRESENTAÇÃO

Em ano instável de vendas, 
FetransRio anima o mercado
Montadoras, fabricantes e prestadores de serviços buscam alavancar 
negócios em uma das maiores feira de ônibus do mundo  
� WAGNER OLIVEIRA

Na maior e mais abrangente FetransRio 
-ExpoÔnibus (Feira Nacional de Ônibus), a 
9ª edição do evento do ônibus reúne cer-
ca de cem expositores, entre eles todas as 
montadoras e encarroçadoras, além dos 
principais fornecedores de componentes, 
sistemas, peças, materiais e serviços liga-
dos à industria e à operação do ônibus ur-
bano e rodoviário. Com seu dinamismo, a 
feira entra defi nitivamente para o calen-
dário nacional e internacional como even-
to indispensável para todos os envolvidos 
nesse setor, responsável por transportar 
milhões de brasileiros, diariamente, por 
todo o território brasileiro. 

Em uma área de 40 mil metros quadra-
dos do RioCentro, localizado na Zona Sul 
do Rio de Janeiro, cerca de 10 mil visitan-
tes, nacionais e estrangeiros, conhecem os 

principais lançamentos de chassis urbanos 
e rodoviários e novos modelos de ônibus. 
O público também tem o contato com as 
mais inovadoras e modernas tecnologias 
para a operação, gestão, manutenção e 
administração dos negócios.  

“Operadores, poder público, indústria e 
fornecedores de produtos e serviços para o 
segmento terão muito o que mostrar, pois 
este é um momento de grandes transfor-
mações no que diz respeito à mobilidade 
nas nossas cidades de grande e médio por-
te”, diz Lélis Teixeira, presidente-executivo 
da  Federação das Empresas de Transpor-
tes de Passageiros do Estado do Rio de Ja-
neiro (Fetranspor).

Paralelamente à FetransRio, ocorre a 15a 
edição da Etransport, cujo eixo principal é 
a discussão sobre a mobilidade inteligente. 

Palestras, painéis e mesas redondas abor-
dam as principais tendências no Brasil e no 
mundo.  “O Etransport e a FetransRio des-
te ano refl etirão o momento em que está 
passando o transporte coletivo, principal-
mente, no Estado do Rio de Janeiro”, refor-
ça Teixeira. “Grandes investimentos fi ze-
ram com que o Rio virasse protagonista de 
uma nova fase do transporte no Brasil. A 
nossa feira e congresso refl etirão esse novo 
momento do transporte no País. Certamen-
te, será a maior feira já realizada até hoje.”

A realização de grandes eventos espor-
tivos de âmbito mundial está movimentan-
do bastante o mercado. “Aqui no Rio, por 
exemplo, toda a região metropolitana está 
sendo preparada com novos conceitos de 
transporte”, disse Teixiera. 

Na capital fl uminense, os corredores de 
BRT (Bus Rapid Transit) previstos levaram 
à aquisição de novos ônibus, articulados, 
com muitos itens de conforto e modernida-
de. O Transoeste, que liga a Barra da Tijuca 
à Santa Cruz, está funcionando desde ju-
nho. Ainda estão em obras o Transcarioca 
e o Transolímpica, além do Transbrasil que 
entrará em obras no próximo ano.

Contribui para o fortalecimento da Fe-
transRio 2012 o apoio da Associação Na-
cional dos Fabricantes de Ônibus (Fabus), 
que decidiu unir forças com a Federação 
das Empresas de Transporte de Passageiros 
do Estado do Rio de Janeiro para dinamizar 
a feira do ônibus. É importante também re-
alçar a colaboração das montadoras vincu-
ladas à Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores (Anfavea). Já 

Corredor Transoeste em operação desde junho
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aprovação, principalmente, dos grandes 
operadores. “O MA 17.0 abrirá uma pers-
pectiva de participação em um segmento 
que representa mais de 40% das vendas 
do mercado interno. Nós não participáva-
mos deste nicho”, disse Silvan Poloni, ge-
rente de vendas da Agrale.

Entre as montadoras, a Iveco deve atrair 
a atenção do público já que mostra, em 
primeira mão, sua nova linha de chassis 
urbanos. A empresa escolheu a Fetrans-
Rio  para marcar sua estreia no negócio 
do ônibus. A empresa usa a expertise de-
senvolvida na Europa, onde a Iveco já atua 
há vários anos no segmento. “Preferimos 
fortalecer nossa operação de caminhões 
antes de entrar no ônibus no Brasil. Como 
já estamos consolidados no setor de car-
gas, agora vamos disputar este importante 
mercado de passageiros urbanos e rodovi-
ários no Brasil”, afi rmou o diretor comer-
cial da Iveco, Alcides Cavalcanti.

Já a MAN Latin America, além da nova 
linha Volksbus 2012, apresenta na Fe-
transRio o chassi 17.260 OD. O modelo 
conta com motorização MAN D08 de 6 
cilindros com 260 cv e torque de 900 Nm, 
com faixa plana a partir de 1.200 rpm. 
O modelo é indicado para aplicações fre-
tamento e é a única opção disponível no 
mercado de chassi com motorização dian-
teira de 6 cilindros que dispensa o uso de 
Arla 32. A MAN Latin America também 
exibe pela primeira vez aos frotistas e à 
imprensa especializada o ônibus híbrido 
MAN Lion’s City .

a Editora OTM, que edita esta publicação, 
participa da organização da FetransRio na 
fi gura da MF Promoções & Eventos.

Em um ano em que a introdução do Euro 
5 derrubou a produção e venda de ônibus, 
a FetransRio acontece num instante impor-
tante de retomada gradual das vendas. Se-
gundo o presidente da Fabus, José Antonio 
Fernandes Martins, as diversas medidas 
adotadas pelo governo, como o Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC) Equi-
pamentos, o Plano Brasil Maior, a quarta 
fase do Programa de Sustentação do In-
vestimento (PSI), além do câmbio com o 
dólar mais forte e a desoneração da folha 
de pagamento, ajudaram a salvaram o se-
tor neste ano. 

Com isso, a Fabus acredita que 2012 
deva encerrar com um mercado interno pró-
ximo ao desempenho do ano passado, com 
um volume em torno de 31 mil unidades. “O 
governo criou uma série de impactos posi-
tivos, tanto para o mercado interno quanto 
para o externo. O ônibus foi incluído entre 
os 14 setores que tiveram desoneração da 
folha de pagamento”, diz Martins, repre-
sentante do setor bastante prestigiado pela 
presidente Dilma Rousseff. 

A FetransRio também conta com apoio 
institucional da Associação Brasileira das 
Empresas de Transporte Terrestre de Pas-
sageiros (Abrati), a Confederação Nacio-
nal do Transporte (CNT) e a Associação 
Nacional das Empresas de Transportes 
Urbanos (NTU), entre outras entidades 

representativas do transporte nacional. 
“Os resultados da FetransRio são sem-

pre satisfatórios”, enfatizou Rodrigo Mon-
tini, gerente de marketing e pós-venda da 
encarroçadora gaúcha Comil. “Acredita-
mos no potencial dessa feira. Por isso, es-
tamos presentes em todas as edições. Nes-
te ano, apresentamos cinco modelos com 
o intuito de mostrar a evolução da empre-
sa em todos os segmentos”, declarou. 

No segmento urbano, a Comil exibe os 
modelos Svelto e Svelto Piso Baixo. Na ava-
liação da empresa, esses dois ônibus apre-
sentam a melhor relação custo-benefício 
para atender às normas do transporte urba-
no porque têm design moderno, agilidade 
operacional e baixo custo da manutenção.

“A feira chega em um momento em que 
a Neobus está consolidada com o modelo 
Mega BRT, com unidades rodando nas ci-
dades que já estavam estruturadas, e com 
o produto direcionado àquelas que estão 
remodelando seus corredores. É por isso 
que estamos chamando nosso espaço no 
salão de Bem-Vindo ao Mundo BRT”, afi r-
mou Edson Tomiello, presidente da Neo-
bus. A empresa classifi ca sua participação 
na feira como uma exposição de soluções 
em mobilidade urbana através de varia-
ções do modelo Mega BRT.

Na FetransRio 2012, a Marcopolo expõe 
ao mercado o Audace, seu mais novo lança-
mento direcionado a operações de fretamen-
to contínuo e receptivo, além de ser adequa-
do para linhas regulares de médias e curtas 
distâncias. “Pretendemos ganhar uma fatia 
de um mercado que não estamos ocupando, 
já que faltava esse produto em nosso portfó-
lio”, declarou Paulo Corso, diretor de opera-
ções comerciais da Marcopolo.   

Em meio às comemorações de 50 anos 
de atividade, a Agrale preparou para a Fe-
transRio 2012 uma exposição de dois no-
vos modelos de chassis para ônibus. Com 
o lançamento do modelo MA 17.0 (próprio 
para aplicações urbanas) e MA 10.0 (4.800 
mm de entre-eixos e novo sistema de sus-
pensão traseira), a empresa espera obter 

Lelis Teixeira, da Fetranspor: “A FetransRio 
2012 é maior feira de ônibus já realizada 
no Brasil”

José Martins, da Fabus: “Governo atuou 
para puxar o setor de ônibus em 2012”
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� CARROCERIAS

Marcopolo lança
o rodoviário Audace

Encarroçadora gaúcha quer conquistar uma nova fatia de mercado 
em um segmento para o qual ainda não tinha um produto adequado, 
e estima um potencial de vendas de mil unidades para o próximo ano 
� AMARILIS BERTACHINI

A Marcopolo entra em um novo seg-
mento de mercado com o lançamento do 
Audace, um ônibus direcionado para ope-
rações de fretamento contínuo e receptivo 

e que também é adequado para linhas 
regulares de médias e curtas distâncias. 
“Pretendemos ganhar uma fatia do mer-
cado que não estamos ocupando por falta 
desse produto, que não tínhamos em nos-
so portfólio”, declara Paulo Corso, diretor 
de operações comerciais da Marcopolo.

De acordo com o executivo, o novo mo-
delo posiciona-se em um patamar interme-
diário, entre a linha de rodoviários Geração 
7, mais sofi sticada, e o Ideale, que é um 
carro mais simples. A expectativa de ven-
das para este ano é de cerca de 300 a 400 

unidades e, para 2013, Corso calcula um 
potencial de mercado de mil unidades. A 
nova carroceria tem valor entre R$ 170 mil 
e R$ 180 mil, enquanto o G7 900 custa de 
R$ 180 mil a R$ 190 mil e o Ideale básico, 
sem ar-condicionado, varia de R$ 140 mil 
a R$ 145 mil (apenas a carroceria).

O Audace levou cerca de um ano para ser 
desenvolvido e é apresentado, em primeira 
mão, na FetransRio deste ano. Neste primei-
ro momento, poderá ser encarroçado sobre 
chassis MAN e Mercedes-Benz, tem mo-
tor dianteiro, versão 4x2, com até 12.700 
mm de comprimento e 3.200 mm de altu-
ra. “É um produto bem versátil, com uma 
abrangência de aplicação bastante grande. 

O Audace ganhou poltronas 
executivas, mais largas e com novas 
padronagens de tecidos
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para o qual se direciona o produto, Cor-
so diz que em 2009 a Marcopolo vendia 
entre 500 e 600 unidades do Ideale, seu 
carro mais popular desse segmento, o que 
saltou para uma faixa atual entre 1.500 e 
1.700 unidades por ano. “O mercado de 
fretamento está cada vez maior porque 
existem grandes obras sendo efetuadas no 
País: obras de mineradoras no Nordeste, 
de hidrelétricas, da Petrobras, tudo isso 
faz com que exista muito fretamento e nós 
achamos que esse avanço vai persistir por 
mais tempo; daí nossa grande aposta em 

Buscamos torná-lo um produto reconhecido 
como Marcopolo, bem como ressaltar pon-
tos de precisão de suas linhas, com maior 
aerodinâmica e dentro de um perfi l superior 
aos similares existentes no mercado. O re-
sultado foi um veículo com DNA já existente 
nos rodoviários G7, com peças desenvolvi-
das exclusivamente para esse produto e um 
conforto adequado a esse nível de usuá-
rios”, declara Petras Amaral Santos, gerente 
de design da Marcopolo.

O novo rodoviário tem capacidade para 
transportar de 46 a 49 passageiros. Tem 
farol integral exclusivo com todas as fun-
ções, indicador de direção, pisca em Leds 
e luz de neblina opcional. A frente recebeu 
grades em colméia e a grade do para-cho-
ques é similar à da família G7. Na traseira 
está o vigia colado, uma tampa estepe e um 
novo conjunto ótico com lanternas integrais 
em Leds, desenvolvido exclusivamente para 
esse modelo, além de Leds também nas lu-
zes de posição e freio, o que aumenta a efi -
ciência luminosa, a segurança e a durabili-
dade, reduzindo a necessidade de troca. 

A estrutura é tubular em aço galvaniza-
do; a área externa tem para-brisa e vidros 
laterais colados – com opcional de janelas 
–, o que amplia a visibilidade para os pas-
sageiros e para o motorista. Uma das no-
vidades é uma nova porta de serviço, cha-
mada de In-Swing, que se desloca para a 
parte interna do veículo, garantindo maior 
segurança e funcionalidade da operação.  

No interior do veículo, a porta que leva 
ao salão abre para a cabine, o que permi-
te inserir uma poltrona a mais. A cabine do 
motorista tem um novo desenho, com uma 
parede curva que melhora o acesso ao pos-
to do motorista e facilita o deslocamento de 
sua poltrona, otimizando o espaço e melho-
rando a dirigibilidade. O novo painel tem 
um sistema que controla todas as funções 
do ônibus, o multiplex, e incorpora todos os 
instrumentos, como o display da câmera de 
ré e as câmeras internas. 

No salão de passageiros está outra 

novidade do Audace: a Marcopolo desen-
volveu uma nova poltrona executiva, mais 
larga, com 1.030 mm, com o objetivo de 
oferecer conforto superior aos demais as-
sentos encontrados nesse segmento. Além 
disso, foram incorporadas novas padro-
nagens de tecidos das poltronas, laterais 
e porta-pacotes. A empresa oferece como 
opcional monitores de 15 polegadas posi-
cionados no teto, ao longo de todo o salão. 

FRETAMENTO – Em uma análise sobre 
o potencial do mercado de fretamento, 

Do lado de fora da FetransRio a Mar-
copolo mantém um ônibus de dois an-
dares, sem teto, para transportar seus 
convidados, o Double Decker Viale DD 
Sunny.  O veículo “conversível” é direcio-
nado para o setor de turismo e a empre-
sa está negociando unidades em algu-
mas cidades-sedes da Copa do Mundo. 

Segundo Walter Cruz, gerente de es-
tratégia e marketing da empresa, já há 
uma unidade circulando em Porto Alegre 
e outras dez encomendadas pelo municí-
pio. O ônibus acomoda até 75 passagei-
ros (50 no andar de cima) e tem uma co-
bertura retrátil que pode ser fechada em 
momentos de chuva, além de banheiro 
opcional. O veículo tem chassi Merce-
des-Benz O 500 U. 

O modelo é equipado com transmissão 

Do lado de fora da FetransRio a Mar- automática, um sistema de segurança 
para que o ônibus não se movimente com 
as portas abertas, e sistema de áudio es-
pecial com três canais (para diferentes 
idiomas), com saídas individuais em cada 
poltrona, fone de ouvido e microfone. As 
poltronas possuem revestimento plástico 
especial, mais resistente, em razão de o 
veículo ser “conversível”. No piso inferior, 
o Viale DD Sunny conta com sistema de 
ar-condicionado com saídas individuais e 
vidros laterais panorâmicos. 

Cruz conta que este projeto começou 
há cerca de dez anos, inicialmente vol-
tado para a África do Sul, onde foram 
comercializadas entre 150 e 200 unida-
des. Também houve vendas para Foz do 
Iguaçu, no sul do País, e Cartagena de 
Índias, na Colômbia.

VEÍCULO CONVERSÍVEL PARA TURISMO
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produtos que possam suprir essas neces-
sidades”, diz o diretor. Ele calcula que esse 
mercado de fretamento e de linhas curtas 
esteja, atualmente, em torno de 2.800 uni-
dades por ano. 

O produto é destinado ao mercado inter-
no, mas a estimativa é de que ele tenha bom 
desempenho também para exportação. “Ele 
poderá ocupar o lugar que antes era do An-
dare 850; os mercados alvos são Uruguai, 
Chile e México. É um produto que acredita-
mos que vai ter uma boa aceitação no mer-
cado externo”, avalia Paulo Andrade, diretor 
da unidade de negócios ônibus Brasil.

FETRANSRIO – Além do lançamento do 
Audace, a Marcopolo expõe na feira outros 
produtos de destaque de sua linha. Entre 
eles está o Paradiso 1200, da Geração 7, 
que recentemente foi reestilizado. O veícu-
lo ganhou novos elementos estéticos e de 

� CARROCERIAS

O Viale BRT está no Transoeste e tem sistema de gerenciamento de frota

O Paradiso Low Driver 1600 tem 
acabamento futurista e conjunto 
ótico em Leds
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sinalização externa em Led e o interior fi -
cou mais sofi sticado, com painel de instru-
mentos em material soft touch (toque ma-
cio), com regulagem automática da posição 
dos comandos satélites, além de uma nova 
poltrona semileito. O modelo também está 
com nova grade dianteira e laterais com ele-
mentos cromados, de desenho mais leve. O 
para-choque dianteiro tem luz de neblina, 
com novo desenho, integrada ao daytime 
running em Led. O para-choque traseiro ga-
nhou design mais arrojado e moderno, com 
luz de neblina também em Led e retrorefl e-
tor integrado. Desde o início de sua produ-
ção, em agosto de 2009, a Geração 7 da 
Marcopolo já soma 10 mil unidades vendi-
das no Brasil e no exterior. 

Também na feira está o Paradiso Double 
Decker 1800 (dois pisos) e o Paradiso Low 
Driver 1600 (condutor posicionado mais 
abaixo). Os veículos foram desenvolvidos 

para oferecer ainda mais conforto, segu-
rança e ergonomia, e têm acabamento fu-
turista, que é um dos referenciais da em-
presa no transporte de passageiros. Além 
do novo conjunto ótico, com Leds nas lu-
zes de direção e de posição, os dois mode-
los ganharam desenho mais arrojado, com 
novos para-brisas panorâmicos, maiores 
e curvos, que ampliam a visibilidade para 
o motorista e passageiros. Os carros têm 
teto solar panorâmico no salão de passa-
geiros para aumentar o contato com o am-
biente externo. Internamente, ganharam 
portas mais largas e corrimãos posiciona-
dos de forma mais acessível. 

Outro ônibus em exposição na feira é o 
Viale BRT, que atende às exigências dos 
sistemas de plataformas de embarque do 
País, e pode ser confi gurado para as ne-
cessidades específi cas em números de pas-
sageiros e acessibilidade. O modelo tem 
conjuntos óticos dianteiros e traseiros em 
Led; sistema de ar-condicionado integrado 
ao teto e espelhos retrovisores integrados 
à carroceria, com indicadores de direção. O 
veículo possui também o sistema de geren-
ciamento de frota, que permite ao frotis-
ta detectar, em tempo real, pela internet, 
qualquer problema no sistema elétrico a 
tempo de solicitar que o veículo com de-
feito seja substituído. O sistema transmite 
também todos os dados do trajeto, veloci-
dade e consumo de combustível. 
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� CARROCERIAS

A aposta da Caio no BRT
Empresa mostra na FetransRio sua linha Millennium BRT 
e o Apache Vip reestilizado e prevê encerrar o ano com uma produção 
cerca de 5% menor que a de 2011; nova motorização Euro 5 e 
antecipação das compras no ano passado infl uenciaram esse resultado

� AMARILIS BERTACHINI

A Caio Induscar apresenta na FetransRio 
2012 três novidades: os recém-lançados 
Millennium BRT e Millennium BRT articula-
do, e o Apache Vip reestilizado. A empresa 
apostou este ano na linha de ônibus espe-
cialmente direcionados para sistemas BRT 
(Bus Rapid Transit), já prevendo a deman-
da decorrente dos grandes eventos espor-
tivos, como a Copa do Mundo, em 2014, e 
as Olimpíadas, em 2016. 

Chamada de Millennium BRT, a linha da 
Caio tem três versões de ônibus. A que 
foi primeiramente lançada é a versão de 
veículos biarticulados com piso baixo, já 
em circulação no sistema de corredores 

de ônibus da cidade de São Paulo. A ou-
tra versão é a que a empresa considera 
um modelo de BRT puro, um carro articu-
lado, com piso alto e embarque em nível, 
com portas do lado do motorista (lado es-
querdo) e, opcionalmente, com ar-condi-
cionado. O terceiro modelo apresentado 
ao mercado é o de veículos alimentadores 
do sistema, com porta de embarque pelo 
balanço dianteiro. 

Da primeira versão foram comerciali-
zadas 50 veículos biarticulados para a 
Viação Campo Belo, dentro do padrão 
de acabamento e confi guração exigidos 
pela SPTrans, segundo informações de 

Maurício Lourenço da Cunha, diretor in-
dustrial da Caio Induscar. As unidades 
foram encarroçadas em chassis Volvo 
B360S, com piso baixo total, com siste-
ma de refrigeração no teto e sem ar-con-
dicionado. Esse veículo tem comprimento 
de 26.610 mm e largura de 2.600 mm. 
Tem capacidade para 47 passageiros sen-
tados, até 145 passageiros em pé e um 
cobrador e possui também uma vaga 
para portador de necessidades especiais. 
A carroceria tem o posto do motorista na 
posição central, para facilitar o controle 
do ônibus e dar maior visibilidade. 

A Caio Induscar investiu perto de R$ 15 

O design da linha Millennium BRT busca transmitir 
uma imagem de arrojo aos operadores e usuários
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Já o Apache Vip reestilizado, o urba-
no mais vendido pela encarroçadora, 
pode ser fabricado sobre chassis Agra-
le, Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen 
e Volvo. Tem comprimento de 9.500 a 
13.200 mm, iluminação em Led e itine-
rário eletrônico. O modelo tem elevador 
para deficiente físico e portas de acesso 
com acionamento pneumático.

De acordo com a empresa, as princi-
pais diferenças entre o novo Apache 

Vip e o antigo são as modificações 
nas linhas da frente e da traseira 
da carroceria (para-choque e gra-
de), e o conjunto ótico diantei-
ro, que deixaram o visual mais 
harmônico e limpo. No interior, 
o Apache Vip conta com 

milhões no desenvolvimento dessa nova 
família de produtos. A expectativa de ven-
das para este ano é de entre 300 e 400 
veículos da nova linha. “Tudo 
depende da resposta dos ope-
radores das cidades onde exis-
te BRT, e do andamento das 
obras”, avalia Cunha. 

As versões do Millennium 
BRT articulado e alimenta-
dor podem ser encarroça-
das em chassis Mercedes-
Benz, Scania, Volkswagen 
e Volvo. Já o veículo biar-
ticulado pode ser encar-
roçado sobre chassi Volvo.  
O alimentador tem comprimento total 
de até 15.000 mm; o articulado tem até 
18.600 mm e o biarticulado, que não 
está exposto na feira, chega a 26.610 
mm de cumprimento; todos têm largura 
de 2.600 mm.

O design do Millennium apresen-
ta uma frente aerodinâmica, com uma 
extensa área envidraçada, o retrovisor 
projetado e conjuntos óticos em Leds e 
light string. As configurações incluem 
portas envolventes, que faceiam a su-
perfície lateral; posto do motorista com 
portinhola (no modelo articulado) e di-
visória (na versão biarticulada); duto de 
ar com opcional de placas de propagan-
da e poltronas de passageiros 

injetadas.
Na opinião de Cunha, o 

principal diferencial da linha Millennium 
BRT, em relação à concorrência, é a ima-
gem de arrojo que o novo design dos 
ônibus está transmitindo para os clien-
tes, ao mesmo tempo em que mantém a 
identidade dos produtos da Caio. “Além 
disso, estamos realçando sempre pontos 
com os quais nos preocupamos muito, 
como o conforto, a facilidade de ope-
ração e manutenção. Essa preocupação 
foi mantida e reforçada nessa linha”, 
acrescenta. 

Apache Vip reestilizado: o urbano mais 
vendido pela Caio recebeu modifi cações na 
frente e na traseira da carroceria

Escolar Foz Super: velocidade 
regulada para 70 km/h e 
poltronas com porta-cadernos 
atrás do encosto
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poltronas injetadas, que fazem parte 
da nova família de poltronas produzidas 
pela encarroçadora.

A Caio também expõe na feira seu 
modelo escolar Foz Super que tem ca-
pacidade de 54 a 60 crianças, mais o 
motorista, comprimento total de 10.300 
mm, e pode ser encarroçado sobre chas-
si Volkswagen. O modelo tem área re-
servada para guardar cadeira de rodas, 
bloqueador de portas, cronotacógrafo 
eletrônico com GPS, sinalização exter-
na com luzes intermitentes conjugadas 
à abertura da porta e velocidade regu-
lada para 70 km/h. Tem ainda eixo blo-
cante e pneus radiais para vias de terra 
e de asfalto. As poltronas têm encosto 
alto de cabeça e porta-cadernos atrás 
do encosto. O interior tem também por-
ta-pacotes para acomodar as mochilas 
dos estudantes. 

Outro exemplar no evento é o ônibus 
para fretamento Solar, que pode ser en-
carroçado em chassis Mercedes-Benz, 

Scania, Volkswagen e Volvo. O com-
primento do Solar varia de 11.000 a 
13.200 mm. O diferencial do modelo é 
que sua largura externa é de 2,60 m. 
Ele tem porta de acesso e movimento 
pantográfico, porta-pacotes revestido, 
tipo rodoviário, porta-focos com ilumi-
nação em Led e numeração iluminada 
nas poltronas. Entre os opcionais, o ve-
ículo tem ar-condicionado, bagageiro 
com proteção de mala, calefação, calo-
tas e sanitário.

Para destacar sua participação na Fe-
transRio neste ano, a empresa projetou 
um estande mais amplo e decidiu colo-
car em exposição um número maior de 
veículos, em comparação à edição an-
terior. “A feira é própria para encarro-
çadoras e objetiva engrandecer o seg-
mento”, declara Cunha. Ele acredita que 
o evento serve para estreitar relaciona-
mentos, receber mais clientes, e pros-
pectar novos negócios, a exemplo do 
que ocorreu na edição anterior.

 MERCADO – De acordo com o dire-
tor, a Caio deverá encerrar este ano 
com uma redução de cerca de 5% em 
sua produção de ônibus, em relação 
ao ano passado. A previsão baseia-se 
no fato de 2011 ter sido um ano de 
antecipação de compras, antes da im-
plantação da nova tecnologia Euro 5. 
Além disso, no primeiro semestre des-
te ano houve uma retração no mercado 
de ônibus que, em sua avaliação, deve 
terminar o ano com uma queda de 5% 
na produção geral. 

De janeiro a julho deste ano, a Caio 
Induscar produziu 5.005 unidades em 
sua fábrica de Botucatu, um número 
3,7% menor que os 5.201 ônibus fabri-
cados em igual período do ano passado, 
segundo dados da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Ônibus (Fabus). No 
ano passado a encarroçadora registrou 
uma produção de 9.610 unidades, sen-
do 9.000 vendidas para o mercado in-
terno e 610 exportadas. 

� CARROCERIAS

Solar: diferencial do 
modelo para fretamento 
é sua largura externa 
de 2,60 m
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Thermo King. Líder em climatização.

CONTROLE IDEAL DE TEMPERATURA E 
ALTA PERFORMANCE EM CLIMATIZAÇÃO.
A Thermo King oferece as melhores condições para que sua frota tenha sempre a temperatura certa e para que 
os passageiros possam viajar confortavelmente, desfrutando de ar puro e agradável. Nossos equipamentos são 
desenvolvidos pensando no meio ambiente e baixo nível de emissão de ruídos, possuem soluções inovadoras e 
alta tecnologia para a climatização de ônibus rodoviários e do transporte público, além de serem fáceis de usar 
e de manutenção simples, contando com mais de 50 centros de serviços autorizados na américa do sul.
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� CARROCERIAS

Negócios da Comil 
crescem acima do mercado
Para a encarroçadora gaúcha, lançamento do ônibus rodoviário de 
luxo Double Decker teve infl uência direta no crescimento de 19,7% 
no número de emplacamentos da empresa entre janeiro 
e julho deste ano 
� AMARILIS BERTACHINI

 “O mercado de ônibus como um todo 
sofreu uma desaceleração no primei-
ro semestre deste ano, apresentando já 
uma queda ao final do mês de julho. A 
perspectiva é de que no último trimestre 
do ano o mercado retome o crescimento 
e evite queda em relação ao ano pas-
sado. As projeções indicam que encerra-
remos o ano com um baixo crescimento 
em comparação a 2011.” A projeção é 
de Rodrigo Montini, gerente de marke-
ting e pós-venda da encarroçadora gaú-
cha Comil. 

De acordo com Montini, mesmo com 
o cenário do mercado desfavorável, a 

Comil conseguiu manter crescimento 
de vendas durante o período de 2012, 
diferentemente do que aconteceu com 
o restante do mercado, que apresentou 
queda em relação a 2011. O número de 
emplacamentos de ônibus no mercado 
interno, de janeiro a julho deste ano, 
apresentou uma queda de 11,3%, se-
gundo levantamento do Departamento 
Nacional de Trânsito (Denatran), en-
quanto o número de emplacamentos da 
Comil cresceu 19,7% no mesmo perío-
do, informa. 

Na avaliação de Montini, o lançamen-
to do ônibus rodoviário de luxo Double 

Decker teve influência direta nesse resul-
tado positivo. “O DD da Comil represen-
ta a maturidade da empresa. Atuamos e 
temos condições de atender a um mer-
cado no qual o cliente é mais exigente 
ainda”, complementa o diretor-geral Sil-
vio Calegaro. Ele acredita que 2013 será 
um ano de alto índice de crescimento 
nos níveis de produção de ônibus, im-
pulsionado pela forte atratividade do 
setor que deve se preparar para atender 
às demandas para a Copa do Mundo de 
2014 e das Olimpíadas de 2016, inves-
tindo em mobilidade urbana e aumen-
tando a exigência por ônibus de turismo 

Campione Double Decker: mais de 
250 unidades vendidas este ano
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Comil com o intuito de mostrar a evo-
lução da empresa em todos os segmen-
tos”, declara Montini.

 A empresa também aproveita a oca-
sião para apresentar seu novo veícu-
lo do segmento urbano: o Doppio BRT, 
que oferece soluções econômicas para 
o transporte de alta capacidade de pas-
sageiros, ideal para atender a sistemas 
de transporte Bus Rapid Transit (BRT). 
O modelo, que já havia sido redesenha-
do em 2011, apresenta agora um design 
frontal mais aerodinâmico, com ar-con-
dicionado integrado à carroceria. “Au-
mentamos a curvatura frontal do carro, 
chegando próximo ao patamar usado em 
veículos de trânsito rápido, como trens e 
metrôs”, afirma Adriano de Quadros, de-
signer da Comil.  

O modelo articulado tem motor trasei-
ro e estrutura em tubos, chapas e perfis 
em aço galvanizado. Seu comprimento é 
de 18.6oo mm e ele acomoda 62 pas-
sageiros sentados, mais cadeirante e um 

de qualidade no Brasil.
Foi justamente esse cenário que le-

vou a empresa a projetar a instalação de 
uma nova fábrica na cidade paulista de 
Lorena, localizada na região do Vale do 
Paraíba, anunciada em julho último. A 
área de 210 mil metros quadrados fica 
às margens da rodovia Presidente Dutra, 
estrategicamente localizada mais pró-
xima dos fabricantes de chassis e dos 
clientes, a maioria situada nos estados 
do Sudeste, o que permitirá ganhos lo-
gísticos e de competitividade. O investi-
mento está estimado em R$ 110 milhões.

Será transferida para lá a produção de 
ônibus urbanos, que atualmente é feita 
na fábrica de Erechim, no Rio Grande do 
Sul. A planta terá a capacidade de pro-
dução de dez ônibus por turno e deverá 
estar pronta em meados de 2013. Com 
a nova operação, a Comil elevará em 
mais de 100% sua capacidade produti-
va de veículos urbanos e em 50% sua 
capacidade total, uma vez que a unida-
de de Erechim produz 20 carros por dia. 
A nova unidade fabril terá em sua linha 
de produção os modelos urbanos Svelto 
e  Svelto Midi. 

A expectativa da Comil com essa ex-
pansão é de que ela esteja prepara-
da para absorver o crescimento da de-
manda por ônibus dos próximos anos. A 
planta de Erechim ficará com maior foco 
na produção de ônibus rodoviários, mer-
cado em que a empresa cresceu cerca de 
40% no ano passado, totalizando 1.798 
veículos.  

FETRANSRIO – No segmento de urba-
nos, a Comil apresenta, este ano, na 
FetransRio os modelos Svelto e Svelto 
Piso Baixo. Na avaliação da empresa, 
esses dois ônibus apresentam a melhor 
relação custo-benefício para atender às 
normas de transporte urbano porque 
têm design moderno, agilidade opera-
cional e baixo custo de manutenção.  

“Os resultados da FetransRio são sem-
pre satisfatórios. Acreditamos no po-
tencial dessa feira e, por isso, estamos 
presentes em todas as edições. Nesta, 
apresentamos cinco modelos da linha 

Doppio BRT: 
maior curvatura frontal, próxima 

à usada em trens e metrôs
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cobrador. Segundo a empresa, pode 
ser encarroçado em chassis Volvo, 
Volkswagen, Mercedes-Benz e Scania.

“A FetransRio torna-se uma excelente 
oportunidade para a empresa apresentar o 
seu mix de produtos e lançamentos como o 
Doppio BRT, um veiculo ideal para atender 
ao sistema de transporte coletivo de alta 
performance, proporcionando uma melhor 
relação custo-benefi cio. É também uma 
oportunidade para a Comil aproximar-se 
ainda mais de seus clientes de todo o Brasil 
e do exterior, mostrando seus diferenciais 
de produto, vendas e pós-vendas, além de 
gerar negócios futuros”, diz Montini. 

Em sua avaliação, a feira ocorre em 
um período de previsão de alta do setor 
do transporte público, devido à aproxi-
mação da Copa do Mundo e das Olim-
píadas, que devem aumentar a deman-
da por veículos urbanos e também por 
ônibus de turismo de qualidade no Bra-
sil. “A Expo Ônibus trará maior visibili-
dade ao segmento demonstrando toda 
sua relevância para o desenvolvimento 
do País”, declara Montini, referindo-se 

ao novo nome da exposição que passa-
rá a vigorar a partir da próxima edição, 
em 2014.

Além dos urbanos, a encarroçado-
ra expõe no evento dois lançamentos 
recentes, direcionados ao conceito de 
transporte rodoviário de passageiros de 
alto padrão: o Campione Double Decker 
e o Campione HD, que ganhou um novo 
design, seguindo o mesmo estilo do mo-
delo de dois andares. Os veículos se 
destacam pelos detalhes cromados, es-
colhidos para transmitir requinte e sofis-
ticação ao visual dos carros.

O Campione Double Decker, segun-
do a empresa, superou as expectativas 
de pedidos nos primeiros seis meses de 
2012. Desde que foi apresentado ao 
mercado, em janeiro, a Comil já comer-
cializou mais de 250 unidades do DD. O 
principal destino dos veículos de dois an-
dares é o mercado externo. Recentemen-
te, recebeu o pedido de 180 unidades 
para o Peru; os ônibus foram adquiridos 
pelas importadoras Diveimport e Scania, 
que já estão com a maioria dos carros 

vendidos para empresas peruanas. A Co-
mil também vendeu 43 unidades para a 
Argentina (dez Mercedes-Benz e 33 Sca-
nia), além de 30 para o Chile e dez para 
o Paraguai. De acordo com a empresa, 
há também tratativas de exportação de 
carros para o Uruguai. 

A produção da Comil tem crescido, 
em média, acima de 20% nos últimos 
dois anos. Segundo dados do Anuá-
rio do Ônibus, da OTM Editora, no ano 
passado a produção da encarroçadora 
atingiu 4.118 unidades, 27% acima das 
3.243 registradas em 2010. As expor-
tações, que somaram 543 unidades, 
representaram 14% da receita, de R$ 
595,46 milhões. 

Segunda dados da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Ônibus (Fabus), a Co-
mil produziu, de janeiro a julho deste ano 
2.136 unidades, das quais 1.022 de urba-
nos, 478 rodoviários, 346 micro-ônibus 
e 290 intermunicipais. A empresa produz 
modelos rodoviários, intermunicipais urba-
nos, micro-ônibus e especiais que circulam 
em todo o Brasil e em mais de 30 países.  

Svelto: boa relação custo-benefício 
para o transporte urbano

� CARROCERIAS
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� CARROCERIAS

Neobus expõe variações 
do Mega BRT
Lançado na FetransRio de 2010, o Mega BRT tem mais de mil unidades 
comercializadas e rodando em diversas cidades do País e do exterior, 
como Santiago, no Chile, e Guayaquil, no Equador 
� AMARILIS BERTACHINI

A edição deste ano da FetransRio, mais 
próxima dos grandes eventos esportivos, 
como a Copa do Mundo e as Olimpíadas, 
aumentou a expectativa das empresas do 
setor em relação aos negócios que pode-
rão ser gerados a partir da feira. “É um 
evento que acontece em um grande mo-
mento, então, a expectativa é a melhor 
possível. Em todas as edições da Fetrans-
Rio, o resultado para a Neobus  sempre foi 
excelente, pois este é o principal evento do 
segmento”, declara Edson Tomiello, presi-
dente da Neobus. 

Ele destaca que o cenário atual inclui 
também as questões do trânsito, que se 

tornou insuportável, principalmente nas 
médias e grandes cidades, deixando o ôni-
bus em situação privilegiada na solução de 
mobilidade. “A feira chega no momento 
em que a Neobus está consolidada com o 
modelo Mega BRT, com unidades rodando 
nas cidades que já estavam estruturadas 
e com o produto direcionado àquelas que 
estão remodelando seus corredores. Por 
isso é que estamos chamando nosso espa-
ço na feira de Bem-Vindo ao Mundo BRT”, 
diz Tomiello. 

Com base nesse conceito, a empresa 
classifi ca sua participação na feira como 
uma exposição de soluções em mobilidade 

urbana através de variações do modelo 
Mega BRT. Em seu estande, a empresa ex-
põe o Mega BRT Articulado, com chassi 
Volvo B340 MA; o Mega BRT, com chas-
si Mercedes-Benz 0-500 M; o Mega BRT 
Articulado, também com chassi Mercedes-
Benz O-500 MA; o Mega BRT Articulado, 
com chassi Scania K-310; e o Mega BRS 
Low Entry, com chassi Scania K-310 UB.

O modelo foi lançado pela Neobus na 
FetransRio de 2010 e, de lá para cá, já 
foram comercializadas mais de mil unida-
des, que estão rodando em Curitiba, Por-
to Alegre, Florianópolis, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Goiânia, Manaus e Palhoça. No 

Mega BRS Low Entry, 
com chassi Scania K-310 UB
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evolução do ônibus urbano, um modelo 
que os passageiros e empresários que-
riam, mas não esperavam; quebrou para-
digmas construindo soluções inovadoras, 
originais, criativas e conceituais e se posi-
ciona com um apelo estético convidativo, 
despertando o interesse em poder ser um 
usuário”, declara Tomiello.

VENDAS – A Neobus deve encerrar este 
ano com vendas ao redor de 4.200 unida-
des, projeta o executivo. De janeiro a julho 
deste ano, a produção da encarroçadora 
somou 2.566 unidades, um volume quase 
28% acima dos 2.006 veículos produzidos 
em igual período de 2011, segundo dados 
da Associação Nacional dos Fabricantes de 
Ônibus (Fabus).

No ano passado a empresa produziu 
em sua fábrica – de 52 mil metros quadra-
dos de área construída, localizada em Ana 
Rech, em Caxias do Sul (RS) – um total de 
3.863 unidades, com vendas de 3.796 ve-
ículos para o mercado interno e 67 carros 
exportados. 

Para o mercado de ônibus como um 
todo, Tomiello analisa: “A mudança de 

motorização aliada a refl exos da cri-
se internacional fi zeram com que os 
negócios se tornassem menores em 
relação ao ano anterior. Pensamos 
que a retomada plena aconteça a 
partir do último trimestre e transcor-

ra normalmente durante 2013.”

mercado externo também há unidades 
rodando em Santiago (Chile) e Guayaquil 
(Equador). 

O design externo do Mega BRT aposta 
na aerodinâmica e no efeito de percep-
ção visual do “trem bala”, buscando uma 
presença marcante sob qualquer ângulo 
de visão. De acordo com a concepção da 
empresa, as linhas do veículo enfatizam o 
perfi l fortemente inclinado da coluna dian-
teira e seu teto descendente, o que dá a 
sensação de dinamismo e fl uidez, acentua-
dos pelo grafi smo arrojado da frente. 

A lateral é limpa, com uma grande área 
envidraçada, de superfície bem defi ni-
da, sem interferência de perfi s e moldu-
ras, o que transmite um perfi l de conforto 
ao usuário. O comprimento desse mode-
lo vai de 10.000 a 15.000 mm, com lar-
gura de 2.600 mm e altura de 3.500 mm. 

A traseira, que segundo a empresa é uma 
parte pouco explorada em matéria de ôni-
bus, destaca-se neste modelo pela “ousa-
dia e originalidade”, pelo volume em forma 
de “S”, com suas ondulações suaves e gra-
fi smo sutil, e marcante. 

No design interno a empresa buscou 
elementos para valorizar o posto do moto-
rista: beleza, isolamento, habitáculo amplo 
e acolhedor e visibilidade imediata de to-
dos os mostradores. O salão procura pro-
pagar a amplitude, tanto pela sua altura, 
largura e corredores internos, quanto pela 
área envidraçada que transmite uma sen-
sação de liberdade, aconchego e como-
didade. Cores, texturas e local preparado 
para propaganda revestem todo o interior 
do veículo, evitando interferir no conceito 
de alto padrão de qualidade e ergonomia. 

“O projeto do Mega BRT motivou a 

Mega BRT Articulado, 
com chassi Scania K-310

Mega BRT Articulado, com 
chassi Mercedes-Benz O-500 MA
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� CARROCERIAS

Irizar traz o i6 para o Brasil 
Empresa apresenta seu novo modelo de carroceria de alto padrão; 
lançado há dois anos na Espanha o veículo chega agora no mercado 
nacional, direcionado para serviços regulares e eventuais 
� AMARILIS BERTACHINI

A Irizar Brasil aproveita a edição deste ano 
da FetransRio para apresentar o Irizar i6, um 
novo modelo de carroceria de alto padrão que 
foi lançado há dois anos na Espanha e que 
chega agora no Brasil. “O veículo atende a to-
das as necessidades operacionais de nossos 
clientes”, afi rma João Paulo da Cunha Ranalli, 
gerente nacional de vendas da companhia. O 
ônibus foi idealizado para rodar em serviços 
regulares e eventuais e para oferecer seguran-
ça, conforto, confi abilidade e rentabilidade. 
Está equipado com novas tecnologias de de-
sign e iluminação e permite ao cliente diversas 
confi gurações, conforme sua necessidade.

De acordo com Ranalli, o desenvolvimento 
da estrutura do Irizar i6 levou em conta a re-
sistência ao choque frontal e ao tombamento, 

de acordo com a futura normativa de segu-
rança R66.01, que aumenta a resistência ao 
tombamento e contempla todos os passagei-
ros com cintos de segurança.

Além disso, foi dada atenção especial ao 
posto do motorista, priorizando a segurança, 
a amplitude, a ergonomia e a acessibilidade 
aos comandos. A visibilidade foi melhorada 
com o uso de um novo sistema de ilumina-
ção, com a adoção de espelhos retrovisores 
de design exclusivo da Irizar e com a elevação 
da posição do para-brisa. 

No salão de passageiros o projeto procu-
rou o máximo de conforto e buscou otimizar 
o espaço. As poltronas têm desenho exclusivo 
da marca Irizar, com design especial de ergo-
nomia, durabilidade e melhor acessibilidade. 

O novo modelo também recebeu atenção es-
pecial nos itens climatização e iluminação in-

terna, para tornar a viagem em um Irizar 
i6 o a mais agradável possível, incor-
porando melhorias como monitores 
de tela plana e tecnologia Led para 
substituir as lâmpadas.

No veículo renovado também fo-
ram reduzidas as fontes de ruído e as vibra-
ções, isolando a zona do motor e colocando 
no teto um porta-pacotes rígido.

Além deste lançamento, a empresa expõe 
em seu estande o Irizar PB, um rodoviário 
de luxo com estrutura em tubos de aço, 
unidos por solda e tratados com epóxi. O 
modelo tem comprimento de 12.000 mm a 
15.000 mm, largura de 2.600 mm e altura 
total variando entre 3.700 mm e 3.900 mm. 

Pode ser encarroçado em chassis Mercedes-
Benz, MAN, Scania e Volvo. Também está à 
mostra uma unidade do modelo Century.

A encarroçadora incorporou algumas me-
lhorias na linha do PB, como o Digiplex, um 
sistema desenvolvido especialmente para 
a Irizar, que melhorou a ergonomia para os 
motoristas e reduziu, aproximadamente, 100 
quilos na carroceria para facilitar a manuten-
ção no dia a dia. O acabamento do veículo 
tem logotipos em cromo acetinado, foi ins-
talada uma nova geração de espelhos, com 
design exclusivo da marca , que cumprem as 
exigências das diretivas europeias, com ape-
nas duas lentes. 

De acordo com a empresa, estas melho-
rias exteriores resultaram em maior aero-
dinâmica, permitindo menor consumo de 
combustível e melhor condução com ven-
tos laterais. No banheiro, além do design 

O desenvolvimento da estrutura do i6 levou em conta 
a resistência ao choque frontal e ao tombamento
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fabricação de ônibus rodoviários, de turismo 
e de fretamento, para os mercados interno e 
externo, e oferece os modelos PB e o Century, 
nas versões Luxury e Premium.      
A Irizar cresceu 19,69% no ano passado e, 
no primeiro semestre deste ano anunciou 
um projeto para a implantação de uma nova 
fábrica no distrito industrial de Botucatu, ao 
lado da rodovia Marechal Randon, a cerca 
de 3,5 quilômetros de suas atuais instala-
ções. A planta será erguida em um terreno, 
de 296,7 mil metros quadrados (sete ve-
zes e meia maior do que o atual), com uma 
área coberta de 100 mil metros quadrados. 
A previsão da empresa é de que as novas 
instalações tenham uma capacidade de pro-
dução de, aproximadamente, duas mil uni-
dades anuais.
Sobre a edição anterior da FetransRio, Ra-
nalli diz que os resultados foram muito bons 
para a Irizar, em termos de divulgação da 
marca e dos produtos. A expectativa para 
este ano é de reforçar ainda mais esses dois 
aspectos, principalmente devido ao tama-
nho deste evento, bem maior que o anterior.  
A empresa iniciou suas atividades no Brasil 
em julho de 1998. Sua matriz fi ca em Or-
maiztegi, país vasco localizado no norte da 
Espanha. 

moderno, foram implantadas novas tecno-
logias de sistemas eletro-hidráulicos, com 
descarga de acionamento inteligente, que 
dispensa o contato manual. 

No salão de passageiros, o novo desenho 
possibilitou ganhar mais espaço e melhorar a 
distribuição de poltronas.Também foi renova-
do o acabamento lateral interno. A estrutu-
ra do Irizar PB foi reforçada com aços de alta 
resistência para cumprir a normativa R.66/01 
reagindo melhor ao tombamento, superando 
a versão anterior, sem aumentar o peso.  

MERCADO – Segundo Ranalli, o mercado de 
ônibus este ano deverá manter os patamares 
de 2011. “Se tomarmos o período de janeiro 
a agosto deste ano e compararmos com igual 
período do ano passado, houve um acrésci-
mo de 2% em nossa quantidade produzida”, 
diz o executivo. De acordo com o gerente, a 
previsão de vendas da Irizar para 2012 era de 
860 unidades, um acréscimo de 20% em re-
lação a 2011, mas a empresa deverá encer-
rar 2012 com um resultado em torno de 5% 
abaixo do previsto. No primeiro semestre des-
te ano, mesmo com a queda de demanda do 

O modelo PB 
incorporou 
melhorias, 

como a 
redução 

no peso da 
carroceria

mercado interno, o mercado externo 
se manteve aquecido, diz ele. No se-
gundo semestre, a necessidade de re-
novação de frota no mercado interno, 
aliada ao incentivo ao fi nanciamento 
– com a redução dos juros para 2,5% 
ao ano – e à continuidade na demanda ex-
terna, manterão essa previsão de resultado, 
avalia Ranalli.  
Segundo dados da Associação Nacional dos 
Fabricantes de Ônibus (Fabus), de janeiro a 
julho deste ano a produção da Irizar somou 
399 unidades, um número perto de 5% aci-
ma dos 381 ônibus rodoviários produzidos 
em igual período do ano passado. 
Em 2011, a Irizar Brasil fabricou um total de 
705 veículos, sendo 208 para o mercado in-
terno e 497 destinados à exportação, se-
gundo informações da publicação Anuário 
do Ônibus, da OTM Editora. A companhia 
tem sua fábrica instalada no município pau-
lista de Botucatu, com 22 mil metros qua-
drados construídos, em uma área de 39 mil 
metros quadrados.  A encarroçadora atua na 

Encarroçadora expõe modelo do 
Century Premium na FetransRio
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Mascarello expõe
o GranMetro BRS

� CARROCERIAS

Encarroçadora aproveita a FetransRio para mostrar o primeiro exemplar 
de sua nova linha de veículos urbanos GranMetro, que permitem 
diferentes aplicações além do uso em corredores exclusivos 
� AMARILIS BERTACHINI

A paranaense Mascarello aproveita a Fe-
transRio deste ano para apresentar o pri-
meiro exemplar de sua nova linha de ônibus 
urbano GranMetro , que tem desenho di-
ferenciado, exclusivo para chassis de motor 
traseiro. Os veículos dessa linha podem ser 
padron, articulados ou biarticulados, permi-
tindo diferentes tipos de aplicação, não só 
em corredores exclusivos – como o Gran-
Metro BRT, que ainda será lançado pela em-
presa –, mas também como alimentadores 
tipo BRS (Bus Rapid Service).

Em seu estande a empresa expõe, em 
primeira mão, o GranMetro BRS. Segun-
do Jacel Duzanowski, diretor comercial da 

Mascarello, a novidade deste modelo é 
sua frente avançada, com desenho mais 
arredondado que dá destaque ao itine-
rário eletrônico de série, com uma maior 
área envidraçada e mais aerodinâmica. O 
para-brisa tem janelas espias laterais, em 
ambos os lados, que completam o dese-
nho com tamanho mais adequado à apli-
cação de ônibus urbano; além disso, o 
para-brisa pode ser dividido verticalmen-
te ou inteiriço. Os limpadores foram posi-
cionados na parte superior para permitir 
melhor limpeza. 

Os espelhos retrovisores têm acabamento 
com pintura na cor do veículo, o que facilita 

a limpeza e dá destaque à frota. Os faróis, 
com design exclusivo, possuem luz diur-
na em Led, com superfície de proteção in-
teiriça em policarbonato, o que resulta em 
maior segurança devido à melhor ilumina-
ção e proteção em caso de acidente. A tra-
seira também recebeu iluminação em Leds 
independentes para facilitar a manutenção 
e proporcionar o dobro de área luminosa 
para as luzes de freio, em comparação à 
dos modelos urbanos convencionais. Todo 
o ambiente interno também ganhou ilumi-
nação em Led e um novo layout das pare-
des de separação, que receberam um mate-
rial renovado e mais seguro. O painel tem 
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lançados e os remodelados, a Mascarello 
possa atingir o crescimento desejável. 

Com sede na cidade de Cascavel, no 
Paraná, onde fi ca sua fábrica de 42 mil 
metros quadrados de área construída, a 
Mascarello produz carrocerias de ônibus 
urbanos, rodoviários, micro-ônibus e arti-
culados. No ano passado, segundo dados 
do Anuário do Ônibus da OTM Editora, a 
empresa produziu 2.600 unidades, um re-
sultado que fi cou 5,8% acima dos 2.457 
veículos fabricados em 2010. As vendas no 
mercado interno somaram 2.244 carros e 
foram exportados 356 veículos. Segundo a 
empresa, as exportações atualmente des-
tinam-se a 17 mercados, incluindo México, 
Chile, Uruguai, Panamá, Angola, Nigéria e 
Cabo Verde. 

No primeiro semestre deste ano a com-
panhia fechou a venda de 65 ônibus mode-
lo Roma 350 para a Costa Rica. Os veículos 
vão ser utilizados pela Tracopa – Transportes 
Costarricenses Panameños, que ostenta as 
bandeiras do Panamá e da Costa Rica, onde 
atua a companhia. As unidades têm motori-
zação MAN, com 400 cavalos de potência, 
Euro 4 e com tração 4x2. As carrocerias con-
ta com lanternas traseiras e luzes dianteiras 
em Led e um acesso especial, no meio do ve-
ículo, para portadores de defi ciência.    

Gran Micro Rodoviário

um desenho mais ergonômi-
co e mais amplo facilitando 
o acesso dos passageiros ao 
interior do veículo. Segundo 
a empresa, o GranMetro está 
apto a receber  os chassis de 
classifi cação Euro 5 de todas 
as montadoras. 

Além do GranMetro BRS 
a Mascarello expõe na feira 
também outros dois mode-
los: o Gran Micro Rodoviário 
– que tem aplicações em tu-
rismo, escolar e fretamento, 
com comprimento de 7.000 
a 8.800 mm e que pode ser 
encarroçado sobre chas-
sis Agrale, Mercedes-Benz 
e Volkswagen – e o Roma 
370 – que tem aplicação ro-
doviária e de turismo, com 
comprimento de 12.600 a 
14.000 mm e que pode ser 
feito para os chassis Mer-
cedes-Benz, Scania, Volvo e 

Volkswagen. 
“Nossa expectativa é de cada vez mais  

promover a visibilidade de  nossa mar-
ca, estando presente nas principais feiras 

do setor e apresentando novos produtos  
para, com eles, cativar mais clientes”, diz 
Duzanowski. Sobre a edição passada da 
FetransRio, ele relata que a empresa teve 
uma grande repercussão de seus produ-
tos entre os clientes e possíveis clientes. 
“Grandes negócios se fi rmaram e laços se 
estreitaram”, acrescenta. 

Para este ano, a previsão de Duzano-
wski é de queda nas vendas em função 
das novas adequações ao Euro V. Ele diz, 
porém, que os investimentos continuam 
para que em 2013, com os novos produtos 
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TECNOLOGIA  

Cinto de segurança pode salvar vidas.
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www.marcopolo.com.br

fb.com/OnibusMarcopolo

@OnibusMarcopolo

youtube.com/OnibusMarcopolo

O Audace é uma solução versátil

e diferenciada, que atende o setor

de fretamento e linhas regulares de curta

e média distâncias, complementando

as famílias Paradiso, Viaggio e Ideale.

Seu design ousado e contemporâneo 

oferece mais segurança e ergonomia aos 

passageiros e sua tecnologia estrutural

proporciona melhor aproveitamento

de espaço interno e conforto embarcado.

  E OUSADIA NA ESTRADA.
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� CHASSIS

Mercedes-Benz lança o chassi 
LO 916 para micro-ônibus 
O veículo, desenvolvido para o transporte urbano e rodoviário, chega 
ao mercado com motor mais potente e maior quantidade de assentos 
para os passageiros 

� SONIA MORAES

A Mercedes-Benz lança neste evento 
o chassi LO 916 para micro-ônibus e os 
articulados O 500 UDA e O 500 MDA. 
Apresenta também o pacote de seguran-
ça para aplicação nos ônibus rodoviários 
e toda a linha de combustível alternativo 
que já está em teste nos seus veículos.

O chassi LO 916 é um produto total-
mente novo e foi desenvolvido para aten-
der ao segmento de transporte urbano e 
rodoviário, nos serviços de fretamento e 
turismo, além da opção de uso também 
no transporte escolar. “Com este modelo 

a empresa completa o seu portfólio de 
veículos Euro 5”, afirma Curt Axthelm, 
gerente sênior de marketing ônibus da 
Mercedes-Benz do Brasil.

A novidade do chassi LO 916 , se-
gundo Curt, é a maior potência do mo-
tor Euro 5, e a maior capacidade para 

os passageiros. Com o assento do mo-
torista em uma posição mais avançada, 
além do maior angulo de visão, é possí-
vel a montagem de carrocerias de micro-
ônibus com maior número de assentos. 
“Isso é uma solicitação do mercado”, diz 
o gerente da Mercedes-Benz.

O modelo tem duas opções de 

Chassi LO 916
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facilita a operação pelo motorista. 
O painel traz um novo sistema de 

diagnose on board, que auxilia o condu-
tor a operar o veículo de forma mais eco-
nômica, além de tornar mais ágil o ser-
viço de manutenção com as informações 
dos códigos de possíveis falhas. Além do 
mercado brasileiro, o novo chassi LO 916 
também será exportado para o Chile e 
Colômbia, mercados que já utilizam a 
tecnologia Euro 5.

ARTICULADO – Outro modelo de des-
taque no estande da Mercedes é o chassi 
articulado O 500 MDA, de piso alto, com 
carroceria Marcopolo, e o O 500 UDA, 
de piso baixo que fará a estreia na Fe-
transRio da nova carroceria Caio. 

Os novos modelos, que começaram a ser 
produzidos no segundo semestre, chegam 
ao mercado brasileiro com as 50 primei-
ras unidades vendidas para empresas de 
transporte urbano de São Paulo.

“A grande novidade dos novos O 500 
UDA e MDA são seus quatro eixos, sendo 
dois eixos na parte traseira do veículo, o 
que possibilita a instalação de carrocerias 
de até 23 metros, com capacidade para 
transportar cerca de 200 passageiros, de-
pendendo da confi guração interna da car-
roceria”, o diretor de vendas e marketing 
de ônibus da Mercedes-Benz do Brasil. 

Com os novos chassis O 500 UDA e 
O 500 MDA, a montadora amplia o seu 

Chassi OF-1721

distância entre-eixos - de 4,5 metros, 
que pode receber carrocerias de até oito 
metros de comprimento, e de 4,8 metros 
para carrocerias de até 9,1 metros de 
comprimento -, com uma ou duas portas 
e largura entre 2,20 e 2,35 metros.

Para o transporte urbano o LO 916, 
equipado com uma porta, tem capacida-
de para 31 pessoas sentadas. Já a ver-
são com duas portas tem espaço para 24 
pessoas sentadas. O modelo para o seg-
mento rodoviário pode ser encarroçado 
na configuração de 31 lugares e para o 
escolar comporta 38 assentos, além do 
motorista.

“Atenta às novas demandas das em-
presas de transporte e dos órgãos ges-
tores, a Mercedes-Benz aprimorou seu 
chassi de micro-ônibus. Além da tecno-
logia BlueTec 5, que se destaca por mo-
tores mais potentes e econômicos, o LO 
916 oferece maior capacidade de trans-
porte de passageiros, graças ao PBT 
(Peso Bruto Total) maior (9.400 kg) e à 
localização mais avançada do posto do 
motorista”, afirma Gilson Mansur, dire-
tor de vendas e marketing de ônibus.  “A 
essas vantagens somam-se ainda atribu-
tos consagrados dos chassis Mercedes-
Benz, como reduzido custo operacional, 
robustez e resistência para encarar o tra-
balho pesado”.

MAIS POTÊNCIA – O novo chassi LO 
916 é equipado com motor OM 924 LA 
de 156 cv de potência. A tecnologia Blue 
Tec 5, com o sistema SCR (Redução Ca-
talítica Seletiva), é a mesma que equipa 
toda a linha de chassis de ônibus 2012. 
Além de reduzir as emissões de poluen-
tes, atendendo à legislação do Proconve 
P 7 (Euro 5), proporciona menor custo 
operacional, com redução no consumo 
de combustível e maiores intervalos de 
troca de óleo e de manutenção. 

O veículo recebeu novo modelo de 
longarinas com perfil reto, o que facilita 

a montagem da carroceria e demanda 
menor tempo de encarroçamento. O 
conjunto de suspensão - com molas pa-
rabólicas, amortecedores telescópicos 
de dupla ação e barras estabilizadoras 
na dianteira e na traseira - também é 
novo, o que proporciona maior conforto 
e estabilidade. Os eixos dianteiros e tra-
seiros são da Mercedes-Benz. Já a caixa 
de câmbio de cinco marchas e a direção 
hidráulica são da ZF .

Outro destaque do chassi LO 916 é o 
novo painel de instrumentos, mais mo-
derno, prático e funcional. Garante me-
lhor visualização dos instrumentos e 

Gilson Mansur: LO 916 com tecnologia 
BlueTec 5 se destaca por ter motor mais 
potente e econômico
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portifólio de ônibus articulados, pas-
sando a oferecer quatro modelos espe-
cialmente para uso em corredores ex-
clusivos e em sistema BRT (Bus Rapid 
Transit), com as conhecidas versões O 
500 MA e O 500 UA. 

Segundo Mansur, estes chassis tra-
zem novas soluções para o segmento de 
alta capacidade de transporte de passa-
geiros, como os corredores exclusivos e 
especialmente o sistema BRT que vem 
ganhando espaço no Brasil nas cidades 
que sediarão a Copa do Mundo de 2014 
e as Olimpíadas de 2016. A expectativa 
da Mercedes é que os eventos esporti-
vos tragam ao mercado brasileiro de ôni-
bus um adicional de duas mil unidades 
de ônibus para o sistema BRT em 2013 
e 2014.

A Mercedes esclarece que os modelos 

O 500 UA e UDA “low entry” são indi-
cados para pontos de embarque ao nível 
da calçada. Já os O 500 MA e MDA, com 
piso normal, são mais adequados para 
corredores que utilizam plataformas de 
embarque elevadas. Todos os chassis ar-
ticulados da marca são indicados para 
BRT e corredores exclusivos, ficando a 
cargo dos gestores e operadores a es-
colha do modelo que melhor atenda ao 
dimensionamento da capacidade do seu 
sistema de transporte. Os modelos da li-
nha O 500 de articulados são equipados 
com a tecnologia BlueTec 5, com moto-
res mais econômicos e não poluentes.

CARACTERÍSTICAS – O diferencial dos 
chassis O 500 MDA e UDA “low entry”, 

segundo a Mercedes, é o segundo eixo 
traseiro móvel, com suspensão indepen-
dente. Instalado atrás do eixo de tração, 
ele reduz o arraste, melhora as mano-
bras e evita o desgaste dos pneus.

Com essa suspensão direcional, os 
pneus se movem de acordo com o mo-
vimento do volante e da articulação, re-
duzindo o raio de giro do ônibus. Isso 
propicia maior conforto de dirigibilidade, 
vantagem essencial no trânsito urbano.

Além dos novos modelos, a Mercedes 
também expõe em seu estande os chas-
sis OF 1724, OF 1721 de quatro cilindros 
para fretamento e transporte urbano e o 
OD 1724, com motor 926. Tem ainda o 
pacote de segurança para ônibus rodovi-
ários, como ESP (Programa Eletrônico de 
Estabilidade), o EBS (Sistema Eletrônico 
de Frenagem) e o câmbio automatizado 
com caixa GO 240 de oito velocidades 
com retarder integrado.

A empresa também apresenta na Fe-
transRio os seus combustíveis alterna-
tivos, como o biodiesel B-20, diesel de 
cana, que já estão em uso em alguns 
modelos urbanos.

Chassi OF 1724

Chassi Articulado 
O 500 UDA low entry
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Nova linha Volksbus 
é destaque da MAN 
no evento deste ano

O chassi 17.260 OD é o único com motor dianteiro de seis cilindros 
do mercado que não necessita de Arla 32, já que vem equipado com 
a tecnologia EGR (Recirculação de Gases de Exaustão)
� SONIA MORAES

Atenta às tendências da mobilidade 
urbana do Brasil, a MAN Latin America 
destaca em seu estande, na maior fei-
ra do setor de transporte, o novo inte-
grante da família Volksbus, o chassi 
17.260 OD. A empresa expõe também o 
ônibus híbrido MAN Lion´s City, modelo 
importado da Alemanha. Este veículo é 
mais uma forma de a empresa mostrar 
ao mercado os avanços das suas pes-
quisas para oferecer um modelo de ve-
ículo que garantirá um transporte mais 
saudável no futuro. Disponível na Euro-
pa, este ônibus já foi apresentado pela 
MAN na Rio+20, conferência sobre de-
senvolvimento sustentável da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), realizado 

em junho deste ano no Rio de Janeiro.
Segundo a montadora, o chassi 

17.260 OD é o único com motor diantei-
ro de seis cilindros do mercado que não 
necessita de Arla 32.  É que o propulsor 
MAN DO8, com seis cilindros e 260 cv 
de potência, utiliza o sistema EGR (Recir-
culação de Gases de Exaustão) de pós-
tratamento de emissões que dispensa o 
uso da ureia. Esta tecnologia, que aten-
de à norma Euro 5 do Proconve P7, só 
é utilizada no mercado brasileiro pela 
MAN. “Para atendermos à legislação, 
não bastaria trabalharmos apenas na 
mudança de motores da linha Volksbus. 
Fomos além, e desenvolvemos uma li-
nha totalmente renovada, com uma série 

de evoluções tecnológicas que agregam 
ainda mais valor à família Volksbus”, 
afirma Roberto Cortes, presidente da 
MAN Latin America.

Outra característica que a montadora 
destaca neste novo chassi VW 17.260 OD 
é o sistema de freio motor EVB (Exhaust 
Valve Brake), que proporciona maior po-
der de frenagem, garantindo segurança 
e redução nos custos de manutenção.

Segundo a MAN, o novo VW 17.260 
OD é uma excelente opção para os fro-
tistas em um mercado cada vez mais 
competitivo. A motorização favore-
ce o uso deste veículo em operações 
de fretamento, pois a grande maioria 
dos ônibus é equipada com sistema de 
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de tecnologia, segundo a MAN, torna o 
Lion’s City híbrido a escolha mais efi cien-
te em emissões de CO2 e a melhor opção 

ar-condicionado e outros recursos que 
utilizam parte da potência do motor. O 
veículo também pode ser utilizado em 
operações urbanas para o transporte 
de uma grande quantidade de passa-
geiros, em vias com más condições e 
em locais com topografia acidentada, 
que exigem mais potência e torque 
elevado do motor.

HÍBRIDO – Ao lado do novo chassi a 
montadora exibe também o ônibus híbri-
do Lion’s City importado da Alemanha. 
Este veículo, que já está sendo operado 
em várias cidades europeias como servi-
ço regular, impressiona não somente pelo 
seu design, mas pelo funcionamento. Para 
a partida utiliza somente energia elétrica, 
o que elimina a produção de fumaça e di-
minui o barulho. 

Segundo a MAN, a tecnologia do 
Lion’s City híbrido marca um grande pas-
so na proteção ambiental, uma vez que 
vem equipado com uma série de itens 
que colaboram para uma menor emissão 

de poluentes. Seu motor, por exemplo, 
é capaz de economizar cerca de 10 mil 
litros de diesel, com isso a produção de 
CO2 é reduzida em até 26 toneladas no 
período de um ano. 

Enquanto nos ônibus convencionais a 
energia de frenagem é transformada em 
calor, este modelo híbrido economiza 
essa energia em ultracapacitadores e ga-
nha energia de propulsão para seus dois 
motores de tração elétrica. 

Os consumidores de energia secundá-
rios, como o ar-condicionado, são ope-
rados eletricamente e alimentados pelo 
sistema de armazenamento de energia 
no teto do veículo. 

Na parada, o ônibus híbrido não tem 
emissões de gás de escape e, portanto, 
pode começar a marcha de maneira elé-
trica com muito pouco ruído. Esse pacote 

Ônibus Lion’s City da MAN

Roberto Cortes, presidente 
da MAN Latin America: 

“Desenvolvemos uma linha 
totalmente renovada, com uma série de 

evoluções tecnológicas que agregam 
ainda mais valor à família Volksbus” 
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tecnológica para o tráfego urbano. 
A MAN destaca também que o Lion’s 

City híbrido possui um sistema de “ges-
tão de energia inteligente”, que desli-
ga o motor automaticamente quando o 
veículo está parado e o liga novamente 
apenas quando for necessário, emitindo 
assim, menos poluentes.

A energia elétrica é gerada com a 
frenagem do veículo e utilizada na 
partida, a partir do mesmo concei-
to de recuperação da energia ciné-
tica (KERS) utilizado nos carros da 
Fórmula 1. Com os estudos sobre 
mais esse veículo de baixo carbono, 
a montadora amplia o seu port fólio 
de veículos sustentáveis e se prepara 
para o futuro do transporte. 

MERCADO – A MAN Latin America 
entrou no mercado de ônibus em 1993 
com o lançamento do modelo VW 
16.180 CO. O chassi passou a disputar 
uma fatia no momento em que o mer-
cado pedia alternativas no segmento 
de ônibus. “Não marcou apenas o nas-
cimento da linha Volksbus, mas tam-
bém de um atendimento diferenciado 
feito na garagem do frotista”, destaca 
a empresa.

Em seguida, a marca ingressou no 
mercado de micro-ônibus, com o mo-
delo VW 8.140 CO. De lá pra cá, a linha 
não parou de crescer e recebeu inúme-
ros atributos tecnológicos como, por 
exemplo, a versão V-Tronic dos mode-
los urbanos 17.230 EOD e 17.260 EOT. 

Na linha Volkswagen a MAN oferece 
ao mercado vários modelos de chassis. 
VW 5.150 OD - equipado com motor 
Cummins ISF de 3,8 litros e sistema de 
pós-tratamento de emissões SCR que 
utiliza Arla 32. O modelo é ideal para o 
transporte escolar, empresas de turismo 
e em autoescola, como veículo para for-
mação de condutores.

VW 8.160 - utiliza motor Cummins ISF 
de 3,8 litros com tecnologia SCR de tra-
tamento dos gases de emissão e cai-
xa de transmissão ZF. Com entre-eixo 
de 3.900 e PBT (Peso Bruto Total) de 
8.150 kg, é recomendado para várias 
aplicações, incluindo ônibus escolares, 

transporte de aeroportos e linhas de ôni-
bus urbanos de pequeno e médio volume.

VW 9.160 OD Plus - equipado com motor 
Cummins ISF de 3,8 litros, com sistema SCR de 
pós-tratamento de emissões e caixa de trans-
missão ZF 5S 420 de cinco marchas.

VW 15.190 OD - equipado com motor 
MAN D08 de quatro cilindros, sistema de 
injeção Common Rail, tecnologia EGR e 
caixa de transmissão ZF 6S 1010 de seis 
velocidades. 

VW 17.230 OD - tem motor DO8 de qua-
tro cilindros com dois estágios de sobre-
alimentação (dois turbocompressores) e 

Com toda essa tecnologia e a credibili-
dade depositada pelos clientes, os ôni-
bus Volkswagen praticamente dobra-
ram sua participação de mercado entre 
os anos de 1997 e 2010. De 9,3%  em 
1993 (com a venda de 1.099 veículos) 
o índice saltou para 32,2% em 2011, 
com a comercialização de 12.313 uni-
dades. “Vendíamos mil ônibus ao ano 
e hoje vendemos 12 mil unidades”, dis-
se Cortes.

No mercado brasileiro de ônibus a 
MAN ocupa atualmente o segundo lugar 
no ranking de vendas, com 5.180 unida-
des emplacadas de janeiro a agosto de 
2012, segundo a Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automoto-
res (Anfavea).

sistema de injeção Common Rail garan-
tem torque e potência equivalente ao 
seu antecessor. 

VW 17.280 OT - tem motor MAN D08 
com 6,8 litros, seis cilindros de 271 cava-
los de potência e tecnologia de recircu-
lação de gases de exaustão (EGR).  Este 
veículo é ideal para as aplicações de fre-
tamento e rodoviário de curta distância, 
aplicações urbanas com alta demanda 
de passageiros, seja para aplicação com 
piso normal ou piso baixo.

VW 18.330 OT - equipado com motor 
Cummins ISL de 8,9 litros e 330 cavalos 
de potência, que usa tecnologia SCR e 
o aditivo Arla 32 para atender os limites 
de emissões do Proconve P7.
 
VW 26.330 OTA - tem motor Cum-
mins ISL de 8,9 litros. A nova transmis-
são ZF Ecolife permite a programação 
de condições de rota de acordo com a 
aplicação, garantindo a previsibilidade 
da condução do veículo e aumento da 
durabilidade dos componentes. 

FAMÍLIA DE CHASSIS VOLKSBUS 
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Volvo apresenta 
gerenciador de frota para 
chassis urbanos e rodoviários 
O sistema, que é uma novidade da marca no Brasil, auxilia 
o transportador com informações completas de suas operações, 
permitindo acompanhar o veículo no trânsito em tempo real

� SONIA MORAES

A Volvo Bus lança neste evento um 
moderno sistema de gerenciamento de 
frota. Para aplicação nas linhas de chas-
sis urbano e rodoviário, este equipa-
mento, que é uma novidade da marca 
no Brasil, permite que o transportador 
tenha um raio x completo de suas ope-
rações, com informações sobre o consu-
mo de combustível, emissão de poluen-
tes, horas rodadas e velocidade média 
da frota por veículo e por motorista. 

Também possibilita acompanhar o veí-
culo no trânsito em tempo real, identifi-
cando atrasos, problemas ou desvios de 
rotas, e gerar um histórico de posições. 

“O sistema faz um diagnóstico com-
pleto sobre a operação do veículo e o 
comportamento do motorista. Com es-
sas informações, é possível definir me-
tas, identificar desvios e adotar medidas 
para aumentar a segurança da operação, 
além de diminuir os custos operacionais 

de consumo e manutenção”, explica Ber-
nardo Cruz, coordenador de telemática 
da Volvo Bus Latin America.

O novo gerenciador de frotas está dis-
ponível em três pacotes. Um básico, com 
relatórios, alarmes e eventos; um médio 
com as informações de posicionamento 
(mapas); e um completo, com um rela-
tório detalhado da condução do veículo. 

“O sistema é uma importante ferra-
menta que contribui para aumentar a 

Veículo híbrido:  a partir de 2013 
contará com o hardware 
instalado de fábrica
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tecnologia embarca-
da, estão ainda mais 

seguros e eficientes”, 
afirma o presidente da 

Volvo Bus Latin America.

HÍBRIDOS – Os ônibus híbridos que a 
empresa expõe neste evento começaram 
a ser produzidos na fábrica da Volvo de 
São José dos Pinhais (PR) em junho des-
te ano. Este veículo movido a eletricida-
de e a diesel era fabricado somente na 
Suécia.

A função do motor elétrico é para au-
xiliar o ônibus nas arrancadas e acelerá-
lo até uma velocidade de aproximada-
mente 20 quilômetros por hora. Também 
é usado como gerador de energia duran-
te as frenagens. O motor diesel entra em 
funcionamento em velocidades mais al-
tas. A cada vez que se acionam os 

Chassi Biarticulado 
B 360S

produtividade e a rentabilidade do trans-
portador”, afirma Luis Carlos Pimenta, 
presidente da Volvo Bus Latin America. 

Segundo a montadora, a partir de 
2013 todos os veículos rodoviários e hí-
bridos da marca, contarão com o hard-
ware instalado de fábrica, o que permi-
tirá que o serviço seja ativado, caso seja 
contratado. Nos veículos urbanos, o sis-
tema será um item opcional.

LINHA DE CHASSIS – A montadora leva 
também para esta feira a sua linha de 
chassis urbanos e rodoviários equipada 
com a tecnologia Euro 5 - lançada no 
mercado brasileiro em abril deste ano -, 
o chassis de ônibus híbrido já produzido 
no Brasil e o ITS4mobility,  gerenciador 
de tráfego que já está à venda no mer-
cado.

Mais leves que os modelos atuais, os 
novos chassis urbanos e rodoviários es-
tão equipados com soluções que ajudam 
na redução de custos operacionais e no 
aumento da capacidade. “Os chassis 
mais leves permitem levar maior volume 
de carga, além de garantir uma econo-
mia de até 12% no consumo de combus-
tível em relação aos modelos anterio-
res”, afirma José Luis Gonçalves, gerente 
da linha de ônibus rodoviários da Volvo 
Bus Latin America. 

RODOVIÁRIOS – No segmento rodoviá-
rio, os novos chassis estão disponíveis nas 
versões 4x2 com 340 cv e 380 cv de po-
tência; 6x2 com 380 cv, 420 cv e 450 cv; 
e 8x2 com 420 cv e 450 cv, o mais potente 
do mercado. 

Os novos modelos rodoviários ganha-
ram novo sistema de suspensão, que ofe-
rece mais estabilidade e conforto. Tra-
zem de série a moderna caixa de câmbio 
eletrônica I-Shift, da Volvo, e o sistema 
de freios inteligentes ABS/EBS, que en-
via mais pressão para as rodas durante 
uma freada de emergência, aumentando 

o desempenho do veículos.
Segundo a Volvo, os novos ônibus po-

dem vir equipados com o sistema Alco-
lock, um bafômetro instalado no painel 
que impede o veículo de rodar caso o 
motorista apresente sinal de embria-
guez. 

URBANOS – A linha de chassis urbanos 
também recebeu avanços tecnológicos 
que aumentam a eficiência do transpor-
te. Entre as novidades estão a nova cai-
xa de transmissão automática Ecolife e o 
novo sistema de controle de aceleração.

A nova caixa de transmissão automá-
tica reduz o consumo de combustível em 
até 6%, além de outros custos opera-
cionais do transporte, já que há menor 
desgaste de componentes internos, per-
mitindo que os períodos de 
troca de óleo e manu-
tenção sejam prolon-
gados. 

Já o controle de 
aceleração inteli-
gente, exclusivo da 
Volvo, assegura que 
só a potência neces-
sária seja utilizada nos 
arranques e retomada de velocidade, 
o que garante melhor eficiência do veí-
culo e reduz o consumo de combustível. 
“Nossa linha de urbano atende às mais 
variadas necessidades do transporta-
dor”, afirma Euclides Castro, gerente de 
ônibus urbanos da Volvo.

PORTFÓLIO – A linha de ônibus da Vol-
vo é composta por 14 modelos, oito 
urbanos e seis rodoviários. Os chas-
sis urbanos são equipados com motor 
dianteiro e traseiro e versões articulado 
e biarticulado, além da opção de piso 
alto e piso baixo. “Temos o maior e mais 
completo portfólio de produtos e nossos 
veículos, que já eram uma referência no 
mercado pela segurança e alto grau de 
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freios, a energia de desaceleração 
é utilizada para carregar as baterias. 
Quando o veículo está parado, seja no 
trânsito, em pontos de ônibus ou em se-
máforos, o motor diesel fica desligado e 
não há emissão de poluentes. O tempo 
que o veículo fica parado pode represen-
tar entre 30% e 40% do período total de 
operação do ônibus.

A tecnologia Euro 5 que a Volvo utili-
za neste veículo permite uma economia 

de combustí-
vel de até 35% 

e reduz em 90% as 
emissões de gases po-
luentes, em relação 
aos ônibus equipados 
com tecnologia Euro 

3, além de não emitir 
ruído em cerca de 30% 

a 40% do tempo de ope-
ração. “É o ônibus do futu-

ro. Sua tecnologia tem duas vantagens: 
mais economia de combustível e grande 
redução no impacto ambiental”, afirma 
o gerente da linha de ônibus urbanos da 
Volvo Bus Latin America. 

MOBILIDADE – O ITS4mobility é um pro-
grama de gerenciamento de tráfego para 
frotas urbanas. Este sistema monitora a 
circulação da frota de ônibus em tempo 
real, indicando a posição dos veículos no 
trajeto e o tempo de percurso. Estas infor-
mações permitem identifi car pontos críti-
cos e implementar melhorias para aumen-
tar a efi ciência do transporte urbano e a 
mobilidade do trânsito. 

Este programa já é utilizado na 

Europa, Canadá e 
África do Sul.  No 
Brasil está em ope-

ração em Goiânia desde 
2009. Chamado de Serviço 

de Informação Metropolitano 
(SIM) é operado pelo Consór-

cio da Rede Metropolitana de Transporte 
Coletivo (Rmtc) da cidade. Oferece infor-
mações aos passageiros do transporte 
urbano e gerencia as atividades de ges-
tão, operação e manutenção dos termi-
nais de integração, além de controlar e 
monitorar toda a frota. Segundo a Vol-
vo, desde a instalação do sistema, houve 
redução de custos, a produtividade ope-
racional aumentou em 55% e os clientes 
do transporte urbano estão mais satis-
feitos.

Um dos diferenciais do ITS4mobility, 
segundo a Volvo, é que oferece infor-
mações tanto para o operador de trans-
porte quanto para os passageiros.  Aos 
operadores o sistema oferece informa-
ções como tempo de percurso, pontua-
lidade, quantidade de veículos no trajeto 
e velocidade média por linha. “A análise 
dessas informações permitem um melhor 
planejamento do sistema de transporte 
o que garante mais eficiência e rentabi-
lidade”, explica o coordenador de tele-
mática da Volvo Bus Latin America, Ber-
nardo Cruz. 

“Um sistema de transporte de passa-
geiros eficiente precisa contribuir, 

acima de tudo, na melhoria 
da vida das pessoas. Em 
consequência, nós tra-
balhamos para oferecer 

aos sistemas de trans-
porte produtos e so-
luções que contribuam 

para sua eficiência”, afirma 
o presidente da Volvo Bus La-

tin America. 

Chassi B 290R para 
aplicação urbana

Chassi rodoviário 
B 380R 6X2
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NOVO VALIDADOR 

lança seu novo validador V770,
oferecendo ao setor de Transportes
Públicos, um novo produto com 
alto valor tecnológico e totalmente
compatível com validadores 
de versões anteriores.

A PRODATA MOBILITY BRASIL

V 770
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Scania destaca o chassi 
F 250 para uso urbano
Modelo 4x2 com motor dianteiro é equipado com motor de 9 litros 
de 250 cv de potência e comporta carrocerias de 12,6 até 13,2 metros 
de comprimento
� SONIA MORAES

A Scania expõe neste evento a sua li-
nha de chassis urbanos equipada com 
a nova tecnologia Euro 5, as soluções 
de serviços e pós-venda e um propul-
sor Euro 5. Ao lado dos modelos K 310 
4x2, K 440 8x2, K 310 articulado e K 310 
com 15 metros de comprimento e tercei-
ro eixo direcional, o destaque é o chassi 
F 250 4x2, com motor dianteiro.

A versão F 250 é equipada com pro-
pulsor de 9 litros de 250 cv de potência. 
O modelo traz o sistema elétrico/CAN, 
que gerencia todas as funções do veí-
culo, permite o melhor desempenho na 
operação e maior facilidade de manu-
tenção. Esta característica apresentada 

pela nova arquitetura dos produtos ga-
rante um rápido diagnóstico de falhas, o 
que aumenta ainda mais a disponibilida-
de do veículo.

O chassi F 250 sai de fábrica com dis-
tância entre eixos de 6.500 mm. Essa 
configuração permite comportar carro-
cerias de 12,6 metros até 13,2 metros de 
comprimento, o que proporciona maior 
capacidade para o transporte de passa-
geiros, sem perda de rendimento. Para 
garantir maior conforto ao motorista, o 
modelo possui coluna de direção ajustá-
vel. Um dos itens do pacote de opcionais 
é o freio ABS.

“Nosso produto é reconhecido pela 

robustez e força no pesado serviço ur-
bano”, afirma Eduardo Monteiro, geren-
te de vendas de ônibus urbanos. “Além 
disso, o veículo garante ao operador ex-
celente economia de combustível devi-
do ao alto torque em baixas rotações, 
uma das maiores vantagens do propul-
sor Euro 5.”

Segundo a Scania, a linha de chassis 
com motor dianteiro apresenta uma evolu-
ção em comparação à geração anterior, o 
que resultou no melhor espaço na entrada 
ao salão de passageiros. O motor do veícu-
lo foi reposicionado sobre o chassi e teve 
um avanço em 160 mm, o que garante me-
lhor acesso ao corredor do ônibus.



| 45    TECHNIBUS - 104

um espaço para a equipe financeira - o 
Banco Scania e o Consórcio Scania - e de 
serviços que falarão sobre os diferentes 
tipos de produtos e os pacotes persona-
lizados que a marca disponibiliza. “Vale 
a pena ressaltar que o cliente tem aces-
so a todas as facilidades de compra e fi-
nanciamento pelo Scania Banco ou pelo 
conforto e confiabilidade do Consórcio 
Scania”, afirma Pereira.

Segundo o gerente executivo da Sca-
nia, a FetransRio é uma grande oportu-
nidade para os clientes conhecerem o 
pacote de serviços que a empresa ofe-
rece ao mercado de ônibus. “Destaco a 
presença da linha de chassis com moto-
res dianteiros, que está sendo cada vez 
mais celebrada pela eficiência na opera-
ção, baixo consumo de combustível e re-
duzida e simplificada manutenção”, afir-
ma Pereira.

 

“Em virtude dos futuros eventos es-
portivos, como Copa do Mundo de 2014 
e Olimpíada 2016, no Rio de Janeiro, 
existe a perspectiva de uma grande de-
manda por veículos alimentadores dos 
corredores exclusivos para ônibus”, afir-
ma Wilson Pereira, gerente executivo de 
vendas de ônibus da Scania no Brasil.

LINHA 2012 – No seu portfólio de pro-
dutos 2012 a Scania oferece os motores de 
9 litros e de 13 litros, que substituíram os 
propulsores de 9 litros, de 11 litros e de 
12 litros. Os motores dos chassis da série 
K são comercializados com potências de 
250 até 440 cv. Segundo a montadora, os 
novos blocos Euro 5 proporcionaram um 
ganho de 9% no torque e de 5% na po-
tência, em comparação à geração anterior 
Euro 3.

Para maior economia de combustível, 

a série K implementou o Sistema de 
Processamento de Ar (APS), que geren-
cia o fornecimento de ar para os freios 
e suspensão, aproveitando a energia do 
motor nos momentos de menor deman-
da de potência, como em descidas.

A linha de chassis 2012 tem como 
opcionais as novas versões da caixa de 
câmbio automatizada Opticruise, em 
sua terceira geração, e o freio auxiliar 
Retarder. 

O novo câmbio Opticruise da marca 
recebeu um software ainda mais inteli-
gente, que escolhe a melhor marcha a 
ser utilizada em cada situação, fazendo 
a leitura da topografia e do comporta-
mento do motorista. O resultado é mais 
eficiência, produtividade e ergonomia 
para o operador. A caixa ganhou mudan-
ças de marchas mais rápidas. 

A Scania também terá em seu estande 
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� CHASSIS

Iveco entra no mercado 
do ônibus no Brasil
Montadora lança o CityClass para fretamento e turismo e  o Iveco S170, 
chassi de ônibus urbano com motor dianteiro de 17 toneladas

� WAGNER OLIVEIRA

A FetransRio-ExpoÔnibus 2012 vai fi car 
marcada para sempre na história da Iveco 
do Brasil. É nesta feira que a montadora de 
origem italiana dá seus primeiros passos 
no mercado brasileiro de ônibus, um dos 
mais importantes e disputados do mundo. 
A estratégia nesse setor foi estabelecida 
depois de a montadora ter protagonizado 
uma das mais surpreendentes trajetórias 
no mercado brasileiro de caminhões – as 
vendas da empresa aumentaram seis vezes 
nos últimos cinco anos. 

“A Iveco é uma das maiores montado-
ras de ônibus da Europa e não poderia fi -
car de fora do mercado brasileiro, que é 
um dos maiores do mundo para este tipo 
de produto”, explica Marco Mazzu, presi-
dente da Iveco Latin America. “Já temos 
no Brasil uma linha completa e renovada 
de caminhões, e pretendemos ser também 
completos nos ônibus”, informa.

Para tanto, a montadora criou uma di-
visão de negócios e uma plataforma de 
desenvolvimento de produtos dedicada ao 
negócio de ônibus. A unidade será chefi a-
da pelo executivo Paolo Del Noce, que é 
também o responsável pelos veículos de 

defesa da marca. “Vamos nos basear na 
comprovada tecnologia Iveco e no desen-
volvimento local para assegurar a mais 
perfeita adequação às necessidades do 
cliente e às condições brasileiras, com ên-
fase na segurança, na resistência e no bai-
xo custo operacional”, explica Del Noce. 

O trabalho de engenharia está sendo 
conduzido no Centro de Desenvolvimento 
de Produto da Iveco em Sete Lagoas (MG), 
mesma cidade onde se localiza a fábrica 
de caminhões da empresa e que passará a 
também produzir ônibus em 2013.

Em termos de produto, na FetransRio-
ExpoÔnibus, a fabricante apresenta o novo 
Iveco Cityclass, um veículo de sete tonela-
das que já é um dos campeões de venda da 
empresa no Brasil por conta de seu sucesso 
dentro do programa de ônibus escolares, e 
que agora estará disponível para o varejo. 

O novo Iveco CityClass será oferecido 
para frotistas privados e para os pequenos 
operadores em três versões: escolar, freta-
mento e turismo/executivo. Desenvolvido 
em parceria pela Iveco e a Neobus, ele fi -
cou 10 centímetros mais largo que o mo-
delo anterior, resultando em maior espaço 

interno. O design é mais moderno, com 
proporções harmoniosas, sinalização ex-
terna com tecnologia LED, faróis e lanter-
nas integrados.

Baseado na mecânica confi ável e econô-
mica do Daily 70C17, com motor de 170 
cavalos e câmbio de seis marchas, o novo 
Iveco CityClass foi desenvolvido para apre-
sentar desempenho superior e economia 
de combustível. “Como todo Iveco é resis-
tente e econômico, e em seu segmento o 
novo CityClass oferece um custo por pas-
sageiro muito competitivo”, comenta Del 
Noce.

Na versão escolar, o novo CityClass tem 
capacidade para 36 passageiros, o que 
torna essa versão uma boa opção de cus-
to-benefício no mercado. Na versão fre-
tamento, é indicada para o transporte de 
funcionários, pois oferece 25 assentos e 
tem grande portfólio de opcionais, permi-
tindo personalização do veículo de acordo 
com as necessidades. 

Além disso, vem com computador de 
bordo, imobilizador e piloto automático de 
série. Já na versão turismo/executivo, reco-
mendado para viagens entre hotéis, aero-
porto e resorts, tem 19 lugares, poltronas 
reclináveis com espaçamentos maiores que 
proporcionam maior conforto e os itens de 
série incluem: ar-condicionado duplo para 
motorista e passageiro, porta-pacotes e 
cortinas. Como opcionais o cliente pode 
optar por geladeira, bancos em couro, mo-
nitor LCD e DVD Player.

Depois dos novos CityClass, a Iveco vai 
ampliar sua gama brasileira de ônibus com 

Iveco S170: três opções de
suspensão, incluindo uma versão
pneumática que proporciona maior 
conforto aos passageiros.
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Iveco S170, um moderno chassi de ônibus 
com motor dianteiro de 17 toneladas. Ele é 
equipado com uma nova versão do motor 
FPT NEF6, de 280cv e 950Nm. Com chassi 
robusto, será oferecido com três opções de 
suspensão, incluindo uma exclusiva versão 
pneumática para maior conforto aos pas-
sageiros. 

Conforto para o motorista foi também 
uma preocupação, com destaque para a 
caixa de câmbio de operação suave. Ele 
oferecerá os já tradicionais intervalos alon-
gados de manutenção, o que resulta em 
baixos custos operacionais. “Toda a nos-
sa rede está sendo preparada para dar um 
show na venda de ônibus. Vamos fazer um 
bom trabalho junto aos grandes frotistas”, 
disse Alcides Cavalcanti, diretor comercial 
da Iveco.

O S170 faz sua estreia na Fetransrio 
2012, onde é apresentado na versão chassi 
e com uma carroçaria Viale, da Marcopolo, 
veículo de testes para o desenvolvimento 
do projeto. O modelo poderá ser encarro-
çado por todas as marcas e começará a ser 
vendido em 2013. 

“A Iveco é vice-líder no competitivo mer-
cado europeu, onde vendeu 6.200 unida-
des em 2011”, comenta Del Noce. “Temos 
muitas opções de produto e já contamos 
com uma grande experiência em mercados 
latino-americanos como a Argentina e a 
Venezuela”, diz. “Vamos desenvolver pro-
dutos no Brasil e lançá-los dentro de um 
programa que prevê uma linha completa 
dentro de alguns anos”, promete ele. 

modelos de motor dianteiro e de motor 
traseiro, entre outros produtos – a em-
presa acaba de lançar no mercado o Daily 

Minibus, uma versão passageiro  imple-
mentada de fábrica.

O primeiro destes novos veículos será o 

A Iveco lançou uma versão premium da 
van Daily para passageiros para atender 
as novas  demandas do mercado, prin-
cipalmente em razão do crescimento do 
setores de turismo e fretamento. O Dai-
ly Minibus pode ser encontrado em cinco 
confi gurações implementadas de fábrica. 
O objetivo é conquistar o consumidor ofe-
recendo um melhor custo-benefício. Com 
isso, espera obter 12% no segmento das 
vans de luxo, com o emplacamento de mil 
unidades em 2013. O preço do Daily Mi-
nibus varia de R$ 133 mil a R$ 155 mil.

“Trata-se de um mercado muito impor-
tante em que entramos oferecendo um 
produto diferenciado, com diversas op-
ções que permitam ao transportador um 
excelente custo operacional e, ao pas-
sageiro, máximo conforto e segurança”, 
dissie Alcides Cavalcanti, diretor comer-
cial da Iveco do Brasil. De acordo com o 
executivo. as garantias de fábrica “per-
mitem ao cliente assistência mais rápida, 
mesmo quando se tratar de um veículo 
com confi guração especial”. 

Cavalcanti lembra que, na maioria dos 
casos, neste segmento o cliente tem que 
comprar o veículo sem bancos e forrações 

e implementá-lo com outro fornecedor, 
“arcando com uma nova negociação, ga-
rantia diferente do fabricante, além de es-
perar um tempo muito maior para a en-
trega do produto”. 

O Daily Minibus foi desenvolvido para 
atender às mais diferentes missões no 
transporte de passageiros e suas versões 
e confi gurações permitem diversas apli-
cações dentro do segmento de fretamen-
to e turismo/executivo.

As versões turismo/executivo oferecem 
muito conforto e acabamento luxuoso, 
sendo a escolha ideal para serviços dife-
renciados. Este modelo Premium vem de 
fábrica com ar-condicionado duplo para 
motorista e passageiros com duto cen-
tral, vidros verdes, trio elétrico, poltronas 
reclináveis - com descansa pernas, por-
ta-copos, cabide e porta-revistas integra-
dos - porta-pacotes, cortinas no espaço 
de passageiros e uma série de opcionais 
como bagageiro traseiro e monitor LCD 
15” com DVD player (além de poltronas 
em couro e freios ABS). Para esta apli-
cação é possível encontrar o veículo nas 
confi gurações: 14+1, 15+1 e 18+1 pas-
sageiros.

MINIBUS DAILY GANHA VERSÕES PREMIUM
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� CHASSIS

Os dois novos 
modelos da Agrale
Montadora apresenta na 9ª FetransRio o chassi MA 17.0 para ônibus 
urbanos, que só será comercializado em 2013; produto abre um novo 
mercado para a empresa que ainda não participava desse segmento         

� AMARILIS BERTACHINI

Em meio às comemorações por seus 50 
anos de atividade, e pelos 30 anos desde 
que começou a produzir veículos no País, a 
Agrale participa da FetransRio 2012 com a 
exposição de dois novos modelos de chas-
sis para ônibus. Como lançamento, a em-
presa apresenta o chassi MA 17.0, que é 
próprio para veículos de aplicações urba-
nas e que só será comercializado, e ofi cial-
mente lançado, em 2013. A outra novida-
de é uma nova versão do chassi MA 10.0, 
com 4.800 mm de entre-eixos e com um 
novo sistema de suspensão traseira, total-
mente pneumática. 

 “Temos grandes expectativas para a 
Agrale neste evento, tendo em vista a 
apresentação de seu novo produto MA 

17.0, que abrirá uma perspectiva de par-
ticipação em um segmento que repre-
senta mais de 40% das vendas no mer-
cado interno, somente nesta categoria 
de produto. Mercado este do qual, até 
então, não participávamos. A feira será 
o momento oportuno para apresentação 
deste novo produto”, declara Silvan Po-
loni, gerente de vendas da Agrale. 

“Além da apresentação do MA 17.0  
e da nova suspensão, a linha de chassis 
Agrale Euro 5 conta com várias novida-
des em relação à versão anterior, a Euro 
3”, afirma Poloni. Entre essas inovações 
está o novo painel de instrumentos com 

computador de bordo (display digital  e 
sistema OBD (Onboard Diagnostics Sys-
tems); piloto automático; sistema de 
câmbio com acionamento por cabos e 
alavanca fixada no painel dos modelos 
MA 8.7, MA 9.2 e MA 10.0; e um layout 
dos chassis de micro-ônibus que permi-
te melhor aproveitamento da carroceria.

MERCADO – Sobre o mercado em ge-
ral, Poloni diz que as previsões da Agra-
le para 2012 já consideravam uma que-
da nas vendas de chassis, tendo em vista 
a entrada da nova motorização Euro 5 
e suas consequências, como a anteci-
pação de compras que ocorreu no ano 
passado, impactando o volume de negó-
cios deste ano. “Isto se confirmou, infe-
lizmente, num percentual acima das ex-
pectativas do mercado. Muitos clientes 
anteciparam suas compras no final de 
2011 e as vendas do primeiro semestre 

Chassi MA 10.0, com 
4.800 mm de entre-eixos
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A montadora começou em 1996 a de-
senvolver os primeiros chassis projeta-
dos especialmente para micro-ônibus, 
que, a partir de 1998, passaram a equi-
par também os veículos da encarroçado-
ra gaúcha Volare. A empresa nasceu, em 
dezembro de 1962, como uma empresa 
100% nacional, e cresceu sob a estra-
tégia de buscar segmentos não explora-
dos nos mercados do agronegócio e do 
transporte de passageiros e cargas.    

“A Agrale conseguiu vencer porque 
soube identificar nichos de mercado 
onde poderia atuar de uma forma ino-
vadora, mantendo sua atividade. Foi isso 
que fez com que a empresa crescesse. 
Hoje temos capacitação técnica, boa 
gestão, bons produtos e preços competi-
tivos”, declara Hugo Zattera, diretor pre-
sidente da Agrale. 

Em 2009, a empresa lançou o ônibus 
híbrido diesel/elétrico, o Agrale Hybridus, 
com uma redução de até 20% na emis-
são de poluentes. Na onda da sustenta-
bilidade, também desenvolveu os ônibus 
movidos a gás. “Infelizmente não ven-
demos nenhum no Brasil, mas a cidade 

de 2012  se restringiram, quase que na 
totalidade, aos estoques remanescentes 
de produtos Euro 3”, analisa. De acor-
do com ele, as vendas de produtos Euro 
5 começaram, efetivamente, apenas no 
final do primeiro semestre. Ele acredita 
que o desenvolvimento dos novos pro-
dutos e a expectativa sobre a real dis-
ponibilidade do diesel S-50, e do aditivo 
Arla 32, foram fatores que também con-
tribuíram para os resultados.

Poloni acredita que, apesar dos nú-
meros negativos do primeiro semes-
tre, a Agrale deverá ter um crescimen-
to considerável na  venda de chassis 
em 2012, com um aumento da ordem 
de 15% em relação a 2011. A estima-
tiva baseia-se nas ações desenvolvidas 
pelo governo para estimular os negó-
cios desse segmento, por meio do Pro-
grama de Aceleração do Crescimento 
- PAC Equipamentos, que beneficiou a 
venda de ônibus para o programa Cami-
nho da Escola, do qual a Agrale partici-
pa, assegurando, segundo Poloni, “um 
segundo semestre de intensa atividade 
produtiva para a empresa.”

peruana de Lima tem quase 400 ônibus 
a gás circulando em suas ruas”, diz Zatte-
ra. Além disso, ele acrescenta que a Agra-
le está validando novos ônibus híbridos, 
que economizam até 30% de combustí-
vel, com equivalente redução na emissão 
de poluentes na atmosfera. 

Para este ano, a projeção é de um fa-
turamento próximo a R$ 1,02 bilhão. 
Em 2011, a empresa encerrou o ano 
com uma receita de R$ 924,65 milhões, 
16,97% acima do ano anterior. Os inves-
timentos previstos para este ano deverão 
somar R$ 20,5 milhões, cerca de 50% 
maiores do que os realizados no ano 
passado (R$13,6 milhões). 

Segundo dados da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea), de janeiro a agosto deste ano 
a Agrale comercializou 2.337 ônibus, nú-
mero que fi cou 21,1% abaixo das 2.962 
unidades registradas em igual período do 
ano passado. As sete montadoras que fa-
zem parte da estatística da associação 
venderam nos primeiros oito meses do ano 
19.962 ônibus, número 9,6% menor que o 
resultado do mesmo período de 2011. 
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� BILHETAGEM

Empresas de bilhetagem 
aperfeiçoam sistemas
Novas tecnologias possibilitam identifi cação e confi rmação 
dos passageiros com benefícios na cobrança tarifária
� RENATA PASSOS

A bilhetagem eletrônica não para de evo-
luir.  Ter um sistema de leitura de créditos 
em cartão eletrônico já não é sufi ciente para 
muitas cidades. Agora, as empresas do se-
tor desenvolvem sistemas que possibilitam 
identifi car se o passageiro é realmente o be-
nefi ciário da isenção ou redução das tarifas. 

A companhia mineira Empresa 1, por 
exemplo, apresenta na FetransRio a nova 

versão do Sigom Vision, uma solução pro-
jetada para auxiliar a identifi cação e evitar 
o uso indevido de cartões de benefício, por 
intermédio do reconhecimento facial dos 
usuários de transporte público. 

Segundo o diretor comercial da Empre-
sa 1, Romano Garcia, um dos diferenciais 
desta solução é a comparação automáti-
ca da foto do usuário do cartão benefício, 
com imagens capturadas no ônibus duran-
te a utilização do bilhete, o que possibilita 
a identifi cação de usos indevidos. Outro 
ponto que merece destaque é a câmera 
inteligente, que integra em um único equi-
pamento embarcado: uma câmera digital 
com iluminação infravermelha e uma pla-
ca processadora para armazenamento das 
imagens com dispositivo Wi-Fi. “Trata-se 
de uma tecnologia confi ável que controla 
a gratuidade sem incomodar o passageiro”, 
destaca o executivo, ao acrescentar que o 
Sigom Vision pode ser integrado aos vali-
dadores de outras empresas de bilhetagem. 

Ele lembra que os passageiros pagantes 
respondem pelos que têm benefício e se a 
tarifa for muito alta, o transporte público 
perde passageiro, o que não é bom para 
as cidades nesta época de trânsito caótico.

NA PRÁTICA – “A Empresa 1 está apos-
tando na experiência de clientes que já 
usam o Sigom Vision para mostrar como o 
produto funciona na prática. Por isso, além 
da demonstração do produto, a Empresa 1 
apresentará os resultados surpreendentes al-
cançados por Ilhéus (BA), um dos primeiros 

clientes a implantar e utilizar a tecnologia. 
Além do investimento no sistema, a Asso-
ciação das Empresas de Transporte de Ilhéus 
criou uma campanha para conscientizar a 
população sobre o uso adequado do cartão 
benefi cio”, detalha o executivo.

Garcia diz que em apenas quatro meses, 
a referida Associação, que tem aproxima-
damente 56 mil cartões de benefício ati-
vos, já bloqueou mais de cinco mil cartões 
por uso indevido. Vale ressaltar que antes 
da implantação do Sigom Vision, a empre-
sa não conhecia o tamanho do problema, 
pois não era possível mensurar. Além de 
Ilhéus, os municípios de Dourados (MS), 
Contagem (MG), Garanhuns (PE) e Patos 
de Minas (MG) já adquiriram o sistema. “A 
cidade de Belo Horizonte (MG) também 
esta na fase de contratação e vai instalar 
o equipamento em 3.600 ônibus”, informa 
o executivo, ao acrescentar que o produto 
marcou a trajetória da Empresa 1 em 2012.

GESTÃO INTEGRADA – A Transdata 
Smart, empresa de Campinas (SP), também 
apresentará na FetransRio seu sistema de 
controle de benefícios. A cidade de Caruaru 
(PE) será uma das primeiras do Nordeste bra-
sileiro a ter a nova tecnologia do reconheci-
mento facial em seus ônibus urbanos. Esse 
equipamento identifi ca se o portador de um 
cartão de estudante ou de idoso é realmente 
o titular do benefício. Com isso, as empresas 
de transporte evitam fraudes e evasão de re-
ceita, podendo investir mais em novos bene-
fícios para melhoria dos serviços.

Empresa 1 lança a solução Sigom Vision, 
que conta com reconhecimento facial



| 55    TECHNIBUS - 104

novidade: a tarifa seccionada.
Por meio de coordenadas de GPS, o siste-

ma calcula a tarifa com base na quilometra-
gem percorrida a partir do ponto de embar-
que de cada passageiro. Conforme Magrini, 
o pagamento é feito com cartão eletrônico 
e os créditos podem ser comprados pela in-
ternet – no caso de vale-transporte ou pas-
se-escolar – e carregados dentro do próprio 
ônibus, ao aproximar o bilhete da catraca 
(validador). “Esta será uma nova tendência. 
Assim, como as operações bancárias passa-
ram para a internet, o mesmo acontecerá 
com a recarga de cartões”.

Nas operações urbanas, a tarifa seccio-
nada facilita a integração de linhas – dis-
tribuindo o custo do transporte de modo 
mais justo entre todos os usuários. E nas 
intermunicipais, um computador de bordo 
recebe o cálculo da tarifa via internet e a 
impressora sem fi o entrega o bilhete com 
o valor exato da viagem a partir daquele 
ponto. Com isso, as empresas também po-
dem controlar a distância quantos passa-
geiros estão embarcados e em quais tre-
chos haverá assentos disponíveis.

O sistema TD Max Rod, desenvolvido 
pela empresa Transdata Smart, também 

Além do reconhecimento facial, os 130 
ônibus que atendem à cidade de Carua-
ru contarão com bilhetagem eletrônica e 
com o novo Sistema de Gestão Inteligente 
de Transporte. Esta tecnologia proporcio-
na a comunicação online entre o veículo e 
a Central de Controle Operacional (CCO), 
permitindo o monitoramento da frota via 
GPS e comunicação 3G.

Segundo o diretor comercial da empre-
sa, Devanir Magrini, com esse sistema de 
gestão é possível identifi car imediatamen-
te, por controle de telemetria (medições à 
distância), eventuais casos de falhas ou 
quebras de veículos, equipamentos danifi -
cados ou acionamento de botão de pâni-
co. “Também permite controlar o cumpri-
mento de horários, fl uxos de passageiros, 
paradas, medir a quilometragem ociosa e 
outros indicadores de segurança ou des-
perdícios, como consumo de combustível 
(médio e instantâneo), porta aberta, lim-
padores de para-brisa ligados e os faróis”.

O sistema de gestão também evita a 
formação de comboios (fi las de ônibus da 
mesma linha em decorrência de problemas 
no trânsito). O controle e a gestão mais 
efi ciente da frota proporcionam pontuali-
dade dos ônibus,redução de custos e con-
forto para os usuários. Esse sistema já foi 
implantado em nove cidades de três esta-
dos: Sete Lagoas (MG), Bauru, Boituva e 
Rio Claro (em São Paulo) e Londrina, Ma-
ringá, Ibiporã, Rolândia e Cambé (todas no 
Paraná). O sistema está sendo implantado 
em outras 10 cidades no momento, nos es-
tados de MT, MS, RO e BA.

TARIFA SECCIONADA – Localizar ende-
reços é apenas a função mais conhecida 
do GPS. Este sistema de navegação por sa-
télite também vem ajudando as empresas 
de transporte de passageiros a monitorar a 
operação de seus ônibus à distância, iden-
tifi cando e solucionando possíveis causas 
de atrasos nas linhas. Agora, algumas ci-
dades já começam a contar com outra 

permite que sejam cobradas tarifas dife-
renciadas conforme o horário do dia, com 
descontos fora dos horários de pico, por 
exemplo. E ainda evita o comércio ilegal de 
cartões falsos de estudantes e de idosos.

O sistema de tarifa seccionada já foi im-
plantado pela Transdata em 23 cidades no 
Brasil, entre elas João Pessoa (PB), Maceió 
(AL), Natal (RN), Recife (PE) e São José do 
Rio Preto (SP).

CONTROLE DE TARIFA – A Prodata Mo-
bility Brasil, subsidiária grupo Prodata, 
também aposta na tecnologia de contro-
le de tarifa. “Como o mercado de bilhe-
tagem está muito consolidado no Brasil e 
praticamente todas as grandes e médias já 
são atendidas, estamos na etapa de aper-
feiçoamento e atualização dos sistemas, 
com novas ferramentas e dispositivos que 
agreguem valor à operação. Entre eles, o 
controle biométrico do fi nger para controle 
da gratuidade”, detalha o diretor presiden-
te da empresa, João Ronco Junior.

Ele explica que com a fi nalidade de evi-
tar que os cartões sejam utilizados por ter-
ceiros, o sistema grava a identifi cação bio-
métrica no cartão e compara com a digital 

Digicon forneceu sistema para Osasco
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do passageiro. “Este dispositivo já está 
em funcionamento em algumas cidades, 
entre elas: Aracajú (SE), São Bernardo do 
Campo,  Pindamonhangaba  e Jacareí (SP), 
Cuiabá (MT), Teresópolis e Nova Friburgo 
(RJ) e Cachoeira do Itapemirim  (ES). Ago-
ra, a tendência de que este instrumen-
to seja adotado pelas grandes capitais. É 
uma garantia para os gestores do sistema 
de que o subsídio é real. Não há comprova-
ção, mas as perdas com benefícios utiliza-
dos por terceiros fi cam entre 20% e 30%”. 

Segundo o executivo, outra tendência do 
setor é o controle da entrada das estações 
de BRT (Bus Rapid Transit), que são simila-
res aos pontos de acesso das estações do 
metrô, porém com velocidade de operação 
diferente. “Já fornecemos para o primeiro 
BRT da cidade do Rio de Janeiro (BRT Tran-
soeste), inaugurado em junho passado”.

Outra novidade da empresa é o POS 
(Point of Sales) fi scal, um dispositivo similar 

à máquina de cartão de crédito para ven-
da de passagens dentro dos veículos inter-
municipais e interestaduais, que agora são 
obrigados a terem controle fi scal. “Inicia-
mos o desenvolvimento no começo de 2010 
e a primeira instalação ocorreu há três me-
ses, na empresa InterSul, de Registro (SP). 
O equipamento, que já está homologado 
pela maioria das secretarias de Fazenda, 
funciona por intermédio dos sistemas GPS e 
GPRS, que enviam a comunicação por meio 
da tecnologia 3G”, explica o executivo.

De acordo com Ronco Junior, a empre-
sa também apresenta no evento o Mono-
guider, um software de plataforma aberta, 
que permite o relacionamento com os usu-
ários. “É uma ferramenta amigável para o 
passageiro, que torna o transporte público 
mais inteligente, pois é possível fazer con-
sultas sobre o tempo de percurso e a hora 
de chegada do ônibus por meio do celular, 
na parada de ônibus e na internet. A cida-
de que está mais próxima disso é Santos, 
pois já tem painéis em parte das paradas”. 

SISTEMAS – A gaúcha Digicon apresenta 
no evento soluções baseadas em “ITS” (si-
gla em inglês para Sistemas Inteligentes de 
Transportes). “Acreditamos que a otimiza-
ção dos problemas de trânsito e transporte 
nas cidades brasileiras, necessite de uma 
maior integração das tecnologias disponí-
veis”, explica o gerente de Produtos da Di-
gicon, Hélgio Trindade Filho. 

Por esta razão, a empresa está investin-
do na integração de seus sistemas e so-
luções, como o Sistema Integrado de Bi-
lhetagem em plataforma Web (SIB Web) 
integrado com funções de rastreamento, 
telemetria e informações aos passageiros. 

“Ele traz benefícios para todas as partes 
envolvidas. Para o usuário, reduz a circu-
lação de dinheiro no ônibus e possibilita a 
integração com outros meios de transpor-
te, como metrô, trens e barcas. Para em-
presas de transporte e gestores públicos, 
proporciona o fornecimento de dados e 

relatórios – o que permite melhor controle 
do processo, minimiza a evasão de recei-
ta e auxilia em mais efi ciência no Plane-
jamento Operacional do Sistema de Trans-
porte”, explica Trindade Filho. Segundo 
ele, o sistema também realiza a venda, a 
recarga e a distribuição de créditos com to-
tal segurança por intermédio da internet. 

A Digicon também apresenta um novo 
validador de bilhetes eletrônicos. Denomi-
nado de DG Smart, o equipamento conta 
com uma nova plataforma de hardware, 
com recursos inovadores como display tou-
ch screen e gráfi co.

Com design diferenciado e com dimen-
sões reduzidas, o DG Smarth possui um 
display gráfi co colorido, composto por 256 
mil cores e a funcionalidade touch screen 
capacitivo de 4,3 polegadas – similar ao 
utilizado em Smartphones.

Além disso, de acordo com Trindade Fi-
lho, o novo validador conta com leitor bio-
métrico incorporado, o que possibilita con-
trole das gratuidades de idoso, estudantes, 
entre outros. Outros atributos tecnológicos 
do equipamento são a comunicação de da-
dos via Wireless – wi-fi  (padrão 802.11 b e 
802.11g); processador de alta performance 
(400 Mhz); memória 128 MB RAM e 256 
MB Flash; suporte a 4 slots de SAM (ID 
000 ISO 7816); e leitor de cartões Smart 
Card sem contato (ISO 14443 A/B).

Os principais cases da Digicon são o forne-
cimento, a implantação e a manutenção do 
sistema do Bilhete Único da SPTrans, respon-
sável pelo transporte público no município de 
em São Paulo; o fornecimento e a implanta-
ção do sistema de bilhetagem eletrônica do 
Metrô do Rio de Janeiro; e, mais recente-
mente, o projeto e fornecimento do Sistema 
de Controle e Arrecadação de Passageiros 
(SCAP) da Linha 4 do Metrô de São Paulo, 
que envolve o fornecimento de 115 bloqueios 
motorizados com portas de vidro deslizante 
para as 11 estações, sendo que seis já estão 
em operação (Paulista, Faria Lima, Butantã, 
Pinheiros, Luz e República).

� BILHETAGEM

Controle biométrico Prodata Mobility
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� AR-CONDICIONADO

Fornecedores de 
ar-condicionado investem 
em novos modelos
Equipamentos estão sendo desenvolvidos para atender às tendências 
do setor, como a expansão dos sistemas de BRT

� RENATA PASSOS

As empresas do setor de ar-condicio-
nado estão apostando alto na ampliação 
dos sistemas de BRT (Bus Rapid Transit) 
no Brasil. Os investimentos no desenvol-
vimento de novos equipamentos compro-
vam isto. 

Durante a 9.ª edição da FretransRio, a 
Thermo King do Brasil, empresa de origem 
estadunidense, apresenta um novo equi-
pamento de ar-condicionado para ônibus 
urbano articulado, especialmente desen-
volvido para sistemas de transporte públi-
co, como BRT, o que possibilita a expansão 
do atual portfólio de modelos disponíveis 
da empresa. 

O equipamento, denominado LRT Street, 
é inovador em dois aspectos principais: pri-
meiramente, utiliza um compressor de refri-
geração do tipo parafuso, que é mais efi -
ciente que os compressores alternativos, 

pois reduz o nível de vibração e ruído. A 
segunda novidade do produto, de acordo 
com  Paulo Bollinger Lane, líder de produto 
e marketing para América Latina da Thermo 
King, é o uso de gás refrigerante 407C. 

“É um gás ecológico, com alta capacida-
de de resfriamento, que garante a obtenção 
de temperatura de conforto no interior do 
ônibus, de maneira mais rápida, se compa-
rado com os gases em uso atualmente. A 
maior efi ciência do LRT Street assegura me-
lhor controle de temperatura e menor con-
sumo de combustível”, destaca o executivo, 
ao acrescentar que além do LRT Street, a 
Thermo King apresenta no evento toda a li-
nha de produtos para sistemas de transpor-
te público alimentador e circular.

CUIDADO COM O MEIO AMBIEN-
TE – Segundo Lane, a Thermo King tem 

preocupação em oferecer soluções 
que minimizam o impacto 

ambiental, como produtos 
fabricados com material 
reciclável e gás refrige-

rante que não afetam o 
ambiente. “Os sistemas 
Thermo King são desen-

volvidos com um forte foco 
na efi ciência para minimizar o consumo de 
energia, resultando em menor custo ope-
racional para o cliente”.

Lane diz que a empresa conta com uma 
ampla rede de concessionárias, com qua-
se 40 pontos de atendimento no território 
nacional, comprometida com um Progra-
ma de Excelência para assegurar o melhor  
serviço ao cliente desde a concretização do 
negócio até o serviço pós-venda. “Os con-
cessionários são avaliados anualmente e 
os técnicos são certifi cados num programa 
de constante treinamento”, detalha.

Atualmente, a companhia fornece equi-
pamentos para vários tipos de veículos, 
desde micro-ônibus até ônibus de duplo 
piso  e também para todo tipo de aplica-
ções, tais como turismo, rodoviário, fre-
tamento, intermunicipal, urbano e BRT. A 
empresa também fabrica equipamentos 
de refrigeração para transporte de produ-
tos que necessitam controle de temperatu-
ra, tais como alimentos e medicamentos, 
para veículos vans até semirreboques. A 

CityVent
 da Spherus
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de Janeiro, os famosos “Frescões”. Já em 
1987, a fábrica foi transferida para Cam-
pinas (SP) para atender às necessidades 
de expansão e consolidar a posição de 
liderança nos mercados da América 
Latina. Em 2001, a Thermo King 
inaugurou uma nova fábrica em 
Londrina (PR), dando início à 
nova etapa com o objetivo 
de crescer ainda mais na 
América do Sul. Neste ano, 
o Grupo IngersollRand am-
pliou seus investimentos no Bra-
sil, transferindo a fabricação dos produtos 
Thermo King para uma nova área constru-
ída ao lado da fábrica da Trane em Arau-
cária, parte da grande Curitiba. Em 2013, 
a empresa comemorará 75 anos, sempre 
focada no segmento de transporte.

MOBILIDADE COM CONFORTO – A 

empresa também tem uma forte presen-
ça na fabricação de contêineres marítimos 
refrigerados, além de atuar no segmento 
ferroviário com o fornecimento de sistemas 
de ar-condicionado para trens.

“O tema de mobilidade está afetan-
do todas as cidades, tanto no aspecto de 
transporte de passageiros como de cargas. 
Cidades estão implementando restrições 
de circulação para veículos conforme o ta-
manho e aplicação. Por isso, a previsão é 
de um crescimento signifi cativo neste ano 
no segmento de ônibus para transporte 
público urbano e também de equipamen-
tos de refrigeração para distribuição de 
produtos perecíveis nas cidades”, diz Lane.

A Thermo King iniciou as atividades no 
Brasil em 1974, na cidade de Valinhos, in-
terior de São Paulo. Primeiramente, com o 
fornecimento de equipamentos de ar-con-
dicionado para ônibus da cidade do Rio 

Spheros Climatização do Brasil também 
apresenta no evento duas soluções para 
a nova tendência no transporte urbano, 
ou seja, os BRTs, articulados e biarticula-
dos: o CityVent e o aparelho de ar-condi-
cionado CC355 (com sistema de calefa-
ção integrado).

Ar-condicionado E140T II
da Euroar
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O CityVent conta com uma tecnologia 
para ventilação inteligente para ônibus ur-
banos convencionais, articulados e biarti-
culados. Com instalação simples, difusor de 
ar com insufl ação direta, fácil manutenção 
e limpeza (porque possui um capô removí-
vel), o equipamento transfere aos passagei-
ros 100% de ar fresco de maneira uniforme 
e com agradável movimento do ar. 

Em dias de chuvas, quando as janelas 
geralmente fi cam fechadas, o CityVent é 
uma opção inovadora, já que mantém o 
ar renovado em função da sua alta per-
formance e de seu separador de água. 
Mesmo quando estacionado, os passagei-
ros recebem o ar renovado devido ao de-
sign do ventilador. 

Segundo a analista de marketing da em-
presa, Jociane Pelini, a fabricante também 
traz para a FretransRio a tecnologia euro-
peia de aquecimento integrado aos apa-
relhos de ar-condicionado por intermédio 
do equipamento CC355. Neste sistema, o 
ar aquecido é insufl ado nos dutos e distri-
buído uniformemente ao longo de todo o 
salão do ônibus, o que proporciona mais 
conforto térmico aos usuários. Um único 
controlador eletrônico facilita a operação 
e a atuação dos sensores, o que garante 
o controle exato da temperatura no inte-
rior do veículo. Como vantagem adicional, 
o peso do sistema pode ser reduzido com 
a eliminação dos calefatores de piso. Além 
disso, o equipamento tem baixo custo ope-
racional, dimensões reduzidas e funciona-
mento silencioso. 

Com matriz na Alemanha e presente em 
17 países, a Spheros oferece ampla gama 
de sistemas de ar-condicionado, com aten-
dimento de todos os modelos de ônibus 
do mercado: mini, micro, midi, urbano, 
rodoviário, duplo piso, articulados, biar-
ticulados e modelos especiais.  Ainda no 
mesmo segmento, a Spheros fornece pro-
dutos como sistema de evaporadores para 
os motoristas (defroster), o CityVent e pré-
aquecedores para a carroceria. A empresa 

conta ainda 
com climati-
zadores para trens 
urbanos e de turismo, 
além de trailers e vans. 

A Spheros Climatização do Brasil S.A., 
situada em Caxias do Sul (RS), contabilizou 
um faturamento de mais de R$110 milhões 
em 2011. Para este ano, a expectativa é 
que a empresa obtenha um crescimento de 
aproximadamente 7% em relação ao ano 
passado. 

EQUIPAMENTO VERSÁTIL – A Euroar, 
especializada no desenvolvimento e pro-
dução de soluções em ar-condicionado 
e climatização para transporte de passa-
geiros como ônibus, vans, caminhões e 
trens, lança na FetransRio o aparelho de 
ar-condicionado E140T II. Versátil, o novo 
equipamento pode ser aplicado em ôni-
bus rodoviário, urbano, BRT, articulado ou 
biarticulado. 

Com capacidade de refrigeração de 
140.000 BTU/h, compressor de 650 cm³ 
e 156 quilos de peso total (equipamento 
e compressor), o ar-condicionado E140T II 
tem como principais vantagens, de acordo 
com o coordenador de marketing da em-
presa, Lucas Gregol, o peso reduzido pelo 

uso de ABS, fácil reparo do material em 
caso de ruptura e tampas de fácil acesso, 
com possibilidade de rápida abertura, o 
que facilita a manutenção. “Além disso, o 
controle e o monitoramento total dos mo-
tores estão vinculados ao consumo do ve-
ículo e o comando eletrônico é integrado 
(ar + defroster). O novo produto também 
permite redução signifi cativa no consumo 
de energia e, em consequência, de com-
bustível, e conta com fácil escoamento da 
água acumulada sobre o equipamento. 

Para completar, o ar-condicionado pos-
sui nova tecnologia para fi xação das tam-
pas e não é necessária a remoção das mes-
mas para a fi xação do equipamento no 
teto do ônibus”, detalha Gregol, e acres-
centa que todos os projetos desenvolvidos 
pela Euroar contemplam o foco na susten-
tabilidade.

Com certifi cação ISO 9001, a empre-
sa Euroar foi fundada em 1986, tem uma 
planta fabril de 4 mil m² em Caxias do Sul 
(RS) e conta com a atuação de 60 colabo-
radores.

� AR-CONDICIONADO

CC355, da Spherus
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É tudo questão  
de confiança:  
seus passageiros 
confiam em você  
e sua empresa nas 
soluções do Itaú.

D
M

9

O Itaú tem soluções específicas para o Setor  
de Transporte de Passageiros:

 
   para filiadas e consórcios.

 

O mundo muda e as empresas precisam fazer cada vez mais. 
Fale com os especialistas do Itaú ou acesse www.itau.com.br/empresas

Itaú. Feito para sua empresa.
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� TECNOLOGIA

ZF promete revolução com 
nova caixa automática Ecolife
Fabricante alemã vai expor na FetransRio sistema que deverá ter maior 
adesão entre operadores de ônibus urbanos 

� WAGNER OLIVEIRA

A ZF encarroçou um ônibus próprio para 
convencer operadores do transporte em 
todo o País sobre a efi ciência de sua nova 
caixa automática, a ZF-Ecolife de seis mar-
chas. Há seis meses, o veículo vem percor-
rendo empresas de ônibus urbano para 
mostrar aos empresários, motoristas e me-
cânicos a importância de se obter um pro-
duto de maior qualidade, rentabilidade e 
que ainda proporcione maior conforto ao 
passageiro.    

É com essa estratégia bem focada que a 
unidade nacional da alemã ZF propõe uma 
revolução no sistema de ônibus brasileiro, 

principalmente no urbano, onde 
motoristas e passageiros enfrentam de-

morados deslocamentos diariamente pelas 
grandes metrópoles brasileiras. 

Como o próprio nome indica, a caixa ZF-
Ecolife tem no conforto na aplicação, na 
economia de combustível, maior durabili-
dade dos freios e de todo o trem de força 
suas principais vantagens e apelo de ven-
das junto aos grandes frotistas, além de 
contribuir para melhorar o meio ambien-
te na medida em que preserva melhor os 
freios e diminui emissões. 

“Em testes realizados pelo Grupo ZF, 
conseguimos reduzir consideravelmen-
te a emissão de pó de freios: dentro de 
uma frota de 1.800 ônibus, 19 toneladas 

desse material deixam de ser emiti-
dos por ano para o meio ambiente. 

Isto ocorre porque nosso produto 
tem o retardador primário, que 
evita o uso dos freios”, explica 
Alexandre Marreco, gerente de 
desenvolvimento de negócios 
de sistemas de transmissão do 
Grupo ZF.

Com seis marchas, a trans-
missão automática ZF-Ecolife ofe-

rece uma série de novos padrões 
de tecnologia, cujos destaques são, 

além da redução no consumo, troca de 
marchas feitas pela “inteligência artifi cial” 
de um software que reconhece o terre-
no percorrido e preservação de freios por 
meio de um retarder primário integrado.

Como já vem fazendo uma campanha 
junto a operadores por todo o Brasil, para 
mostrar as vantagens da caixa automática 
em relação a gerações anteriores e mes-
mos câmbios convencionais com embrea-
gem e alavanca para troca de marchas, a 
ZF também vai expor todo o seu moderno 
sistema na FetransRio, maior salão nacio-
nal voltado ao ônibus, que ocorre no Rio-
Centro, Zona Sul do Rio de Janeiro.

“Nós apenas vendemos nossos produ-
tos diretamente às montadoras, mas de-
cidimos realizar uma campanha junto aos 
operadores para conscientizá-los sobre a 
evolução tecnológica e a importância do 
produto para o bem-estar das pessoas, 
além da economia de dinheiro – ao longo 
do tempo a caixa automática é mais 
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SIGON VISION. A TECNOLOGIA DE RECONHECIMENTO
FACIAL CONFIÁVEL QUE A SUA EMPRESA PRECISA.

COMO FUNCIONA:

Primeiramente 
é feito o 
cadastramento 
de uma foto do 
usuário do cartão.

O SIGOM VISION® 
faz a comparação 
automática das 
imagens coletadas 
com as fotos 
cadastradas no 
banco de dados.

Quando o cartão 
é utilizado no 
ônibus, uma câmera 
inteligente captura
imagens do usuário.

As imagens não 
conformes são 
submetidas à inspeção 
visual, para confirmar
se realmente houve uso 
indevido do cartão.

No fim do dia, as imagens 
capturadas no ônibus são 
coletadas via WiFi.

Com base nas evidências 
de uso indevido, o SIGOM 
VISION®  gera relatórios
e provas materiais para
a tomada de decisão.

1
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2 3

+ 55 31 3516 5200
www.empresa1.com.br  
vendas@empresa1.com.br
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� TECNOLOGIA

também se traduz em maior durabilidade e 
menor necessidade de substituição de pe-
ças ao longo da vida útil, o que, novamen-
te, acarreta em menor consumo de peças e 
menor poluição ambiental.

O Grupo ZF é um dos líderes mundiais no 
fornecimento de sistemas de transmissão e 
tecnologia de chassis para o setor automoti-
vo. Com mais de 72 mil colaboradores e 121 
operações em 27 países, registrou vendas 
de 15,5 bilhões de euros em 2011, e fi gura 
entre as dez maiores empresas fornecedo-
ras para o setor automotivo do mundo. 

Na América do Sul, a ZF possui cinco 
unidades em Sorocaba, São Bernardo do 
Campo, Araraquara (SP), Belo Horizonte 
(MG) e San Francisco (Argentina), e tem 
como presidente Wilson Bricio. Com cer-
ca de 5,7 mil colaboradores e vendas de 
R$ 2,2 bilhões, fabrica transmissões para 
veículos comerciais, sistemas de direção, 
sistemas de embreagens, amortecedores 
e componentes de chassis para veículos 
comerciais e de passeio, além de eixos e 
transmissões para máquinas agrícolas e re-
versores marítimos.

vantajosa fi nanceiramente”, afi rmou 
Marreco. “São os frotistas que decidem 
quais  rumos o transporte urbano de pas-
sageiros seguirá.”     

Segundo Marreco, o equipamento da 
ZF proporciona aos motoristas maior pro-
dutividade e atenção ao trânsito. Já para 
os passageiros, o novo sistema gera mais 
conforto em um veículo que emite níveis 
baixos de ruído proporcionados pela trans-
missão e uma condução uniforme (sem os 
“trancos” de trocas erradas no câmbio).

Com a produção agora concentrada na 
Alemanha – a primeira geração era fabri-
cada no Brasil –, a ZF-Ecolife chega para 
ser aplicada em modelos que utilizam mo-
tores de até 2.000 Nm, equipando veículos 
de todas as principais montadoras globais. 
“Hoje, a transmissão automática está pre-
sente em veículos articulados, biarticula-
dos e Padron, seja em operações de cor-
redores BRT (Bus Rapid Transit) ou não”, 
afi rma Alexandre Marreco. 

O mercado brasileiro para a ZF-Ecolife é 
promissor: “O BRT virou uma ‘febre’ mun-
dial em função da discussão e necessidade 
sobre mobilidade social, e vem sendo apli-
cado principalmente nos países sul-ameri-
canos. No Brasil, quase 80% dos ônibus 
têm caixa de câmbio manual, piso alto e 
motor dianteiro. Por isso, a tendência é 
que a transmissão automática cresça cada 
vez mais com a grande exigência por maior 
conforto, segurança e consciência ambien-
tal”, conta Marreco. 

Mundialmente, a previsão do Grupo ZF 
de que até o fi m do ano mais de 20 mil 
transmissões Ecolife sejam produzidas. A 
ZF é líder no mercado de transmissão auto-
mática para ônibus, com um market share 
de 51%. Na Europa Ocidental, a liderança 
continua, desta vez com 69% do mercado.

DIFERENCIAIS – De acordo com Marre-
co, a presença de seis marchas na trans-
missão automática ZF-Ecolife possibilita 
que a rotação do motor sempre esteja na 

faixa ideal de torque e consumo, atingindo 
assim a redução de até 6% no consumo de 
combustível em operações de transporte 
de passageiros. Para ajudar a economizar 
combustível, há ainda o sistema AIS que 
coloca a transmissão em neutro quando o 
veículo está parado. 

Outro fator importante no menor con-
sumo foi o desenvolvimento do software 
TopoDyn Life. Responsável pelo reconhe-
cimento de topografi a e do peso trans-
portado pelo veículo, o programa calcu-
la e adapta as trocas de marchas. A cada 
dez metros percorridos, o TopoDyn decide 
e aplica a marcha ideal, adaptando-se a 
todo momento, sempre que o ônibus en-
frentar um mudança na topografi a, seja 
em aclive ou declive. Dessa forma, o veícu-
lo sempre opera da forma mais adequada 
e menor faixa de consumo. 

Para elevar a segurança dos usuários 
e a vida útil dos freios, a ZF-Ecolife seis 
marchas aprimorou ainda mais o funcio-
namento e performance de seu retardador 
hidráulico primário que garante efi ciência 
de frenagem até 6 km/h sem utilização 
dos freios – uma performance ideal para 
as aplicações urbanas, onde a velocidade 
média dos veículos é baixa. 

A maior efi ciência do retardador é pos-
sível devido ao sistema de arrefecimento 
duplo, com um trocador de calor exclusi-
vo para seu funcionamento e outro para a 
transmissão. E para dinamizar a interface 
entre a ZF-Ecolife e o veículo, o módulo de 
controle é integrado à transmissão, o que 
diminui a necessidade de chicote elétrico 
na instalação.

Outra vantagem da Ecolife está no óleo 
sintético ZF Ecofl uid Life (para transmis-
são), que permite executar trocas de óleo 
a cada até 240 mil km. Enquanto um óleo 
mineral possui intervalo de trocas em tor-
no de 30 mil km, o maior intervalo de tro-
ca oferecido pelo sintético também gera 
menor emissão de poluentes ao meio am-
biente. E o aumento do período de troca 

Marreco: campanha para conscientizar 
os operadores sobre a importância da 
ZF-Ecolife para o bem-estar das pessoas
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60° Congresso
Mundial e  
Feira
«Mobility & City
Transport» da 
UITP

 www.uitpgeneva2013.org
Realização: Apoio: Parceria:

# 21 seções do congresso e 10 workshops regionais
# 15 Exposições apresentando as últimas novidades da indústria
# Uma plataforma para as inovações, o networking
e oportunidades de negocios
# Exposicião multimodal: 30 000m² previstos
# Mais de 150 palestrantes de mais de 30 países

   O modelo de negócios do futuro?
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Novas soluções de gestão 
melhoram a mobilidade
Empresas lançam softwares que permitem melhor gerenciamento 
da frota e que também fornecem informações aos passageiros

� RENATA PASSOS

O desenvolvimento da mobilidade no 
Brasil tem demandado uma constante evo-
lução das tecnologias de gestão. Agora, 
os novos softwares possibilitam uma visão 
completa da frota, atendem às diferentes 
necessidades e departamentos das empre-
sas. Além disso, os usuários também de-
mandam informações que só a empresas 
de tecnologia podem dar.

A M2M Solution, empresa de tecnologia 
que atua no mercado de logística urbana 
e oferece sistemas de monitoramento, lo-
gística e gestão para o transporte coletivo 
de passageiros, apresenta na FetransRio 
novos recursos do M2M Frota e do M2M 
Frota BRT, versão que atende às demandas 
especiais do BRT - Bus Rapid Transit. 

O M2M Frota é um sistema utilizado no 
Centro de Controle Operacional (CCO) das 

empresas de transporte coletivo e também 
no BRT Ligeirão Transoeste, no Rio de Janei-
ro. É a ferramenta para tornar a operação 
do BRT rápida, confi ável e segura. “O M2M 
Frota, em sua versão BRT, foi desenvolvido 
para atender às necessidades específi cas de 
um BRT completo, utilizando os mais mo-
dernos conceitos de Sistemas de Tráfego 
Inteligente – ITS (na sigla em inglês), diz o 
diretor operacional da M2M Solution, Leo-
nardo Bruno Boavista Costanza.

O executivo diz que a empresa também 
lança um novo módulo de integração com 
as principais empresas de bilhetagem ele-
trônica, o que permite a alocação automá-
tica de viagens e segmenta as informações 
de carregamento, o que possibilita o estu-
do da demanda em tempo real. “Também 
apresentamos o Cochilo, um aplicativo 

mobile para os usuários de ônibus, que 
permite consultar linhas, pontos de embar-
que, locais de interesse e programar aler-
tas que são disparados quando os veículos 
se aproximam do ponto desejado”.

PASSAGEIRO – Da mesma forma, a 
WPLEX Software lança no evento uma 
aplicação Android para que o usuário de 
transporte possa consultar do seu smar-
tphone as melhores opções de linhas e 
horários para viajar de ônibus. Além dis-
so, a empresa apresenta a sua plataforma 
de ITS, para operadoras de transporte ur-
bano, composta por um sistema de plane-
jamento para a programação de horários, 
frota e motoristas, um sistema de monito-
ramento de frotas, com rastreador GPS e 
comunicação com motorista, e um sistema 
de informação automatizada ao passagei-
ro, de itinerários e horários. 

A Tecmic, multinacional especializada 
em desenvolvimento  de soluções tecnoló-
gicas integradas de hardware e software 
aplicadas em empresas de transporte em 
geral, também lança um novo módulo In-
foWeb do XTraN para informação ao públi-
co das previsões de passagens dos ônibus 
por pontos de paradas, em tempo real.
Segundo o diretor-executivo da Tecmic 
para a América Latina, Alexandre Carvalho, 
a empresa vai apresentar ainda o XTraN 
Passenger (Sistema de monitoramento de 

Tela do software XTraN Passenger, 
da Tecmic
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• Qual a receita total das empresas ano a ano ao longo dos 25 anos? • Qual o faturamento das empresas nos últimos 25 anos?

• Quanto estes valores representam do PIB. • Qual foi  a receita média anual neste quarto de século. • Qual a participação dos estados da 

União. • Como se distribui o faturamento das empresas do setor pelas Grandes regiões geográficas do Brasil. • Como evoluiu a concentração 

da receita do transporte. • Qual a receita das 50 maiores empresas em relação à receita total.  • A evolução dos operadores de transporte. 

www.otmeditora.com.br - otmeditora@otmeditora.com.br - 55 11 5096-8104

O Brasil mudou. Somos a 6a maior economia do mundo e o setor de 
transporte acompanha esta evolução. Maiores do Transporte & Me-
lhores do Transporte há 25 anos retrata o desenrrolar desta história 

e, em sua 25a edição, além do tradicional ranking com as melhores 
e maiores empresas do setor de transportes, faz um balanço deste 
último quarto de século:

• Receita total do setor ano a ano. 

• Receita média anual de cada modal

• Concentração da receita das 10 maiores empresas 
   em relação ao total do modal

• Receitas em relação ao PIB ano a ano.

• Trajetória das empresas ao longo destes 25 anos.

• 3.000 empresas que participaram destes 25 anos 
  da história recente do transporte

• Comparação das receitas da primeira participação
   de cada empresa e de sua participação mais recente  
   com os valores atualizados a preços de 2011.

• Ranking das empresas que mais vezes participaram.

Mais que uma edição, um documento histórico que 
mostra a evolução do setor de transportes no Brasil.

Edição 
2012

DESTAQUES:
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estamos ajudando nossos clientes a melhorar 
seus processos a partir de um serviço de con-
sultoria, que identifi ca os pontos de atenção, 
possibilitando oportunidades de melhorias e 
redução de custos”.

A Linktrans, que tem como principal 
produto o Gateway LinkTrans, que inte-
gra diferentes tecnologias embarcadas 
de monitoramento via GPS, demostra a 
tecnologia que possibilitou a integração 
feita na capital carioca, em cerca de oito 
mil veículos, incluindo todos os ônibus do 
município, veículos de apoio e reboques. 
“O volume de dados processados nesta 
integração é de cerca de 25 milhões de 
transações por dia”, informa o diretor da 
Linktrans, Alexandre Fleck. 

FACILIDADE – A News Systems Análise e 
Projetos, empresa de desenvolvimento de 
softwares que atua no segmento de trans-
portes de passageiros, mostra na Fetrans-
Rio módulos NS CIG, NS BI, NS Mobile e 
NS Interactive. 

Segundo o diretor de tecnologia da empre-
sa, Alessandro Santos Duarte, o NS TCP - O 
ERP reduz consideravelmente os custos de 
todos os departamentos numa empresa de 
transportes de passageiros. “O NS CIG tem 
todos os módulos pertencentes ao NS TCP, 
mas desenvolvidos para plataforma web”.

O NS BI é uma ferramenta direcionada à 
análise do negócio para tomadas de deci-
sões. Com ele, o gestor poderá visualizar, 
por meio de gráfi cos, os dados integrados 
das diversas variáveis do seu negócio, de 
forma macro, como: receitas, despesas, 
passageiros, entre outros. Outra novidade 
é o NS Mobile, que consiste em aplicati-
vos desenvolvidos para serem executados 
a partir de tablets, celulares e outros dis-
positivos móveis, otimizando trabalho e 
agregando rapidez no resultado da aná-
lise dos dados. O NS Interactive, como o 
próprio nome diz, é formado por sistemas 
desenvolvidos para terminais de autoaten-
dimento, com objetivo de facilitar a troca 

ônibus e informação ao público); o Eco-
Driver (módulo de telemetria e efi ciência 
energética); o Informer (módulo de infor-
mação ao usuário por SMS, Website, Email 
e Painel); Infotainer (módulo embarcado 
de informação e entretenimento ao passa-
geiro); o iZiTraN (sistema de rastreamen-
to e gestão de frotas para transporte de 
cargas); e o EcoGest (sistema de monito-
ramento e gestão de frotas de transporte 
de resíduos).

ESCALA DE MOTORISTAS – A BgmRo-
dotec, empresa de software de gestão e 
consultoria especializada no setor de trans-
portes de passageiros e cargas, apresenta 
um novo módulo do seu software de gestão 
de transporte o Globus+ (uma evolução do 
Globus), que tem mais fl exibilidade, porta-
bilidade e agilidade. O módulo consiste em 
uma solução de escala de motoristas inte-
grada aos veículos. 

Segundo o diretor da empresa, Lauro Frei-
re, toda a operação é feita por meio de uma 
tela operacional, em que é possível visuali-
zar todas as informações sobre a programa-
ção horária, tanto de forma automática por 
meio do botão simular, como de forma ma-
nual, informando todos os dados da viagem. 
“É possível determinar o melhor cenário para 
as viagens já cadastradas em função dos pa-
râmetros informados, ou seja, uma solução 
algorítmica matemática que ajuda a defi nir a 
melhor decisão com base nos custos. Otimi-
zação do uso da mão de obra é diminuição 
do custo de hora extra”, diz.

A empresa também mostra o Business Sui-
te, uma ferramenta de business intelligence 
que dispara automaticamente alertas a partir 
de indicadores preestabelecidos. “Funciona 
como uma espécie de robô que fi ca analisan-
do os indicadores e disparando alertas para 
os gestores, quando acontece algo fora do 
normal. Por exemplo, se o veículo consumir 
acima do planejamento ou algum motoris-
ta fi zer mais horas extras do que o permiti-
do, o sistema avisa. Em paralelo ao Globus, 

de informações entre a empresa e seus co-
laboradores. 

A Alltec, com fábrica em Recife (PE), 
mostra na FetransRio os diferencias do 
GPS Conecta. O diretor comercial da em-
presa, Claudio Cardoso, destaca a inte-
ligência artifi cial do sistema, pois não é 
preciso informar que ônibus atenderá de-
terminada linha e posição, já que a identi-
fi cação é feita automaticamente. “Normal-
mente, no Brasil e no mundo, os GPSs de 
gestão de frota ainda são dependentes e 
precisam de alguma pessoa para fazer a 
locação do atendimento do ônibus. Contu-
do, sabemos que essa atividade é feita ain-
da na madrugada e atualizar dá mais tra-
balho do que monitorar. A lógica do nosso 
software é fazer a identifi cação automáti-
ca do veículo, por meio de GPS e GPRS, a 
partir do momento que ele começa a per-
correr o trajeto de uma determinada linha, 
ou seja, ele atribui linha ao veículo sem a 
necessidade de alguém atualizar”, detalha 
o executivo, que destaca que o software 
por ser customizado de acordo com a ne-
cessidade do cliente.

O equipamento, que já foi instalado em 
mais de oito mil ônibus de 52 clientes de 
diferentes segmentos, conta com progra-
ma disponível para internet, inclusive ce-
lular, e permite a visualização das informa-
ções da linha pelos usuários.

A empresa também apresenta no evento 
o sistema de gravação de imagens embar-
cadas. Ele foi aprovado para o fornecimen-
to para os táxis de Londres. No total, a em-
presa comercializou para 2.500 veículos da 
frota londrina, hoje composta por 16.000 
táxis, conforme Cardoso. “Ele grava as 
imagens e elas só são recolhidas no caso 
de evento. Denominado de Canguru, este 
é um grande instrumento para cidades 
com ameaça de terrorismo ou com violên-
cia. Já vendemos mais de 48 mil unidades 
para empresas de ônibus e agora demos 
um importante passo ao fornecer para os 
táxis de Londres”.

� TECNOLOGIA DE GESTÃO
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Sistemas evoluem para 
impulsionar o transporte
Empresas que fornecem equipamentos para sistemas públicos 
de transporte vivem momento favorável e apostam nas novidades 
para manter o ritmo de crescimento atual
� MARCIA PINNA RASPANTI

Com os novos projetos de mobilidade 
urbana, previstos para atender às cida-
des que irão sediar os jogos da Copa do 
Mundo de 2014, a demanda por produtos 
relacionados aos meios de transporte ur-
banos tem aumentado signifi cativamente. 
Não são apenas os fabricantes de carro-
cerias, chassis e motores de ônibus que 
têm sido benefi ciados pelo atual momen-
to, mas todos os envolvidos na cadeia 
produtiva do segmento. Nesse contexto, 
destaca-se o mercado de tecnologia em-
barcada e sistemas de informação para o 
transporte, que traz muitos lançamentos 
para a FetransRio 2012.

A Mobitec desenvolve e fabrica sistemas 
de informação para o transporte público 
de passageiros, tanto no setor rodoviário, 
como no metroviário. Atualmente, o des-
taque do portfólio da empresa são os iti-
nerários eletrônicos, mas a Mobitec está 
ampliando seu leque de produtos, trazen-
do para o mercado algumas novidades 
como telas para propaganda e informa-
ções de próximas paradas divulgadas aos 
passageiros (TFT). Os Shelter Signs são 

equipamentos que informam aos usuários 
quanto tempo falta para o veículo chegar 
ao ponto de ônibus (esta plataforma pode 
ser integrada ao sistema de Próxima Para-
da da empresa). Na FetransRio, a empresa 
lança o Sirius, itinerário SMD com estrutu-
ra plástica, além de itinerários SMD a pro-
va d’água e itinerários SMD Slim, com es-
pessura ultrafi na.

 De acordo com Anelise Borges, da área 
de marketing da Mobitec, a empresa tem 
apresentado crescimento de 10% ao ano. 
“Vale ressaltar a aquisição do Grupo Mo-
bitec, este ano, pela Luminator Technology 
Group (LTG) sediada na cidade do Texas, 
Estados Unidos. A Luminator Techonolgy 
Group é um fornecedor mundial de siste-
mas de informação de passageiros para 
transporte público e para o mercado ae-
roespacial que, neste caso, possui clientes 
importantes como, por exemplo, a Boeing. 
Esse novo cenário proporcionará à Mobitec 
a ampliação da gama de produtos oferta-
dos, além do melhor e mais completo su-
porte das operações ao redor do mundo”, 
informa.

MODERNIZAÇÃO – O mercado brasilei-
ro passa por mudanças, em virtude dos 
eventos que acontecerão no Brasil, como a 
Copa do Mundo de 2014 e as Olimpíadas 
de 2016, o que tem favorecido a empre-
sa, na opinião de Anelise. “Há ainda uma 
tendência dos centros urbanos em utilizar 
outras alternativas de mobilidade urbana, 
como o transporte massivo, para desafo-
gar o trânsito e aumentar a efi ciência do 
sistema. Esse tipo de transporte possui re-
gulamentação no que tange aos itinerários 
eletrônicos, que melhoram a visualização 
das rotas, especialmente durante a noite 
ou quando há neblina. Esse fato aumen-
ta a captação de passageiros, diminui o 
tempo de espera e melhora a qualidade do 
serviço prestado”, explica.

As empresas de ônibus e operadores 
de transporte coletivo buscam moderni-
zar os serviços, adequando-se à realidade 
das grandes cidades e ao desejo dos pas-
sageiros por informações. “Felizmente os 
empresários estão se dando conta disso 
e estão equipando seus ônibus urbanos e 
intermunicipais com esse tipo de produto. 
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Brasil, Dinamarca, EUA, Ín-
dia e Suécia; e com es-
critórios na Austrália, 
China e Singapura. A 
Luminator Technology 

Group possui 560 funcio-
nários. A fi lial brasileira da Mo-

bitec emprega 49 colaboradores.

DIMELTHOZ – A Dimelthoz fornece tec-
nologia embarcada para sistemas de trans-
porte público. Para a FetransRio, a empre-
sa apresenta um ônibus chamado Show 
Bus, estilizado, com aplicações de todos 
os produtos que a Dimelthoz comerciali-
za, com destaque para os incluindo alguns 
lançamentos voltados para a melhoria do 
desempenho da frota e da mobilidade 

Por fi m, as empre-
sas querem acom-
panhar o proces-
so de modernização 
da indústria automo-
tiva em geral, na qual 
o itinerário aparece como 
um diferencial na apresenta-
ção do veículo. Como se pode 
ver, existe um conjunto de fatores 
que estão infl uenciando no crescimen-
to da Mobitec, que é pioneira no mercado 
latino-americano. Assim, a Mobitec Brasil 
espera um aumento no faturamento mo-
tivado pela expansão do BRT (Bus Rap id 
Transit.) no Brasil e também por projetos 
específi cos no mercado externo”, avalia 
Anelise Borges. 

 A sede da Mobitec é em Dallas no es-
tado do Texas, nos Estados Unidos. A Lu-
minator conta com plantas na Alemanha, 

urbana. Dentre os destaques da empresa, 
está o Multiplex com computador de bor-
do, painéis de LED, sistema multimídia in-
dividual e sistema de monitoramento com 
transmissão em tempo real.

Com sede em Caxias do Sul, no Rio 
Grande do Sul, e 160 funcionários, a Di-
melthoz tem tido um incremento signifi -
cativo nas vendas dos últimos dois anos, 
devido ao aumento dos pedidos das encar-
roçadoras de ônibus. A expectativa da em-
presa é consolidar-se no mercado e manter 
o ritmo de crescimento.

TIPTRONIC – Atuando no mercado desde 
1999, a Tiptronic possui atividades volta-
das ao desenvolvimento, produção e co-
mercialização de produtos eletrônicos para 
o setor automotivo. Além de desenvolver 
produtos exclusivos em parceria com os 
clientes, a Tiptronic possui ampla linha de 

Multiplex e computador 
de bordo da Dimelthoz
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acessórios para a indústria automo-
tiva, como módulos multiplexados 
para linha urbana e rodoviária; blo-
queadores de porta homologados; 
sistemas de controle de iluminação; 
sistemas de bloqueio de arranque em se-
gunda marcha; instrumentos eletrônicos 
de comando e supervisão; centrais elétri-
cas, e módulos eletrônicos com funções 
específi cas.

Segundo Enor Negrello, coordenador 
comercial da Tiptronic, a empresa cres-
ceu muito em faturamento nos últimos 
dois anos. “Isto aconteceu devido ao de-
senvolvimento de novos produtos, clientes 
e parcerias, principalmente na linha das 
encarroçadoras de ônibus. Para os pró-
ximos anos, temos vários projetos, como 
OEM (Original Equipment Manufacturer) 
com parceiros que acreditam em nosso 
potencial e responsabilidade com produ-
tos e clientes. Outro objetivo é dinamizar 
e ampliar nichos de mercado que estão aí 
com várias oportunidades comerciais e ne-
cessidades a suprir”, informa. A empresa 
fi ca em de Caxias do Sul (RS) e possui uma 
ampla rede de assistência técnica em todo 
Brasil e em alguns países do Mercosul.

INOVA E TRANSLUX – A Inova fornece 
sistemas eletrônicos para equipamentos 
automotivos e industriais, como itinerários 
de LEDs para ônibus rodoviário e urbano 
e réguas de iluminação por LED. Os lan-
çamentos da empresa são: painel de LED 
SMD, velocímetro e anunciador de pró-
ximo ponto. Com sede em Caxias do Sul 
(RS), a Inova conta com 136 funcionários 
e tem distribuidores e representantes em 
todo Brasil.

A empresa tem aproveitado o bom mo-
mento no mercado e aumentado as vendas, 
principalmente para as encarroçadoras 
de ônibus. “Apostamos nos lançamentos 
que estão sendo efetivados, e também na 
expansão da comercialização dos produtos 
já existentes, na perspectiva de, com isso, 

ampliar signifi cativamente o faturamento”, 
informa Andresa Andrade, assistente de mar-
keting da Inova.

A Translux Eletrônica fornece painéis de 
Led para ônibus, com destaque para os 
painéis em Led SMD de alta defi nição. Os 
investimentos nos sistemas de transporte 
público brasileiros deram impulso às ven-
das da empresa nos últimos dois anos e 
devem continuar a aquecer o mercado, de 
acordo com Sílvia Barini Liguori, do depar-
tamento comercial. A Translux fi ca na capi-
tal de São Paulo e conta com representan-
tes em Minas Gerais e no Rio de Janeiro.

 
REI DO BRASIL – A REI (Radio Engine-
ering Industries) do Brasil atua no ramo 
de tecnologia embarcada, além de desen-
volver produtos eletrônicos para entre-
tenimento e segurança. No segmento de 
entretenimento, os sistemas da empresa 
compreendem produtos de áudio, vídeo e 
acessórios; na área de segurança, os equi-
pamentos de vigilância já são utilizados em 
larga escala em sistemas de transporte es-
colar e de pessoas.

 No portfólio da REI do Brasil, desta-
cam-se os DVD Player VR3000 e os mo-
nitores desenvolvidos especifi camente 
para aplicação em veículos de transportes 
de passageiros. A maior novidade da 
empresa, porém, está ligada 

ao monitoramento da frota. ”No segmen-
to de segurança, temos o Bus-Watch, um 
sistema digital de monitoramento veicular 
que registra vídeos, a localização e even-
tos que ocorreram com o veículo, possibili-
tando sua análise. Este produto proporcio-
na um ambiente seguro para passageiros, 
condutores e empresas. O Bus-Watch já é 
utilizado em larga escala em sistemas de 
transporte escolares e de pessoas nos Es-
tados Unidos, agora está sendo fabricado 
e comercializado no Brasil”, explica Um-
berto Zoncada, diretor da empresa. 

 De acordo com Zoncada, a empresa 
acompanha o crescimento do mercado. “A 
antecipação das frotas devido à implanta-
ção do Euro5 contribuiu para encerrarmos 
2011 com muitas conquistas. Em 2012, 
continuamos trabalhando e investindo 
fortemente, assim, nossas vendas estão 
apresentando índices superiores ao do ano 
passado. A Copa do Mundo de 2014 e as 
Olimpíadas de 2016 são duas grandiosas 
oportunidades para o Brasil. A economia 
forte e estável, mercado consumidor in-
terno aquecido, o potencial turístico, 
as necessidades constantes de 
melhorias sobre a mobilida-
de urbana e as novas 

DVD Player VR3000
da REI do Brasil

� TECNOLOGIA EMBARCADA
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crescimento atual”, infor-
ma Eduardo Duarte, coor-
denador comercial da em-
presa.

A Elber produz geladei-
ras automotivas (de 12 e 

24 Volts) para ônibus, micro-ôni-
bus, vans, caminhões e veículos 

especiais. Dentre as novidades da 
empresa, estão geladeiras conjuga-

das com bebedouros, aquecedores 
de líquidos e alimentos, e ainda uma 

diversifi cada linha de geladeiras fabri-
cadas sob medida. A Elber fi ca em Agro-

nômica, em Santa Catarina, e conta com 
180 colaboradores.

Geladeira 
conjugada 
com bebedouro

da Elber

legislações pertinentes colocam em pauta 
novas necessidades sobre tecnologia em-
barcada. A Radio Engineering Industries 
do Brasil tem investido na atualização e 
no desenvolvimento de novos produtos de 
forma a proporcionar, continuamente, o 
melhor custo e benefi cio para seus clientes 
e também para os usuários. Estamos nos 
preparando e temos ótimas perspectivas 
para os próximos anos”, diz.

 A matriz da Radio Engineering Indus-
tries está operando em Omaha, em Ne-
braska, nos Estados Unidos, há mais de 70 
anos onde possui uma instalação de mais 
de 15 mil metros quadrados. A empresa 
conta com 125 funcionários em Omaha e 
uma equipe de 30 pessoas em Indaiatuba, 
interior de São Paulo, onde se localiza a fi -
lial brasileira. A REI iniciou suas operações 
no Brasil em 2002.

GELADEIRAS – Além 
dos fornecedores de tec-
nologia embarcada, ou-
tros segmentos de pro-
dutos e acessórios para 
ônibus têm aumentado 
suas vendas, em função 
do aquecimento do se-
tor.  É o caso da Elber 
Geladeiras, que vive um 
momento favorável no 
mercado. “O setor ro-
doviário tem impactado 
diretamente as vendas e 
temos apresentado cres-
cimento nos últimos dois 
anos. Pretendemos continu-
ar a atender às principais encarroçadoras 
do Brasil, além de manter nosso ritmo de 
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Pirelli destaca o pneu 
MC95 para aplicação urbana
Com a moderna tecnologia SATT e HWTT, o novo produto, já 
disponível no mercado brasileiro, tem durabilidade 25% maior 
que o modelo anterior
� SONIA MORAES

A Pirelli traz para a 9ª FetransRio, a 
mais importante feira no segmento do 
transporte de passageiros, a sua linha de 
produtos que já está à venda no mercado 
brasileiro.

Um dos destaques da empresa é o 
pneu MC95 para aplicação urbana. O 
novo modelo representa uma evolução 
em relação à geração anterior, a MC85 
Alpha, com durabilidade 25% superior.

Segundo a Pirelli, este pneu oferece 
maior segurança em frenagens, maior 
tração e rendimento quilométrico, me-
lhor dirigibilidade, grande capacidade de 
reconstrução e menor resistência ao ro-
lamento. Todos estes pontos foram me-
lhorados ao ser incorporada a tecnologia 
SATT (Spiral Advanced Technology for 
Truck), que consiste numa cintura me-
tálica em forma espiral e sem emendas, 
e HWTT (Hexagonal Wire Tecnology for 
Truck), que torna o talão do pneu muito 
mais fl exível e durável.

Além destas inovações, a Pirelli utilizou 
um novo processo de vulcanização que 
torna os componentes da borracha mais 
estáveis e resulta em rendimento quilo-
métrico maior, além das vantagens na re-
construção. Esta solução colabora para 
que o pneu de uso profi ssional chegue 
ao fi m da primeira vida útil em condições 
melhores para ser reconstruído.

Para o processo de reconstrução, a 
empresa utiliza o sistema Novateck, que 
preserva a originalidade do produto e dá 
garantia de fábrica até a terceira recons-
trução. Além de ajudar a reduzir os cus-
tos, a durabilidade maior do MC95 e o 
prolongamento da vida útil da sua carca-
ça também trarão benefícios para o meio 
ambiente, pois podem contribuir para di-
minuir a quantidade de pneus inservíveis 
que serão gerados pelas frotas.

Segundo Flávio Bettiol Junior, diretor 
da unidade de negócios caminhão e agro 

da Pirelli, a empresa aumenta o portfólio 
voltado aos veículos de transporte urba-
no e intermunicipal e passa oferecer um 
equipamento com maior conteúdo tecno-
lógico, que possibilitará ganhos de efi ci-
ência e performance no trabalho para o 
qual ele é destinado. “Quando desenvol-
vemos uma nova linha de produtos, nosso 
objetivo é sempre ajudar nossos clientes 
a alcançar a melhor relação custo/benefí-
cio”, disse Bettiol.

A linha MC95 está disponível no 
mercado nas medidas 275/80R22.5 e 

� PNEUS

Modelo FR85 Vanguard, pneu para 
o segmento rodoviário
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295/80R22.5, que correspondem a 80% 
de todo o emprego de pneus urbanos 
no Brasil. Desse percentual, os ôni-
bus representam 90% e os veí-
culos de distribuição fracionada, 
como os caminhões de entrega 
de bebidas, 10%.

Para o segmento rodoviário 
a empresa oferece o modelo 
FR85 Vanguard. Este pneu 
possui banda de rodagem 
inteligente, com indica-
dores que possibilitam ao 
usuário preservar a carcaça 
no início de sua utilização e 
no fi nal da primeira vida do 
produto. A novidade facili-
ta o controle visual do des-
gaste do pneu. Dois sulcos 
de 1,5 mm de profundidade 
acompanham toda a circunfe-
rência, localizados nas extremi-
dades da banda de rodagem, um 
de cada lado.  

Outro detalhe deste modelo é a es-
trutura reforçada e os ombros arredon-
dados, que permitem maior resistência ao 
arraste lateral. O modelo é ideal para o 
segmento rodoviário de média severida-
de, setor que representa mais de 50% do 
mercado.

TECNOLOGIAS – Das inovações que a Pi-
relli acrescentou nos novos pneus, a tecno-
logia SATT (Spiral Advanced Technology for 
Truck) torna o pneu muito mais resistente, 

pois 
na estrutu-

ra uma das cinturas é formada por tiras 
metálicas emborrachadas aplicadas em 
forma de espiral e amarra as demais. Não 
há emendas na cintura espiral.

Segundo a Pirelli, este processo faz com 
que o pacote de cinturas adquira maior 
robustez, o que traz vários benefícios 

para o frotista. O resultado é a 
maior regularidade no desgaste 
da banda de rodagem, além do 
maior rendimento quilométrico, 
devido à melhor distribuição das 
pressões de contato do pneu 
com o solo.

Os pneus construídos nes-
te sistema apresentam carca-
ça mais durável, já que a movi-
mentação do pacote de cinturas 

é menor, proporcionando menor 
geração de calor, maior integrida-

de, melhor dirigibilidade, maior ca-
pacidade de reconstrução e, assim, 

menor custo por quilômetro rodado.
Já a tecnologia HWTT (Hexagonal 

Wire Technology for Truck) traz um fri-
so constituído de arames de aço he-
xagonais de alta resistência térmi-

ca e mecânica. Neste sistema, além 
de mais resistente, a região do talão fi ca 
mais fl exível, o que reduz em até 40% o 
tempo de montagem e desmontagem do 
pneu na roda e ainda diminui o risco de 
avarias no talão. Complementando, o as-
sentamento perfeito entre pneu e roda re-
duz a possibilidade de ocorrer deforma-
ções na região do talão, melhorando o 
índice de reconstrução do pneu.

Pneu MC95 para 
aplicação urbana
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� MEIOS DE PAGAMENTO

Bilhete único 
ao alcance de todos
Focada na rapidez de implantação, a Rede Ponto Certo expande-se 
rapidamente para fora de São Paulo, cidade onde iniciou suas atividades 
� AMARILIS BERTACHINI

A Rede Ponto Certo, maior rede de recarga 
de transporte do País, participa este ano, pela 
primeira vez, da FetransRio para apresentar ao 
setor cases de sucesso das implantações rea-
lizadas e novidades tecnológicas desse seg-
mento. Na avaliação de Alexandre Martins, 
presidente da empresa, um dos objetivos prin-
cipais, atualmente, é com uma boa capilarida-
de dos pontos de recarga dos cartões de trans-
porte para dar conforto à população. 

A empresa começou na mesma época do 
início de implantação do bilhete único em 
São Paulo, há cerca de oito anos. Com foco 
no varejo, conquistou perto de 46% de ma-
rket share no segmento de recarga para os 
usuários do transporte público paulista, com 
12 mil pontos de venda espalhados pelo va-
rejo na Grande São Paulo, e mais de 200 uni-
dades de autoatendimento nas estações de 
metrô e nos terminais de ônibus da SPtrans. 

Atualmente, a empresa realiza cerca de 11 
milhões de transações por mês e é responsável 
pelo desenvolvimento e gestão das máquinas 
de autoatendimento de recarga do bilhete úni-
co em 30 estações do metrô de São Paulo com 
autoatendimento e cabines blindadas.

Aproveitando a estrutura de recarga de 
transporte, os terminais oferecem também 
o crédito eletrônico para celular pré-pago e 
correspondente bancário, ampliando as ati-
vidades da empresa para três grandes plata-
formas. “Fizemos uma conjunção da tecnolo-
gia disponível e ampliamos o serviço também 
para esse item”, diz Martins. O Corban (cor-
respondente bancário) dos principais bancos 
do País já soma 3.500 pontos em todo o País, 
onde os usuários podem usar os terminais de 

autoatendimento para consultas, pagamento 
de contas e transferências. A Ponto Certo tam-
bém inovou participando do projeto de uma 
agência bancária fl utuante no Amazonas. Ins-
talou um terminal no barco Voyager III, que 
atende à população, e de onde é possível ter 
acesso a uma série de serviços bancários.

De um ano para cá, expandiu suas ativi-
dades para os sistemas RioCard, no Rio de 
Janeiro, Urbana, em Pernambuco (Recife e 
região Metropolitana), e AMTU, em Mato 
Grosso (Cuiabá e Vargem Grande), cidades 
que estavam buscando estrutura para aten-
der ao crescimento da demanda do transpor-
te urbano. No caso de Recife, por exemplo, 
que já tinha o cartão inteligente, a grande 
preocupação era a de oferecer pontos de re-
carga próximos dos usuários, credenciando 
pontos de venda em diversas regiões. A Pon-
to Certo está há cerca de seis meses no Re-
cife e ali já instalou mais de 300 unidades no 
varejo e 30 terminais de autoatendimento. 

No Rio, foram instalados, em 120 dias, 
mais de 2.200 pontos de vendas distribuídos 
pelas 20 cidades que compõe o sistema dos 
cartões RioCard e 99 terminais de autosser-
viço espalhados pelas estações de embarque 
do Transoeste – o novo corredor exclusivo 
BRT (Bus Rapid Transit) – lojas RioCard, es-
tações das barcas, além de prédios públicos 
municipais e estaduais. Atualmente a empre-
sa está realizando mais de 500 mil transa-
ções por mês nesse mercado. Em Cuiabá e 
Vargem Grande foi implantada, em 60 dias, 
uma rede de 312 pontos de venda. 

“Nosso objetivo é implantar, no mínimo, 
quatro cidades por ano”, declara Martins. A 

empresa investiu R$ 8 milhões nos últimos 
12 meses, incluindo as novas operações. 
“Nossa expectativa é poder demonstrar a 
capacidade tecnológica, fi nanceira e de ex-
pertise da RPC em atender às demandas na-
cionais do mercado de transporte. Este ano 
atingimos o objetivo de ter implantado estas 
quatro novas cidades além de São Paulo, que 
era a única em operação até o fi nal de 2011”, 
declara Martins. 

“Ao atender sistemas de  diferentes volu-
mes transacionais e integrações tecnológi-
cas, esta expansão chegará ao fi m de 2012 
com cerca de 5,5 milhões de usuários que re-
alizarão em nossa rede 18,2 milhões de tran-
sações por mês; nossa movimentação anual 
atingirá R$ 2,2 bilhões”, complementa.

“Vamos chegar ao fi m de 2012 com cerca de 
5,5 milhões de usuários que realizarão em 
nossa rede 18,2 milhões de transações por 
mês”, prevê Martins
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� EVENTOS

Fresp debate fortalecimento 
do setor de fretamento
No 13.º Encontro das Empresas de Fretamento e Turismo, companhias  
compartilharam ideias para melhorar a gestão e para aproveitar 
as oportunidades no segmento de eventos
� RENATA PASSOS

Sempre em busca de melhorias para 
o seu setor, a Fresp (Federação das Em-
presas de Transportes de Passageiros 
por Fretamento do Estado de São Paulo) 
realizou a 13.ª edição do Encontro das 
Empresas de Fretamento e Turismo. En-
tre os dias 31 de agosto e 2 de setem-
bro, empresário brasileiros do segmento 
se reuniram no Casa Grande Hotel Re-
sort & Spa, no Guarujá (SP), para acom-
panhar um ciclo de palestras e debates 
sobre o mercado.

Para o presidente da Fresp, Claudinei 
Brogliato, o setor de fretamento é muito 
dinâmico, por isso, é fundamental que os 

gestores busquem se atualizar constante-
mente para conduzir a empresa da melhor 
maneira. “Não basta ter um profundo co-
nhecimento de mercado, também é preci-
so conhecer as normatizações que regem 
a atividade, estar por dentro dos avanços 
na questão da mobilidade e entender as 
exigências ambientais”, afi rma.

Na abertura do evento, o executivo 
destacou as conquistas realizadas pela 
entidade, como a instituição do SAC 
(Serviço de Atendimento ao Cliente) na 
ANTT (Agência Nacional de Transportes 
Terrestres); a contratação da consultoria 
de meio ambiente para que o fretamento 

seja uma atividade responsável e reali-
zada por empresas engajadas em contri-
buir para a qualidade ambiental; a rea-
lização do workshop sobre a nova lei do 
motorista e a parceria fechada com a Fa-
culdade de Turismo da USP (Universida-
de de São Paulo) para aproximar os alu-
nos com o setor de fretamento. “A ANTP 
(Associação Nacional de Transportes Pú-
blicos) vai lançar um caderno técnico so-
bre fretamento até o final de 2012. Em 
conversas com os candidatos ao gover-
no da prefeitura de São Paulo, todos os 
candidatos prometeram estudar a publi-
cação”, destacou.

Abertura do evento contou com a presença de representantes do setor e autoridades
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Bem estar, tranquilidade e conforto. 
A Spheros acompanha seus caminhos, 
fazendo o seu clima onde você estiver.

Regina diz que o setor de fretamen-
to está sempre disposto a colaborar para 
equacionar os problemas. “Como o po-
der público em São Paulo não achou 
uma solução para os ônibus no municí-
pio, preferiu proibir. Depois eles defini-
ram a solução do cadastramento prévio, 
mas não houve diálogo”.

“Na cidade de Campinas, foi definido 
que o embarque e o desembarque dos 
ônibus de fretamento ocorreriam den-
tro do terminal urbano, proporcionando 
mais segurança aos passageiros”, infor-
ma Brogliato.

Questionado sobre a possibilidade da 
fiscalização das operações por intermé-
dio de ferramentas tecnológicas, o exe-
cutivo declarou que ainda não há um sis-
tema integrado que atenda a todos os 
municípios. “Além disso, não queremos 
este controle, especialmente quando há 

Brogliato lembrou ainda da importân-
cia crescente do segmento de eventos 
para o setor. “Perto da Copa do Mundo 
da Fifa de 2014 e dos Jogos Olímpicos de 
2016, verifi camos oportunidades para to-
dos. Temos muito trabalho pela frente e 
cada vitória será uma conquista”.

A diretora executiva da Fresp, Regina 
Rocha de Souza Pinto, destacou que a 
entidade é composta por mais 300 as-
sociados no estado de São Paulo com 
diferentes realidades. “Somos formados 
por sete sindicatos. Então, juntamos as 
ideias para criar uma estratégia do se-
tor, que enfrenta uma série de restrições 
e exigências no município de São Paulo, 
por exemplo”, acrescenta a executiva. 

DESAFIOS – Brogliato reconhece que há 
problemas no setor de turismo na cida-
de de São Paulo em função da falta de 

bolsões de estacionamento. “Chegam 
aproximadamente mil ônibus de turismo 
de sacoleiros por dia perto da época de 
Natal e sabemos que não é fácil a ad-
ministração controlar isso. Contudo, se 
controlar, acaba engessando”. 

Na opinião de Regina, o problema é 
que muitos administradores públicos não 
sabem diferenciar o fretamento e suas 
divisões (contínuo e turismo). “Muitos 
acham que o setor concorre com o trans-
porte coletivo. Imagina como estaria o 
transporte público se não tivesse o fre-
tamento. É preciso que enxerguem a mo-
dalidade como uma aliada ao transpor-
te urbano. Além disso, São Paulo precisa 
de turismo e não de restrição ao turis-
mo. Nos dez pontos mais visitados em 
São Paulo não há área para embarque e 
desembarque de turismo”, complementa 
Brogliato.
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� EVENTOS

uma contradição como no caso do 
nosso setor, que é considerado transpor-
te privado, embora faça o atendimento 
coletivo”.

Para o diretor da empresa de freta-
mento Line Tour, José Boiko, com a cria-
ção da zona de restrição, o poder públi-
co de São Paulo tem atuado no sentido 
de impedir o trabalho do setor. A outra 
diretora da empresa, Ingrid Justos Boiko, 
acrescenta que não há perdão na subs-
tituição de um veículo por outro, caso o 
cadastrado quebre. “O valor da multa 
vai progredindo de acordo com a reinci-
dência do motorista. O problema é que 
mesmo com a autorização a empresa é 
multada. Eles multam todos os veículos 
que entram na zona de restrição e tiram 
a multa manualmente conforme a em-
presa tenha solicitado a autorização”, 
explica a executiva, ao informar que a 
empresa conta com dois funcionários 
para cuidar do cadastramento.

GESTÃO – Nos três dias de evento, os 
empresários participantes tiveram a 
oportunidade de ouvir especialistas em 
transporte e trânsito, legislação, meio 
ambiente, gestão de negócios, econo-
mia, tecnologia, turismo e demais temas 
imprescindíveis para realizar com suces-
so o comando de uma empresa de fre-
tamento.

O 13.º Encontro foi aberto com a pa-
lestra “Cultivando uma rede de trabalho 
inovadora”, apresentada por Pepita So-
ler. Ela destacou que a essência da ino-
vação é alavancar as diferenças. “A ino-
vação começa quando os problemas são 
convertidos em ideias, mas inovação exi-
ge sistema”. 

Na palestra “Campanha da Produtivi-
dade”, o diretor institucional da Trans-
metro (Transportadora Metropolitana), 
Djalma Dutra Costa Junior, destacou a 
importância da qualificação, apontan-
do a importância das escolas de forma-
ção. “A escola interna visa à aprimorar 

o desempenho técnico, desenvolver ati-
tudes de profissionalismo e promover 
a evolução dos profissionais dentro da 
empresa, formando-os para outras fun-
ções”, declara o diretor da empresa que 
tem atuação na Região Metropolitana de 
Recife, São Paulo, Diadema (SP) e Soro-
caba (SP).

O executivo diz que a empresa tam-
bém aposta no trabalhador que atua 
como uma espécie de tutor por meio do 
acompanhamento de um novo funcioná-
rio durante o período de experiência. 

Outra iniciativa da empresa é o sis-
tema de premiação pela produtividade. 
“Elegemos o profissional modelo do tri-
mestre e dedicamos 0.61% do fatura-
mento em premiação. Não existe limite 
de premiação. Se bater a produtividade, 
o funcionário ganha”

EVENTOS – O consultor da Ubra-
fe (União Brasileira dos Promotores de 
Feiras), Aristides de La Pla Cury, des-
tacou em sua palestra “Eventos: Como 
atender esse mercado em crescimento” 
que o turista quer qualidade de vida, 
ou seja, dormir, comer, comprar, visitar 
e deslocar-se pelo destino. Além disso, 
Cury classifica o turismo em cinco cate-
gorias: sol e praia, cultural, ecoturismo, 

esportes, e negócios e eventos. “Este úl-
timo é o único definido por uma pessoa 
jurídica e é o melhor no quesito custo-
benefício, pois são poucos que decidem 
pelo destino de muitos. Além disso, o 
turista de evento gasta mais, pois é fi-
nanciado pela empresa, o que também 
implica na necessidade de comprovação 
de despesas (arrecadação de tributos). 
Muitas vezes ele também aproveita a 
ocasião para viajar com a família e ainda 
pode retornar como turista tradicional e 
tornar-se um propagandista do local”. 

Segundo Cury, o maior exemplo de 
captação de eventos é o das Olimpíadas 
de 2016, que tem realização garantida. 
Além deste evento e da Copa do Mundo 
da Fifa de 2014, há uma série de gran-
des eventos que deve acontecer nos pró-
ximos anos. 

Ainda neste ano, entre os 15 e 18 
de novembro, será realizada a 1.ª edi-
ção dos Jogos Nacionais da Diversida-
de LGBT (as Olimpíadas Gays) na cidade 
Campo Grande (MS). A expectativa da 
organização é que a primeira edição do 
evento reúna cerca de 1.300 atletas de 
todos os estados brasileiros.

No próximo ano, a cidade do Rio de 
Janeiro vai receber a Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ) 2013, um evento reali-
zado pela Igreja Católica que vai trazer 
ao Brasil o papa Bento XVI. 

Em 2015, o município de São Paulo 
sediará o encontro mundial do Rotary 
Club. Além disso, o Brasil está concor-
rendo para sediar a Expo Mundial de 
2020, cuja última edição, realizada em 
Shanghai, recebeu mais de 16 milhões 
de pessoas durante os seis meses de 
exibição.

A diretora da Line Tour, confirma o 
crescimento do setor e diz que nos úl-
timos dois anos o segmento de eventos 
cresceu 20% na empresa. “Contudo, em 
função das restrições, a lucratividade do 
setor de fretamento está cada vez pior”, 
lamenta Ingrid Justos Boiko.

Claudinei Brogliato, da Fresp: “Setor de 
eventos crescerá nos próximos anos”
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� CORREDORES

Scania vende 120 chassis 
para o sistema de trólebus
Os novos veículos irão atender o programa de renovação de frota da 
Ambiental Transportes, do Grupo Ruas, que opera na cidade de São 
Paulo, e da Metra, que circula no corredor ABD
� SONIA MORAES

A Scania vendeu 120 chassis de ônibus 
para operação em sistema de trólebus na 
cidade de São Paulo e no ABC paulista. 
Do total, 100 unidades foram adquiridas 
pela Ambiental Transportes, empresa do 
Grupo Ruas, e outras 20 unidades pela 
Metra, empresa que opera o corredor 
metropolitano ABD, que liga os termi-
nais São Mateus e Jabaquara.

Os veículos serão configurados com 
chassis Scania K270 (6×2) de 15 metros 
de comprimento. A carroceria é do novo 
Millennium BRT, lançado recentemente 

pela encarroçadora Caio Induscar. A es-
timativa é de que os novos ônibus en-
trem em operação até o final deste ano.

Segundo Wilson Pereira, gerente exe-
cutivo de vendas de ônibus da Scania no 
Brasil, 50 unidades já foram entregues 
para o Grupo Ruas. A aquisição dos veí-
culos faz parte do programa de renova-
ção da frota das duas empresas.

Os ônibus que irão circular nos corre-
dores de trólebus são os mesmos que já 
rodam nas cidades, abastecidos com die-
sel. “A diferença destes veículos é que 

não têm motor e nem caixa de câmbio”, 
explica Pereira. Concluída a montagem 
dos chassis dos ônibus na fábrica da Sca-
nia, em São Bernardo do Campo (SP) os 
veículos são encaminhados para a uni-
dade da Caio, em Botucatu (SP) para se-
rem encarroçados, e depois de prontos, 
são entregues para a Eletra que instala-
rá na sua unidade de São Bernardo do 
Campo todo o sistema de eletrificação 
e o motor elétrico fabricado pela Weg.

A novidade destes veículos, segundo 
o gerente da Scania, está nos seus equi-
pamentos totalmente renovados e 100% 
nacional. “Os ônibus produzidos para 
operar no sistema de trólebus possuem 
um sistema que aciona a bateria quando 
ocorre pane na rede elétrica, o que per-
mite ao veículo rodar até cerca de cinco 
quilômetros”, explica Pereira.

O desenvolvimento deste projeto con-
sumiu três anos. “Para este tipo de ve-
ículo, o processo de negociação é mui-
to longo até a venda ser concluída, pois 
tem participação de várias empresas 
neste negócio”, conta Pereira.

PROGRAMA DE RENOVAÇÃO - O pro-
grama de renovação da frota de tróle-
bus na cidade de São Paulo teve início 
em 2009, segundo informa a São Pau-
lo Transporte (SPTrans). “Na época, a 
grande dificuldade era a nacionalização 
destes veículos”, comenta o gerente da 
Scania. “Mas este problema já está solu-
cionado e hoje os ônibus são montados 
somente com peças nacionais”.

Os novos trólebus 
devem entrar em operação 
em São Paulo até o fi nal deste ano
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apenas 1,27% da frota municipal (15 
mil ônibus), distribuídos em 11 linhas e 
transportam 11 mil passageiros por dia. 

Segundo a SPTrans, entre 2001 e 
2004, foram desativados 180 quilôme-
tros de linhas aérea, durante a reforma 
do corredor Nove de Julho, impossibili-
tando o uso deste modal naquela região, 
o que acarretou a desativação de 342 
veículos.

Com o passar do tempo, a presença 
maciça dos carros dificultou a mobili-
dade dos trólebus e eles pareciam con-
denados. Porém, atualmente são vistos 
como uma alternativa de transporte pú-
blico ambientalmente mais eficiente, 
uma vez que são  movidos a eletricidade 
e não emitem poluentes no ar da cidade.  

Também em termos de poluição sono-
ra, são melhores do que os ônibus con-
vencionais, já que o motor é mais silen-
cioso, trazendo mais conforto para os 
passageiros e menos barulho para a ci-
dade. “Agora, com a política em favor 
da mobilidade e da sustentabilidade a 
cidade de São Paulo volta a incentivar a 
renovação da frota destes veículos”, afir-
ma Pereira.

Segundo a SPTrans, dos 190 ônibus 
que operam no sistema de trólebus na 
capital paulista, 92 veículos já foram 
substituídos por modelos novos, o que 
representa 66% dos 140 trólebus que 
serão trocados até o final deste ano. Es-
tes veículos são operados pela Ambiental 
Transportes Urbanos, empresa do Grupo 
Ruas, integrante do Consórcio Leste. A 
empresa cobre 11 linhas, transportando 
cerca de 200 mil passageiros por dia na 
capital paulista. Incluindo os trólebus, os 
veículos movidos a diesel, biodiesel, die-
sel de cana-de-açúcar e etanol são ao 
todo 15 mil ônibus que compõem a frota 
da cidade de São Paulo.

A principal vantagem dos trólebus é o 
fato de emitirem índice zero de poluen-
tes. Pelos cálculos da SPTrans, em mé-
dia, um ônibus movido a diesel emite 
8,45 toneladas de CO² por mês. Portan-
to, com a frota atual de 190 trólebus, 
1.605 toneladas de CO² deixam de ser 
expelidas por mês. O trólebus também 
se destaca pelo nível de ruído muito bai-
xo, o que colabora com o combate à po-
luição sonora da cidade.

Outro destaque dos novos veículos 
elétricos é que obedecem às mais mo-
dernas normas de conforto e acessibili-
dade, com faixas refletivas ao longo da 
lataria, saídas de emergência mais práti-
cas, controles mais modernos de dirigi-
bilidade e espaço para cadeira de rodas 
e cão guia.

A SPTrans informa que, desde novem-
bro de 2011 os serviços de operação, 
manutenção (preventiva e corretiva) da 
rede área do sistema de trólebus e a mo-
dernização da infraestrutura de alimen-
tação elétrica da frota de veículos passa-
ram a ser de sua responsabilidade e não 
mais da AES Eletropaulo.

 “Os trabalhos de manutenção e mo-
dernização da rede aérea da cidade de 
São Paulo começaram em dezembro do 
ano passado e estão sendo executado 

pela empresa Façon, vencedora da lici-
tação para o serviço”, informa a SPTrans. 
Esta empresa terá que substituir cerca de 
300 quilômetros de rede aérea e resolver, o 
mais rápido possível, os problemas de repa-
ros eventuais de rompimentos na rede aé-
rea provocados por desgastes ou acidentes. 
Os trabalhos de modernização estão sendo 
realizados fora do horário de operação dos 
trólebus, das 23h30 às 4 horas.

Segundo a SPTrans, anualmente é des-
tinado cerca de R$ 9,7 milhões para a 
conservação do sistema. A previsão para 
os próximos três anos é que sejam in-
vestidos em torno de R$ 37 milhões em 
modernização.

INÍCIO DA OPERAÇÃO - O trólebus é 
um modelo de veículo de transporte coleti-
vo concebido na primeira metade do século 
passado, quando as ruas da cidade não eram 
tão congestionadas, uma vez que a frota de 
veículos particulares era muito pequena.

A cidade de São Paulo foi a primeira a 
implantar o sistema de trólebus no País 
em 1949. Em 2000 chegou a ter uma 
frota com 474 ônibus elétricos. Atual-
mente estes veículos correspondem a 

O programa Ecofrota, lançado pela 
prefeitura de São Paulo em fevereiro de 
2011, prevê a utilização progressiva de 
combustíveis limpos na frota de ônibus 
da cidade, como forma de atender a Lei 
de Mudanças do Clima, que determina 
que todo o sistema de transporte pú-
blico do Município deverá operar com 
combustível renovável até 2018. 

Segundo a SPTrans, em 2011, a pre-
feitura de São Paulo investiu R$ 47,6 mi-
lhões na ampliação da frota que utiliza 
combustíveis renováveis menos poluen-
tes. De fevereiro de 2011 a janeiro de 
2012, houve uma redução de 13,9% nas 

PROGRAMA ECOFROTA emissões dos poluentes dos ônibus por 
conta do Programa Ecofrota.

Na ocasião, foi iniciado o abastecimen-
to de 1.280 ônibus com B-20, uma mistu-
ra que utiliza 20% de biodiesel. Em maio 
começaram a operar os primeiros 50 ôni-
bus a etanol da frota da capital.

Em janeiro foram entregues outros 
10 ônibus movidos a etanol e estão 
sendo testados veículos híbridos, movi-
dos a bateria elétrica e diesel, além de 
outro movido a hidrogênio.

Todo ônibus que circular com algum 
tipo de combustível menos poluente re-
cebe um selo da Ecofrota, identificando 
o tipo de combustível, seja ele etanol, 
biodiesel, elétrico ou híbrido.
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� PNEUS

Goodyear lança linha para 
atender ao transporte urbano
Expectativa da empresa é dar cobertura a um mercado que deve 
crescer 5% ao ano até 2017 e atender à demanda de uma frota de 
cerca de 250 mil ônibus e 50 mil veículos urbanos de carga
� SONIA MORAES

Com a expectativa de crescimento do 
segmento urbano de 5% até 2017, a Goo-
dyear lança uma linha de pneus para apli-
cação em ônibus e caminhões leves de car-
ga. O novo produto, considerado o principal 
destaque da marca em 2012, consumiu 
quatro anos de desenvolvimento realizado 
pelos profi ssionais da fábrica de Americana 
(SP), juntamente com o centro tecnológico 
de Akron, nos Estados Unidos, para atender 
exclusivamente à demanda brasileira.

O forte apelo desta nova linha de pneus, 
com a marca CityMax está na sua maior 
durabilidade. Segundo Fábio Garcia, ge-
rente de marketing de pneus comerciais da 
Goodyear, a tecnologia Waffl e Blade, apli-
cada neste produto, proporciona ao frotis-
ta um ganho de até 14% em quilômetro 

da banda original e até 31% a mais em 
sua vida total. “Isso quer dizer que o veí-
culo poderá rodar até 25 mil quilômetros a 
mais do que o modelo anterior ou até mil 
viagens a mais”, garante Garcia. 

Tudo isso é possível porque a nova tec-
nologia aplicada neste pneu 
reduz o calor gerado pelas 
frenagens durante o trans-
porte urbano. “Este pneu 
vem para atender um ni-
cho de mercado de veícu-
los urbanos”, disse Antonio 
Roncolati, diretor de ven-
das de pneus comerciais da 

Goodyear.
Segundo o diretor, o segmento de urbanos 

movimenta R$ 850 milhões por ano, o que 
representa 15% de todo o mercado de pneus 
destinados para a linha de veículos pesados. 
A frota estimada deste setor é de, aproxima-

damente, 250 mil ônibus e 50 
mil caminhões leves, conheci-
dos por VUCs. “É um volume 
bastante expressivo”, afi rma 
o diretor da Goodyear.

Para assegurar a alta per-
formance do novo pneu, a 
Goodyear realizou uma série 
de testes nos seus laborató-
rios. Também avaliou 1.620 
pneus durante quatro anos 
em dez estados brasileiros, 

Veículo poderá rodar até 25 
mil quilômetros a mais que 

o modelo anterior”, 
diz Roncolati
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software de gestão”, afi rma Roncolati.
Neste pacote de serviços a Goodyear 
oferece o RS Web, software eletrô-

nico de gestão que foi desenvol-
vido para registrar, controlar e 

monitorar todas as manuten-
ções feitas nos pneus e veí-
culos de frota que estejam 
relacionadas com o desem-
penho dos pneus durante a 
vida útil. 

Tem também a tecnolo-
gia Termotec que, instalado 

na roda dos caminhões e ôni-
bus, permite medir a tempera-

tura do pneu durante o serviço. 

PERFIL – Presente no Brasil há 
mais de 90 anos, a Goodyear tem fá-

brica na cidade de Americana (SP) que pro-
duz pneus para automóveis, caminhões, 
ônibus, vans, picapes, veículos utilitários, 
fora de estrada e mineração, e uma uni-
dade de materiais de recapagem em Santa 
Barbara do Oeste (SP). Em São Paulo a em-
presa tem uma rede de 100 revendedores 
e cerca de mil pontos de vendas em todo o 
território brasileiro. A companhia emprega 
3.000 funcionários no País.

evento que teve a participação de 30 frotis-
tas. Neste período percorreu mais de 75 
milhões de quilômetros.

A empresa também fez algu-
mas modifi cações para ampliar 
a segurança. A área de conta-
to com o piso está 4% maior 
que o modelo anterior, o que 
garante melhor distribuição 
de carga e, assim, maior 
quilometragem. A área dos 
ombros ganhou mais refor-
ço para garantir maior resis-
tência. O novo pneu  CityMax 
tem ainda maior profundidade 
de sulcos na banda de rodagem.

Segundo o diretor da Goodye-
ar, os pneus representam a segun-
da maior despesa do frotista, depois 
do combustível. “Por isso, o cliente procu-
ra cada vez mais um pneu que tenha maior 
durabilidade e procura soluções que aju-
dem a reduzir o custo por quilômetro”, ex-
plica Roncolati.

GESTÃO - Para auxiliar estes profi ssionais, 
a Goodyear oferece um pacote de serviços 
que inclui o conceito do ciclo completo do 
pneu, com atuação da empresa durante 

toda a vida útil de seus produtos. Este tra-
balho envolve a rede de distribuição, o su-
porte da equipe técnica, a tecnologia de 
recapagem, ferramentas e softwares ex-
clusivos para gerenciamento dos pneus. 
“Cerca de 90% dos frotistas utilizam 

Apelo da linha CityMax é a maior 
durabilidade dos pneus
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� EMISSÕES

Continental inaugura Centro 
Tecnológico de Powertrain 
A unidade vai atender montadoras e importadoras de veículos 
nos ensaios de emissões, homologação e calibração de motores 
gasolina, etanol e diesel
� SONIA MORAES

A Continental, um dos maiores fornecedo-
res mundiais de componentes automotivos, 
inaugurou seu Centro Tecnológico Power-
train na cidade de Salto, no interior de São 
Paulo, para atender às montadoras e às im-
portadoras de veículos nos ensaios de emis-
sões, homologação e calibração de motores 
movidos à gasolina, etanol e diesel. Nesta 
unidade a empresa investiu R$ 28 milhões.

O centro tecnológico ocupa uma área de 
2.400 metros quadrados e está equipado 
com dinamômetros de chassi e motor, la-
boratório químico, reservatórios de com-
bustíveis, área de pré-condicionamento 
climático, além de câmaras climáticas com 
capacidade para armazenar automóveis e 
comerciais leves em temperaturas abaixo de 
35 e até 50 graus Celsius. A unidade ofere-
ce os mesmos recursos de seus outros sete 
centros localizados na Alemanha, França, 

Estados Unidos, Coreia do Sul e China. Tam-
bém segue os rígidos padrões em termos de 
equipamentos, capacidade de medição, 
métodos, processos e automação para ga-
rantir melhor efi ciência e resultados de me-
dição, comparáveis mundialmente.

A instalação desta unidade, segundo a 

empresa, atende à crescente demanda por 
capacidade de desenvolvimento do País, 
além dos atuais padrões internacionais 
de consumo de combustível e emissões. A 
meta da empresa é alavancar novos negó-
cios com as montadoras no Brasil.

Segundo o presidente do Grupo Con-
tinental no Brasil, Maurício Muramoto, a 
empresa priorizou atender às demandas da 
indústria local, em razão das novas exigên-
cias do mercado. “Podemos adiantar que 
já temos acordos assinados para suportar 
montadoras a partir do segundo semestre 
de 2012”, disse o executivo. 

Para José Avila, membro do conselho 
executivo da Continental e chefe mundial 
da divisão Powertrain, o Brasil desempenha 
papel central no plano global de crescimen-
to da companhia. “Com este investimento, 
ampliamos a participação neste mercado, 
que é parte das nossas estratégias de cres-
cimento no Brasil”, afi rma Avila.

O centro tecnológico vai operar inicial-
mente em dois turnos, mas há capacidade 
para implantar a terceira jornada conforme 
o aumento da demanda. 

A Continental está presente no País com 
13 unidades localizadas em Barueri (SP), 
Camaçari (BA), Gravataí (RS), Guarulhos 
(SP), Jundiaí (SP), Manaus (AM), Paulínia 
(SP), Ponta Grossa (PR), Resende (RJ), Sal-
to (SP), São Bernardo do Campo (SP), São 
Paulo (SP) e Várzea Paulista (SP) e empre-
ga mais de 6.000 pessoas. Desde 2007, a 
empresa já investiu mais de 400 milhões 
de euros no Brasil.

A unidade oferece os mesmos recursos de 
outros centros localizados na Alemanha, 
França, Estados Unidos, Coreia do Sul 
e China e segue os rígidos padrões 
mundiais
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Nada é tão bom que não possa 
ser melhorado!

A Paluama Corretora de Seguros buscando sempre 
o aprimoramento de seus serviços e a qualidade ao 
setor de seguros no transporte de passageiros, será 
a única corretora especializada no setor à participar 
da 9º Fetransrio que acontecerá nos dias 3, 4 e 5 de 
outubro, no RIOCENTRO. Esperamos por vocês.

www.paluama.com.br

Venha nos visitar.

Pavilhão 3 | Av. 2 x Rua F | Stand 222
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� EMPRESAS

Sertaneja renova 
sua frota
Destaque no transporte de passageiros de Minas Gerais, a Viação Sertaneja 
busca elevar a qualidade dos serviços com a renovação de veículos e com 
a aquisição de duas unidades do Campione 3.25, da Comil 

�  AMARILIS BERTACHINI

Com uma operação que abrange mais 
de 50 linhas de concessão para o trans-
porte rodoviário e urbano de passagei-
ros, a Viação Sertaneja está investindo 
na melhoria do atendimento aos cerca 
de 296 mil passageiros que transporta 

por mês. Este ano recebeu dez novos 
ônibus como parte do plano de renova-
ção da frota da empresa, que hoje soma 
159 veículos, com idade média de dez 
anos – incluindo ônibus rodoviários, co-
letivos urbanos, caminhões baús para o 

transporte de cargas e carros de apoio.
Entre as novas aquisições, estão dois 

ônibus da encarroçadora gaúcha Comil, 
modelos Campione 3.25. Os novos veí-
culos foram aproveitados no trajeto en-
tre os municípios de Belo Horizonte 
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� EMPRESAS

e Buritis. Os Campione 3.25 da Ser-
taneja foram encarroçados em chassis 
Scania F230, motor dianteiro. Um dos 
destaques que influenciaram a decisão 
de compra, segundo Waldomir Mendes 
Morato de Andrade, diretor-presidente 
da Viação Sertaneja, é o fato de ser um 
modelo espaçoso, o que propicia maior 
comodidade aos usuários. “A cabine 
também proporciona bastante conforto 
ao motorista”, acrescenta. 

As demais unidades adquiridas são 
seis com chassis Scania K310, encarro-
çadas pela Irizar, sendo duas modelo PB 
e quatro modelo Century; e dois ônibus 
urbanos OF1418 da Mercedes-Benz, en-
carroçados pela Caio. 

“Com a redução da taxa de juros da 
linha Finame estamos programando ad-
quirir 12 novos chassis para serem en-
tregues pelas encarroçadoras nos dois 
primeiros meses de 2013”, declara An-
drade. De acordo com ele, esses ônibus 
serão colocados nas linhas de conces-
são do Departamento de Estradas de 
Rodagem de Minas Gerais (DER/MG), 
para substituição dos antigos, que se-
rão vendidos. Nas compras dos chassis 
e carrocerias ocorridas no final de 2011, 
cujos veículos foram recebidos no início 
de 2012, a empresa investiu R$ 3,7 mi-
lhões e calcula aplicar mais R$ 4,7 mi-
lhões nas aquisições previstas para até 
o final de 2012. 

“No ano de 2011 nosso faturamento 
foi de R$ 42,5 milhões. Com base nas 
receitas auferidas até o mês de agos-
to de 2012, nosso faturamento deverá 
chegar, este ano, a R$ 49 milhões e es-
tamos prevendo valor equivalente para 
2013”, declara Andrade.

A gestão da Sertaneja tem foco nas 
áreas de segurança e satisfação do 
cliente com qualidade de atendimento. 
Para isso, a empresa tem um plano de 
manutenção preventiva e corretiva dos 

veículos, com ações diárias em suas 
nove oficinas instaladas nas regiões 
onde opera. Com sede em Abaeté, a 
viação possui sua mais importante fi-
lial em Belo Horizonte, onde concentra 
a maioria de seus negócios. 

Seus funcionários, principalmente os 
motoristas, recebem treinamentos di-
recionados para as áreas de relações 
humanas e direção defensiva, além de 
passarem por cursos ministrados pelo 
Sest/Senat (Serviço Social do Transporte 
e Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Transporte). O quadro de funcionários 
conta, atualmente, com 612 emprega-
dos entre motoristas, auxiliares de via-
gens, fiscais, bilheteiros, encarregados 
de manutenção e administração.

A Sertaneja está há quase 60 anos 
no mercado  mineiro e hoje atende à 
região noroeste de Minas Gerais. Seus 
ônibus fazem uma média de 858 mil 
quilômetros por mês entre os 22 muni-
cípios atendidos pela empresa. Suas li-
nhas são divididas em 37 de concessão 
do DER/MG, quatro de concessão da 
Agência Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT) e dez linhas de concessão 
de prefeituras municipais, além de co-
letivos urbanos nas cidades mineiras de 
Curvelo e Três Marias.  

Paralelamente ao transporte coletivo 
de passageiros, a companhia opera com 
viagens de turismo através de fretamen-
to eventual de ônibus a terceiros, trans-
porte de cargas e exploração de postos 
de combustível. Segundo Andrade, os 
caros tributos e a concorrência desleal 
feita pelo transporte clandestino são, 
atualmente, os principais desafios en-
frentados pela Viação Sertaneja. 

HISTÓRIA – A história da Viação Serta-
neja Ltda. teve início na cidade de Abae-
té, MG, em agosto de 1953, sob a razão 
social “Irmãos Faria & Cia.”, com apenas 

duas linhas mineiras: Abaeté/Frei Orlan-
do e Abaeté/Paineiras. Em setembro de 
1955, com a aquisição da linha Abaeté/
Belo Horizonte e o ingresso do novo só-
cio, Geraldo Mendes Morato, a empresa 
passou a denominar-se Viação Sertane-
ja Ltda. Três anos mais tarde, em 1958, 
foram adquiridas as quotas dos Irmãos 
Faria, e a sociedade ficou com Bernar-
do Mendes Ribeiro, seus filhos, Geraldo 
Mendes Morato e Moacir Mendes Mo-
rato, e Sebastião Ferreira de Andrade.

 Aos poucos a empresa foi adquirindo 
outras linhas no interior da região Cen-
tro-Oeste de Minas Gerais e a peque-
na operadora foi tomando contornos de 
uma organização. O passo considerado 
decisivo para o crescimento foi dado na 
década de 60, com a aquisição da li-
nha Belo Horizonte/Paracatu, da Via-
ção Cisne, que representou a conquista 
da região Noroeste do Estado. A partir 
daí novos caminhos se abriram e a em-
presa passou a ganhar a concorrência 
de algumas linhas junto ao DER/MG e 
a adquirir outras. Em 1989 adquiriu a 
linha Mar de Espanha (MG) /Petrópo-
lis (RJ), iniciando sua operação na área 
interestadual e sua incursão na Zona da 
Mata de Minas Gerais, onde opera vá-
rias linhas intermunicipais até hoje. Em 
1999, ganhou a concorrência junto ao 
antigo Departamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem (DNER), da Linha 
São João Del Rei (MG) / Brasília (DF), 
num percurso de aproximadamente 1,1 
mil quilômetros.

“Esse progresso nada modesto, exige 
agora um empenho ainda maior; o de-
senvolvimento que ditou o crescimento 
da empresa trouxe, também, usuários 
mais exigentes, o que requer uma cons-
tante modernização”, declara Andrade, 
destacando que hoje a empresa possui 
grande parte de seus serviços informa-
tizados. 
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Mobitec na versão “lavou está novo”.

Os novos itinerários SMD da Mobitec atendem todas as especificações de peso 

e economia de energia, com desempenho muito além do esperado. 

Atendem até mesmo os aficcionados por limpeza extrema, com a exclusiva 

opção de itinerários a prova d’água, capazes de enfrentar sem medo os mais 

furiosos jatos de mangueira.

Em matéria de tecnologia confiável e estável Mobitec dá um banho.

Líder mundial em sistemas de informações para transporte de passageiros

www.mob i tec . com.br

Um mundo de sinais e emoções
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Otávio Cunha, do prefeito de Vitória e presi-
dente da Frente Nacional de Prefeitos (FNP), 
João Coser, do gerente de projetos da Secre-
taria Nacional de Transporte e da Mobilida-
de Urbana do Ministério das Cidades, João 
Alencar, do coordenador nacional do Movi-
mento Nacional pelo Direito ao Transporte 
Público (MDT), Nazareno Stanislau, e do pre-
sidente da Urbs – Curitiba (PR), Marcos Isfer. 

Para aprofundar em um dos principais pon-
tos da lei, que é a priorização do transporte 
público em relação aos meios individuais, a 
NTU reservou para o segundo dia do evento 
um painel que cita os sistemas BRT como solu-
ção global para a mobilidade urbana sustentá-
vel. Caracterizado como um sistema de trans-
porte rápido por ônibus, o BRT concentra, 
atualmente, 65% da sua demanda em gran-
des metrópoles latino-americanas, segundo o 
diretor da Embarq Brasil, Luis Antonio Lindau. 

Exemplos práticos sobre a funcionalida-
de do BRT foram comprovados nas expo-
sições do diretor do Metrobús do México, 
Guillermo Calderón, e do consultor interna-
cional Brendan Finn. Calderón relatou que a 

� SEMINÁRIO

NTU promove seminário nacional 
para debater a mobilidade urbana 
Debates abordaram a priorização do transporte público em relação aos meios 
individuais; participantes apresentaram experiências de empresas e entidades 
� HELLEN TÔRRES

Empresários, políticos, técnicos e especia-
listas nacionais e internacionais do setor de 
transporte urbano de passageiros estiveram 
reunidos nos dias 28 e 29 de agosto de 2012, 
em Brasília, para a 26ª edição do “Seminá-
rio Nacional NTU – A Nova Mobilidade Ur-
bana”, promovido pela Associação Nacio-
nal das Empresas de Transportes Urbanos 
(NTU). Com um público de 800 inscritos, o 
evento promoveu debates acerca da nova Lei 
da Mobilidade, dos Sistemas BRT (Bus Rapid 
Transit) no Brasil e no mundo, do marketing 
do transporte público nas mídias sociais e do 
atual cenário econômico que envolve o setor.

Baseado na Lei 12.587/2012, que estipu-
la diretrizes para os planos diretores dos mu-
nicípios brasileiros, o diretor-técnico da NTU, 
André Dantas, introduziu à mesa redonda 
que abriu o evento pontos importantes para 
o debate sobre a nova Lei da Mobilidade Ur-
bana, que entrou em vigor em abril deste ano. 
“Agora temos um instrumento que defi ne cla-
ramente as regras do jogo. Ao mesmo tempo, 
a lei não é restritiva”, destacou. O debate con-
tou com a participação do presidente da NTU, 

Cidade do México possui quatro linhas de 
BRT, com 95 quilômetros de extensão, aten-
dendo à cerca de 760 mil passageiros por 
dia, com o custo da passagem de apenas 
cinco pesos mexicanos. Finn apresentou as 
experiências de países como França, Holan-
da, Reino Unido, Irlanda e Espanha. 

MÍDIAS SOCIAIS – A comunicação também 
entrou na pauta do evento com uma discus-
são sobre o marketing do transporte público 
nas redes sociais. De acordo com Roberto 
Sganzerla, especialista em marketing e co-
municação digital, hoje o cliente quer ter uma 
relação com a empresa, quer ter uma expe-
riência. “Não basta ser bom para o cliente, 
tem que ser para o mundo, para o planeta e 
para a vida em coletividade”, defende o es-
pecialista em marketing de transportes. 

Foi o que aconteceu no BRT Transoeste, do 
Rio de Janeiro, que hoje possui 90% de apro-
vação pelos usuários. As estratégias de ma-
rketing relatadas no seminário pela jornalista 
Suzy Balloussier, gerente de mídia e relações 
públicas da Federação das Empresas de Trans-
portes de Passageiros do Estado do Rio de Ja-
neiro (Fetranspor), envolveram mais de 15 mil 
pessoas na ação de comunicação que ajudou 
na divulgação e consolidação do BRT.

Durante o evento, a NTU prestou uma 
homenagem aos precursores do Vale-Trans-
porte no Brasil, já que o benefi cio comple-
tou 25 anos de obrigatoriedade. A entidade 
ainda assinou um protocolo de intenções 
com o Ministério das Cidades para a criação 
de um sistema de informações sobre mobi-
lidade urbana. A próxima edição do evento 
está marcada para os dias 20 e 21 de junho 
de 2013, em São Paulo.

Ao microfone: Otávio Cunha, 
presidente executivo da NTU, 
durante o evento em Brasília
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no fornecimento de rodoviários. 
De acordo com Belarmino da Ascenção 

Marta, diretor e sócio do grupo, em fun-
ção do tamanho de sua frota, a empresa 
decidiu diversifi car seus fornecedores para 
não fi car dependente de uma única fonte. 
O negócio com a Comil envolveu a com-
pra de quase 300 urbanos para rodarem 
na região de Campinas.  Do total, 35 ôni-
bus modelo Svelto foram destinados ao 

� EMPRESAS

Grupo Belarmino compra 600 
novos veículos em 2012
Rede de empresas já adquiriu 400 urbanos e rodoviários e planeja 
comprar mais 200 ônibus até o fi nal do ano; Comil fez seu primeiro 
fornecimento de urbanos para o grupo 
� AMARILIS BERTACHINI

Com uma frota em torno de cinco mil 
ônibus, o grupo Belarmino, que atua no 
transporte urbano de passageiros na re-
gião de Campinas (SP), fechou no pri-
meiro semestre deste ano sua primeira 
compra de urbanos da encarroçadora 
Comil. Até então, a frota de urbanos do 
grupo era composta, quase que exclusi-
vamente, de unidades Caio e Busscar e a 
participação da Comil havia sido apenas 

aumento da frota da Viação Lira, benefi -
ciando o transporte público de Americana 
e Sumaré. A mesma empresa do grupo re-
cebeu ainda seis ônibus modelo Midi. 

Outras 97 unidades fi caram com a Via-
ção Ouro Verde, para renovação da frota 
que faz os destinos Campinas-Sumaré. A 
empresa adquiriu também 17 veículos arti-
culados modelo Doppio.  “Cerca de 16 uni-
dades vão rodar em Franca, e o resto vai 
circular na região de Campinas, Valinhos 
e Sumaré. Compramos a Ouro Verde no fi -
nal do ano passado e, como a frota estava 
um pouco de idade, achamos melhor fazer 
uma renovação para causar melhor impac-
to na região”, declara Belarmino. A Lira e a 
Ouro Verde atendem a uma média de 300 
mil passageiros por mês. 

De acordo com Belarmino, as unida-
des adquiridas da Comil são as primeiras 
com motorização Euro 5 circulando na 
região de Campinas, incluindo 40 ônibus 
articulados, todos com chassis Merce-
des-Benz. Até o final do primeiro semes-
tre a empresa ainda não estava usando 
carros Euro 5 na região, pela demora na 
homologação dos veículos e pela difi-
culdade em encontrar o diesel S50 e o 
agente Arla 32. A entrega vem sendo fei-
ta paulatinamente, perto de 100 carros 
já estão circulando, e a expectativa é de 
que todas as unidades adquiridas este-
jam rodando até o final de outubro.

Ele também planeja aproveitar a redu-
ção dos juros para fi nanciamento de veí-
culos pesados – que baixaram para 2,5% 
anuais – para adquirir mais ônibus ainda 

 Viação Ouro Verde recebeu 97 Svelto para
 renovação da frota que atende Campinas-Sumaré 

• Rápido Luxo Campinas (sete garagens)
• VB Transportes e Turismo (seis garagens)
• Transportes Capellini
• Viação Itú Ltda.
• Terminal Urbano 
• Viação Avante 
• Empresa São José 
• Intersul Transportes e Turismo (quatro garagens)

• Osastur Osasco Turismo (duas garagens)
• Viação Atual
• Viação Transguarulhense 
• Sambaiba Transp. Urbanos (quatro garagens)  
• Nossa Senhora de Fátima Auto Ônibus 
• Embralixo Emp. Bragantina 
   de Var. e Coleta de Lixo Ltda.
• Viação Boa  Vista 
• Ouro Verde 
• Campos dos Ouros

EMPRESAS DO GRUPO BELARMINO: 
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em 2012. “Pretendemos comprar mais, no 
mínimo, uns 200 carros até o fi nal do ano”, 
revela, o que deverá resultar em uma adi-
ção de 600 novos ônibus à sua frota – a 
empresa já adquiriu este ano cerca de 400 
carros, entre rodoviários e urbanos, desti-
nados à expansão e renovação de frota. 

A frota das empresas Belarmino tem, 
atualmente, perto de cinco mil veículos, 
com idade média de seis anos. “Nossa 
meta é renovar cerca de 20% ao ano e 
manter a frota com idade média de cinco 
anos”, declara. 

Além da compra dos urbanos da Comil, 
a empresa também adquiriu este ano cer-
ca de 100 rodoviários da Marcopolo, com 
chassis Mercedes-Benz, e 20 urbanos da 
Busscar. A maioria da frota usa chassis 
Mercedes-Benz, mas há também perto de 
100 carros articulados Volvo, e entre 80 e 
90 rodoviários Scania. 

ESTRUTURA EMPRESARIAL – O grupo 
Belarmino tem, hoje, perto de 20 mil cola-
boradores, dos quais 70% são motoristas, 
o que leva a empresa a investir constante-
mente em treinamento de funcionários. Se-
gundo Belarmino, a falta de mão de obra 
qualifi cada é um dos principais problemas 

Belarmino: “Nossa meta é manter a frota 
com idade média de cinco anos”

do setor neste momento. 
O meio ambiente também é uma pre-

ocupação da companhia e foi feita uma 
ação nas garagens para permitir o rea-
proveitamento da água da chuva, para 
lavar os ônibus, e também da água usa-
da na manutenção, que é recuperada, 
passa por estações de tratamento e é 
descartada limpa no esgoto. Além dis-
so, todos os veículos passam por revi-
sões periódicas que incluem testes com 
o opacímetro – equipamento que auxi-
lia na regulagem dos motores e que for-
nece os parâmetros da fumaça emitida 
nos escapamentos. 

A rede de empresas atua em quatro 
segmentos: o urbano, que é a principal 
atividade, com participação de 60% nos 
negócios; o suburbano, com 10% de parti-
cipação; o fretamento, com 20% e o rodo-
viário, com 10%. 

A história do Grupo começou no fi nal de 
1952, quando Belarmino chegou ao Bra-
sil vindo da aldeia Vilar de Rei, província de 
Trás-Os-Montes, em Portugal. Incentivado 
por um cunhado, entrou no ramo por meio 
da Auto Viação Brasil Luxo da Capital, com 
apenas 11 ônibus. Atualmente, o grupo ope-
ra em cidades como Cosmópolis, Paulínia, 
Hortolândia, Monte Mor, Vinhedo, Valinhos, 
Indaiatuba, Jundiaí, Louveira e Campo Lindo. 

COMIL –  De acordo com informações 
da Comil, as vantagens dos urbanos Svel-
to são a fácil acessibilidade, a ergonomia 
aperfeiçoada, a efi ciência otimizada e o 
alto desempenho. Já os Svelto Midi foram 
projetados para atender às necessidades 
do transporte de passageiros em pequenas 
e médias distâncias, seguindo conceitos de 
leveza e de durabilidade e com baixo custo 
operacional. O modelo Doppio é um veícu-
lo articulado que oferece soluções econô-
micas para o transporte de alta capacidade 
de passageiros. 
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� MEMÓRIA

A história contada 
pelos ônibus antigos
Coleções particulares e museus abrigam acervos com raridades 
bem conservadas, mas muitos exemplares ainda aguardam restauro 
ou estão inacessíveis ao público em geral por falta de espaço, 
de recursos ou de oportunidade

� AMARILIS BERTACHINI

Exemplares raros e modelos de ônibus 
antigos em geral despertam saudades dos 
primeiros tempos do transporte coletivo 
do Brasil. Parte da história dos ônibus do 
País está nas mãos de colecionadores par-
ticulares e em alguns poucos museus que 
fazem a alegria dos busólogos. É nessas 
garagens que se pode encontrar rarida-
des como uma jardineira Chevrolet 1928 

‘Cabeça de Cavalo’, um “expressinho” 
Ford 1931, um GM Coach 1956, ou uma 
das poucas unidades fabricadas do O326 
da Mercedes-Benz, do início dos anos 60.

Um desses colecionadores apaixonados 
por seus exemplares é o diretor presidente 
da Caprioli Turismo, Antonio Augusto Go-
mes dos Santos, que em 1975 fez o pri-
meiro restauro de um exemplar para seu 

acervo: a primeira jardineira, de 1928, da 
frota da Viação Caprioli (a empresa foi 
vendida em 2010, para o grupo Belarmi-
no). Hoje, ele mantém, em dois armazéns, 
20 ônibus antigos restaurados e em con-
dições de rodagem, e tem ainda outros 
dez aguardando restauro. “Tenho todos os 
ônibus da Mercedes-Benz desde que ela 
chegou ao Brasil, acho que nem a própria 

Centro de Memórias, 
da Viação Cometa
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empresa tem todos os exemplares de sua 
linha de monoblocos”, declara Santos.  

O primeiro Mercedes-Benz da Caprioli 
foi adquirido logo depois da chegada da 
montadora alemã no mercado nacional. 
Era um Mercedes LO 1958, um chassi de 
caminhão transformado em ônibus pela 
extinta fábrica de carrocerias Grassi, movi-
do a “óleo cru”, como se chamava o diesel 
naquela época em que a maioria dos veí-
culos era movida a gasolina. 

Outros exemplares de destaque do acer-
vo são um Ford 1946; um Chevrolet 1951, 
chamado de Cara de Sapo; um modelo de 
1970 da extinta marca Nicola (que passou 
a ser Marcopolo); e três unidades de dois 
andares – além de uma quarta unidade 
que aguarda restauro – da época em que 
o ex-prefeito Jânio Quadros decidiu colo-
car em circulação os ônibus double decker 
ao estilo londrino, que foram retirados pela 
administração seguinte. 

“Um dos meus preferidos é um Fordinho 
T 1924, porque sua produção era um ver-
dadeiro artesanato e este foi o primeiro a 
ser fabricado em série. Tem também o ‘ex-
pressinho’ Ford 1931, importado dos Esta-
dos Unidos, originalmente feito de madeira 
para o transporte de sete pessoas”, relata 
Santos. Muitos desses veículos foram em-
prestados para gravações de fi lmes e no-
velas, como o Chevrolet Coach 1955, que 
aparece no fi lme sobre a vida do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, e o Ford 
350 que apareceu nas fi lmagens da nove-
la “Tieta”, baseada no romance do escritor 
Jorge Amado, “Tieta do Agreste”.

Além dos 20 veículos antigos, Santos 
mantém uma coleção de 400 miniaturas 
de ônibus e maquetes raras. Ele conta que 
a empresa tinha alguns funcionários que 
se dedicavam ao trabalho de recuperação 
dos veículos antigos, mas, após a venda da 
Viação Caprioli, fi cou muito caro manter a 
mão de obra apenas para essa fi nalidade. 
Tanto que ele já nem sabe mais se fará o 
restauro das dez unidades que aguardam o 

serviço, porque é preciso manter toda uma 
estrutura voltada para essa fi nalidade. 
Ele afi rma, porém, que mantém o sonho 
de transformar seu acervo em um museu 
permanente, aberto à visitação pública, e 
revela que está estudando a possibilidade 
de realizar esse projeto, possivelmente em 
uma área próxima à cidade de Campinas, 
no interior paulista, onde fi ca a sede da 
empresa. 

Alguns desses carros da coleção da 
Caprioli participam de uma exposição de 
ônibus antigos que acontece uma vez por 
ano na capital paulista, a VVR-Viver, Ver e 
Rever. O organizador desse evento é Kaio 
Castro, que iniciou a mostra em 2004, 
quando ainda trabalhava na Expresso Re-
denção, e organizou uma exposição de 11 
ônibus antigos na garagem da empresa. 
“Um ano depois, em novembro de 2005, 
o número já havia saltado para 30 ônibus 
antigos no pátio da empresa. A receptivi-
dade foi muito grande e os empresários 
descobriram que havia muitos apaixona-
dos pelo assunto”, relembra Castro. 

Como consequência dessa iniciativa em 
30 de novembro de 2005 foi criado o Pri-
meiro Clube do Ônibus Antigo Brasileiro e 
a data foi ofi cializada em São Paulo, em 
2010, como o ‘Dia da Preservação da Me-
mória dos Transportes em Ônibus’. “Bus-
camos agora essa mesma conquista para 
todo o território nacional, através de uma 
lei federal. É também objetivo do nosso 

clube a criação de um Museu dos Trans-
portes”, declara Castro. 

A participação de novos veículos na VVR 
foi crescendo ano a ano até que em 2007 
a exposição passou para o Memorial da 
América Latina, onde acontecerá também 
este ano, nos dias 10 e 11 de novembro, 
com a expectativa de receber 40 ônibus e 
também 40 caminhões, veículos que co-
meçaram a participar da mostra em 2008. 

No ano passado a exposição reuniu 34 
ônibus e 36 caminhões. Entre os exemplares 
expostos na VVR está um papa-fi la, GMC 
1966, do acervo do empresário e colecio-
nador Antonio Sérgio Hurtado, um MBB O 
321, 1961, do acervo da Mercedes-Benz do 
Brasil, que é patrocinadora do evento, e um 
GM COACH, 1956, importado dos Estados 
Unidos, pertencente ao acervo da Turismo 
Santa Rita, informa Castro.

VIAÇÃO GARCIA – O Espaço Memória 
Viação Garcia, localizado em Londrina, no 
Paraná, é outro acervo que reúne desde 
documentos e fotos, até ferramentas, pe-
ças, equipamentos e exemplares de ônibus 
que representam cada década dos 77 anos 
de história da empresa. O espaço, monta-
do por uma equipe de profi ssionais espe-
cializados nesse setor, ocupa uma área de 
1.000 metros quadrados e sua frente re-
produz a fachada de uma ofi cina pioneira 
de Londrina, toda em peroba rosa de de-
molição – madeira que era abundante 

Papa-fi la, GMC 1966, do acervo 
de Antonio Sérgio Hurtado
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na região há 77 anos. De acordo com Má-
rio Luft, diretor presidente da empresa, foi 
naquela ofi cina pioneira que o fundador da 
Viação Garcia, Celso Garcia Cid, transfor-
mou um caminhão Ford na primeira jardi-
neira da empresa. O veículo, carinhosamen-
te chamado de Catita, foi conservado até 
hoje e ocupa lugar de destaque no acervo. 

Outro destaque é um caminhão Ford 
modelo 1934, que, segundo Luft, retrata 

a importância do transporte de cargas nos 
tempos da colonização do Norte do Para-
ná. Na área externa do Espaço Memória 
estão os ônibus históricos, como o que re-
presenta a década de 1940, o GMC, ape-
lidado de Pavão, um ônibus movido a ga-
sogênio em função das restrições impostas 
pela falta de gasolina no período da Se-
gunda Guerra Mundial.

Luft destaca que em 1950, com o 

despertar da indústria automobilística, al-
gumas inovações de design começaram a 
ser introduzidas em carros e também nos 
ônibus. “O GMC-ODC 210, de 1951, é o 
primeiro modelo dessa leva, que apresenta 
uma preocupação mais estética e inaugu-
ra a tendência de frente reta. Tinha capa-
cidade para 35 passageiros”, relembra. Já 
representando a década de 1960, a cole-
ção tem o modelo FNM/Alfa Romeo, con-
fi gurado para 37 passageiros e apelidado 
de “Fenemê”, tirado da sigla FNM (Fábrica 
Nacional de Motores).

Considerado uma relíquia pela empre-
sa, por ter transportado o papa João Pau-
lo II durante sua visita ao Brasil, em 1980, 
o Scania B-111 representa, no acervo, um 
marco de quando a tecnologia chegou ao 
transporte coletivo de passageiros na dé-
cada de 1970, propiciando, na avaliação 
de Luft, um salto de qualidade na presta-
ção do serviço.  

“A década de 1990 traz mais inovação, 
com o projeto desenvolvido na Espanha: o 
Irizar foi trazido ao Brasil pela Viação Gar-
cia e inaugurou a linha Top Bus, com um 
conceito de mais conforto e comodidade 
ao passageiro. Com vários itens de segu-
rança inéditos, o modelo Century 1998 
possuía, além de um design moderno e 
arrojado, poltronas leito para o turismo e 
chassis Volvo”, relata. De acordo com Luft, 
a novidade do Espaço Memória para os 
próximos anos será a escolha do mode-
lo de ônibus que vai marcar a década de 
2000 a 2010.

VIAÇÃO COMETA – Como parte de suas 
comemorações pelos 60 anos da empre-
sa, a Viação Cometa montou, em 2009, o 
Centro de Memórias, composto por minia-
turas de ônibus de diversas épocas, como 
o Flecha Azul, além de documentos, fo-
tografi as, passagens antigas, maquetes, 
documentários, registros antigos de cola-
boradores, kits de trabalho de antigos mo-
toristas e até páginas de histórias em 

� MEMÓRIA

 Espaço Memória da Viação 
Garcia reúne de documentos e 

fotos a peças e ferramentas

Chevrolet 1954, 
apelidado  de “Meia Dúzia”, 

da Viação Águia Branca
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DESTAQUE 
A EMBALAGEM.
VOCÊ NÃO VAI 
PRECISAR 
MAIS DELA. 

FILTRO COM
VISOR PARA

VOCÊ CONFERIR
A QUALIDADE.

FILTRO COM
VISOR PARA

VOCÊ CONFERIR
A QUALIDADE.

/cosan.mobil

A QUALIDADE QUE VOCÊ JÁ CONHECE
NA QUANTIDADE QUE VOCÊ PRECISA.INTELIGENTE

O lubrifi cante Mobil Delvac MX é um produto premium, que prolonga
 a vida útil dos motores a diesel. E agora, com a Troca Inteligente, gera 
mais economia e sustentabilidade para o seu negócio, pois elimina
 o descarte de embalagens, melhora o controle de estoque, otimiza sua área 
de armazenagem e evita contaminação no manuseio. A Troca Inteligente 
é muito prática, segura e está disponível em tanques de 400 e 1.000 litros, 
com fi ltro e visor transparente, lacres de segurança, Selo de Qualidade Mobil 
e manutenção permanente do equipamento, garantindo qualidade 
total dos lubrifi cantes. É mais vantagem para o seu negócio e para o meio 
ambiente. Procure o distribuidor Mobil da sua região em nosso site.

www. c o s a n . c om . b r / m o b i l

™Todas as marcas utilizadas neste material são marcas ou marcas registradas 
da Exxon Mobil Corporation ou uma de suas subsidiárias, utilizadas por Cosan 
Lubrificantes e Especialidades S.A., ou uma de suas subsidiárias, sob licença.

M
O

BI
L
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Carga Horária: 8 Horas

Valor  da inscrição: R$ 360,00

O Instrutor:

Programa:
1.   - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos 
        de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção 
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva, 
            reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2.   - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3.   - Balanceamento econômico do sistema 
        de manutenção
4.   - Custos de oficinas de manutenção
5.   - Dimensionamento de pessoal 
        operacional de oficina.  

LOGÍSTICA NA
MANUTENÇÃO 
DE FROTA 
DE VEÍCULOS

Programa:
1.   - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais 
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2.   - Dimensionamento de frota

3.   - Adequação de frota  

4.   - Frota própria x frota contratada

PLANEJAMENTO 
NA FORMAÇÃO 
DE FROTA 
DE VEÍCULOS

Valor  da inscrição: R$ 360,00

Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela 
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do 
Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços 
da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas públicas, 
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados 
e demais profissionais envolvidos com a gestão, 
operação e manutenção de frotas de veículos.

Público: Local:

Agenda: Início                    8h30  
 Coffee Break     10h00  - 11h15  
 Almoço              12h00  - 13h00  
 Coffee break     15h30  - 15h45
 Término             17h30                 

Agenda: Início                    8h30  
 Coffee Break     10h00  - 10h15  
 Almoço              12h00  - 13h00  
 Coffee break     15h30  - 15h45
 Término             17h30                 

CURSOS TÉCNICOS,
FERRAMENTAS PARA 
GESTÃO DE NEGÓCIOS.

Este curso irá preparar e capacitar os 
participantes para que possam calcular e 
administrar de forma eficaz os custos 
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos 
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação 
        dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos 
        operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2.   - Apresentação de software para cálculo 
        de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer
           calculadora para execução de exercícios.  
Carga Horária: 8 Horas

Valor  da inscrição: R$ 360,00

CÁLCULO 
DE CUSTOS 
OPERACIONAIS PARA 
FROTAS DE VEÍCULOS

05 de Dezembro de 2012 06 de Dezembro de 2012

Agenda: Início                    8h30  
 Coffee Break     10h00  - 11h15  
 Almoço              12h00  - 13h00  
 Coffee break     15h30  - 15h45
 Término             17h30                 

A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos profissionais da 
área de transporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais para Frotas de 
Veículos, Logística na Manutenção de Frotas de Veículos e Planejamento na 
Formatação de Frotas de Veículos são ferramentas indispensáveis para 
empresários, gerentes e outros profissionais envolvidos na gestão, operação e 
manutenção de frotas que buscam aumentar sua competitividade e lucros de 
suas empresas.

(estão inclusos nos valores das inscrições, o material didático, certificação, almoços, coffee breaks e estacionamento) 

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos

ORGANIZAÇÃO: REALIZAÇÃO:

Os Cursos Técnicos
fazem parte do projeto InCompany. 
Para saber mais, ligue11-5096-8104.

CompanyIN

07 de Dezembro de 2012

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960 - Campo Belo - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5094-3377 | Fax: (11) 5049-0785

ou pelo e-mail:
cursoscorporativos@otmeditora.com.br
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quadrinhos que tinham a empresa como 
enredo. “A ideia da criação foi do Sr. Jelson 
da Costa Antunes. O Centro de Memórias 
ainda não é aberto ao público em geral, 
mas já recebemos busólogos”, diz Marcelo 
Antunes, diretor comercial do Grupo JCA. 

O Centro de Memórias foi montado na 
sede da própria empresa, na Vila Maria, 
zona norte de São Paulo, em uma área de 
128 metros quadrados. Ao lado, fi ca a sala 
do Sr. Tito Mascioli, fundador da empresa, 
que foi totalmente preservada com mobília 
e fotos da época.

Entre os destaques do acervo estão o 
chassi restaurado de um ônibus GM Coach 
– GMC PD 4104 – motor Detroit diesel Alli-
son – Morubixaba; o primeiro radiocomu-
nicador usado por motoristas de ônibus; 
fotos das ‘rodomoças’ e de ônibus impor-
tados que chegavam ao Porto de Santos e 
documentários dirigidos e produzidos pelo 
cineasta Jean Manzon. ”O acervo como 
um todo é bastante importante, pois relata 
a história de uma tradicional empresa do 
ramo de transporte rodoviário. São essas 
memórias que nos fazem perceber o longo 
caminho que tivemos que percorrer para 
que a Viação Cometa se tornasse a maior 
empresa de transporte rodoviário do esta-
do de São Paulo”, declara Antunes.

A coleção da Cometa ainda receberá 

novos exemplares. Segundo Antunes, está 
em processo de restauro um GM Couch Mo-
rubixaba e o último Flecha Azul produzido 
pela CMA. “Vamos fi car com dois ônibus 
originais e totalmente reformados na nossa 
coleção”, diz.

ÁGUIA BRANCA – A Viação Águia Bran-
ca conserva um Chevrolet 1954, apelidado 
de “Meia Dúzia” porque foi o sexto veículo 
da frota da Viação Brasil, empresa que foi 
incorporada ao grupo em 1961. O modelo, 

com capacidade para 16 pessoas, era cha-
mado de Martha Rocha, a Miss Brasil na 
época, uma analogia à elegância do veículo.  
Após ser reformado,  em 1984, na ofi cina 
da própria empresa, o ônibus apresenta, até 
hoje, condições de uso, recebe manuten-
ções frequentes e, segundo a empresa, está 
com os impostos regularizados. Suas jane-
las e poltronas já não são mais originais. As 
cores verde e laranja do veículo represen-
tam a programação visual que a empresa 
utilizava nos anos 50 e 60 e o modelo tinha 

� MEMÓRIA

MBB O 321, HL, 1961, do acervo 
da Mercedes-Benz do Brasil 

 Os ônibus históricos, que representam cada década da Viação Garcia, fi cam na área externa do Espaço Memória
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um item diferenciado: bancos acolchoados 
com acabamento em vinil. 

O exemplar fi ca no Centro de Memória 
Águia Branca, localizado no prédio ad-
ministrativo do Grupo Águia Branca, em 
Cariacica, no Espírito Santo. O espaço 
foi inaugurado em 2006, como parte das 

� MEMÓRIA

comemorações pelos 60 anos do Grupo 
Águia Branca e expõe, também, 12 ma-
quetes sobre a identidade visual e modelos 
de ônibus usados pela empresa.

MUSEU DE SÃO PAULO – Entre as ex-
posições permanentes está o Museu dos 

Transportes Públicos, em São Paulo, fun-
dado por Gaetano Ferolla, um ex-funcioná-
rio da antiga CMTC (Companhia Municipal 
de Transportes Coletivos), e cujo acervo foi 
enriquecido por doações de colecionado-
res e instituições. “Com o término do trans-
porte por bondes na cidade de São Paulo, 
nos idos de 1968, o Sr. Gaetano passou a 
ter em mente reunir as peças e buscou do-
ações de funcionários e da própria empre-
sa para juntar o acervo do museu. A partir 
de 1985 concretizou esse intento e criou o 
Museu dos Transportes Públicos da CMTC, 
conhecido como Museu da CMTC, aprovei-
tando uma área, de 2.000 metros quadra-
dos, onde funcionava uma antiga escola 
profi ssionalizante do Senai”, conta Henri-
que di Santoro, administrador do museu. 
A partir de 1990, com o falecimento do Sr 
Gaetano, a própria Câmara Municipal de 
São Paulo resolveu homenageá-lo dando à 
exposição o nome de Museu dos Transpor-
tes Públicos Gaetano Ferolla.

Segundo Santoro, o museu, que é man-
tido pela SPTrans, tem hoje apenas 40% 
do acervo expostos devido à limitação do 
espaço físico. “Cerca de 60% do acervo 
fi cam em reserva técnica. Temos muitos 
ônibus que poderiam estar expostos, mas 
por falta de espaço físico fi cam guardados 
e, eventualmente, fazemos um reveza-
mento dessas peças”, explica. Os visitan-
tes conseguem ver sete veículos expostos, 
entre ônibus e bondes, e mais três carros, 
além de uma sala de fotos, uma sala de 
móveis, onde aparece um pouco da his-
toria da parte administrativa da empresa, 
e peças que eram usadas no serviço de 
manutenção. 

Segundo Santoro, um dos exemplares 
de destaque é o ônibus Mônika, de 1968, 
que circulou na cidade de São Paulo. O 
nome foi dado em homenagem à neta do 
então prefeito da capital, brigadeiro Faria 
Lima e, de acordo com Santoro, foi um 
dos primeiros ônibus a diesel de São Pau-
lo, com tecnologia 100% nacional e mo-
tor dianteiro.  

GM Coach, 1956, importado dos 
EUA, pertencente ao acervo da 

Turismo Santa Rita

 Ônibus Mônika, nome foi dado 
em homenagem à neta do então prefeito 
de São Paulo, Brigadeiro Faria Lima 
(museu Gaetano Ferolla)
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Museu Brasileiro do Transporte 
a um passo de virar realidade
Com uma proposta moderna, interativa e voltada para a educação, o 
espaço destinado a todos os modais deve abrir as portas no fi nal de 2014 
� MÁRCIA PINNA RASPANTI

A Fundação Memória do Transpor-
te (FuMTran), entidade ligada à CNT 
(Confederação Nacional do Transporte), 
apresentou em 18 de setembro, o proje-
to do Museu do Transporte, cujas obras 
devem começar no primeiro semestre 
do próximo ano. Com um custo total 
de R$ 90 milhões, o espaço de 19 mil 
m², localizado nas margens da Rodovia 
Dom Pedro I, em Campinas, no interior 
paulista, será dedicado à história do trans-
porte brasileiro, em todos os modais, de uma 
maneira dinâmica e interativa.

De acordo com a dirigente da FuMtran, Elza 
Lúcia Panzan, a maior difi culdade para a via-
bilização do projeto é relativa aos patrocínios. 
“Buscaremos empréstimos no 
BNDES, de preferência a fun-
do perdido, e também apoio 
de empresas dos diferentes se-
tores do transporte, por meio 
da Lei Rouanet. Nossa inten-
ção é também contar com só-
cios mantenedores”, explica. À 
frente do projeto arquitetônico 
está o escritório Athié Wohn-
rath e, na direção do conceito 

museológico, os profi ssionais da Arte 3, o ar-
quiteto Pedro Mendes da Rocha e Ana Hele-
na Curti, além do professor Fabio Magalhães, 
museólogo e ex-curador-chefe do Masp. 

Até agora, o projeto já consumiu R$ 1,5 
milhão, custeados pela CNT e por diversas 

federações ligadas ao trans-
porte brasileiro. O Museu do 
Transporte também conta-
rá com um Centro de Con-
venções, com 2 mil m², que 
será destinado a eventos, 
como cursos, seminários, fei-
ras e festas. “O espaço é vol-
tado principalmente para a 

educação. A ideia é oferecer atividades 
lúdicas e interativas, que mostrem a com-
plexidade logística e a parte sistêmica do 
transporte. Além da virtualidade, teremos 
muitas maquetes vivas, que mostrarão, 
por exemplo, o funcionamento das eclu-
sas ou mesmo a logística envolvida na 
produção e venda de determinado pro-
duto”, diz o museólogo Fábio Magalhães.

Além de um acervo permanente, ha-
verá exposições móveis que poderão circular 
pelo País e pequenas exposições temáticas. 
“A proposta é que sempre haja algo novo no 
museu. A cada semana o visitante poderá ter 
contato com diferentes atrações. Também 
haverá atenção especial à memória dos tra-
balhadores envolvidos nos diversos setores 
do transporte. Caminhoneiros, marinheiros, 
pilotos e ferroviários, terão oportunidade de 
contar as suas histórias”, diz Magalhães.

O museu, que será construído em vidro, 
concreto e aço, ainda terá uma linha do tem-
po, que contará a evolução do transporte ao 
longo da história da humanidade, desde antes 
da invenção da roda. A entrada principal re-
mete a um hall de aeroporto, onde um painel 
eletrônico indica a programação. 

Sra. Elza Lúcia Panzan, 
presidente da FuMTran
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em 1984. “A nova operação visa possibilitar 
melhor desempenho e qualidade no transpor-
te público do município, com a fi nalidade de 
atrair mais usuários. A situação de Ribeirão 
Preto não é diferente de outras cidades brasi-
leiras e o sistema coletivo tem perdido passa-
geiros para o transporte individual, em função 
da cultura do automóvel no País”.

A preocupação não é por acaso. Em 1.º de 
julho de 2011, a população de Ribeirão Preto 
era de mais de 612 mil habitantes e a frota de 
veículos estava em mais de 432 mil veículos, 
ou seja, 70% dos habitantes têm automóvel. 
“Estamos realmente acreditando neste pro-
jeto para possibilitar o acréscimo no núme-
ro de usuários de transporte coletivo”, diz o 
executivo.

Entre as principais mudanças, o executivo 
destaca a construção de mais de 50 km de 
corredores estruturais que, primeiramente, 

� URBANO

Ribeirão Preto moderniza seu
sistema de transporte coletivo
Renovação da frota, implantação de corredores, terminais e estações de 
integração são as principais novidades 

� RENATA PASSOS

A cidade de Ribeirão Preto, localizada no 
interior de São Paulo e conhecida como a 
Califórnia brasileira, vai renovar o sistema 
de transporte coletivo urbano depois de 27 
anos. No fi nal de maio, foi assinado o contra-
to de concessão entre a Prefeitura Municipal 
e o Consórcio Pró-Urbano (Consórcio Ribei-
rão Preto de Transportes), que deve promo-
ver uma série de mudanças.

Com isso, o início da primeira etapa da ope-
ração do novo sistema de transporte deve 
ocorrer até o fi nal de novembro pelo Pró-Ur-
bano, consórcio formado pelas empresas Rá-
pido D’Oeste, Turb Transporte Urbano, Trans-
corp, de Ribeirão Preto e Sertran Sertãozinho 
Transporte e Serviços, que terá a concessão do 
transporte no município por 20 anos.

Segundo o diretor superintendente da Tran-
serp (Empresa de Trânsito e Transporte Urba-
no), William Latuf, a última licitação ocorreu 

funcionarão para operação preferencial com 
quatro corredores diametrais, sendo dois (ida 
e volta) para o eixo Norte-Sul e outros dois 
(ida e volta) para o eixo Leste-Oeste. “Além 
disso, vamos criar sete linhas convencionais 
quatro linhas alimentadoras (leva e traz) e 
nove linhas estruturais com veículos tipo pa-
dron, com mais capacidade e conforto que o 
convencional. Com o aumento do número de 
linhas, teremos melhor frequência e, conse-
quentemente, a redução dos intervalos”, de-
talha o executivo. Segundo ele, a construção 
dos corredores é um investimento da Prefeitu-
ra de cerca de R$ 22 milhões. “As obras dos 
corredores começam no segundo ano de con-
cessão. Estamos tentando conseguir recursos 
para o projeto no PAC Mobilidade Médias Ci-
dades, mas a obra sairá mesmo sem a ajuda 
do Governo Federal”, disse o executivo.

RENOVAÇÃO DE FROTA – As concessio-
nárias, segundo Latuf, estão investindo cer-
ca de R$ 131 milhões entre frota, tecnologia 
embarcada, terminais e estações de integra-
ção. Com isso, a frota saltará dos atuais 351 
ônibus para os 371 veículos (Mercedes-Benz) 
previstos para o fi nal do projeto e a quilo-
metragem percorrida terá um salto de 38%, 
passando 2.050.650 km para 2.826.654 km. 
Do total de 371 ônibus previstos para o fi -
nal do projeto, 61 serão do tipo padron para 
operação nas linhas estruturais. Os demais 
veículos serão dos tipos convencional e mi-
cro. “Toda a frota será 0 km e adaptada com 
plataforma levadiça para cadeiras de rodas, 
com a fi nalidade de cumprir a lei federal de 
acessibilidade, que entra em vigor em 2014. 
Além disso, os ônibus contarão com sistema 
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ventilação e exaustão forçada”.
Os veículos também contarão com tecnolo-

gia embarcada e serão monitorados por meio 
GPS e do CCO (Centro de Controle Operacio-
nal). “Além disso, os ônibus serão dotados 
de bilhetagem eletrônica com biometria (com 
gratuidade ao estudante das redes municipal 
e estadual de ensino) e câmeras de segurança 
(internas e externas) e também nos terminais 
e nas estações de integração”.

Para complementar, conforme Latuf, a 
cidade contará com sistema de informa-
ção ao passageiro (telefone 0800, pai-
néis de mensagens, site, guia, diagrama 
de rede e aplicativo para consulta dos 
ônibus em tempo real via celular, inclusi-
ve para defi cientes visuais).

TERMINAIS – A cidade também passará a 
contar com dois terminais de ônibus na área 
central. “Hoje não temos terminal, pois o que 
tinha foi demolido em 1999. O investimento 

será das concessionárias, mas os recursos 
para desapropriação, cerca de R$ 6 milhões, 
serão da Prefeitura”.

As concessionárias também responderão 
pela construção da Estação Catedral (próxi-
ma à Catedral da cidade), que terá o mes-
mo conceito funcional das estações tubo de 
Curitiba. “Além disso, teremos oito estações 
de integração de embarque nos bairros e 
500 novos abrigos”.

Para melhorar a prestação de serviço, a ci-
dade contará com um novo regulamento de 
serviços e também de um código de conduta 
para atendimento de passageiros preferen-
ciais, além de uma avaliação da qualidade 
dos serviços. Também será realizada uma 
campanha para que todos sejam esclareci-
dos sobre os direitos dos passageiros espe-
ciais. Os defi cientes visuais terão um sistema 
de identifi cação das linhas nas paradas.

Outra novidade é que a tarifa básica e a 
integrada passam a ser uma única tarifa. 

“Manteremos o prazo de validade de duas 
horas. Contudo, a quantidade de integrações 
passará de duas para três”, diz o executivo.  
Segundo ele, será ampliado o número de lo-
jas de atendimento de duas para quatro e 
também a quantidade de postos de recarga 
de cartões – dos atuais 150 para 250.

Latuf diz que a Prefeitura contratou uma 
consultoria especializada para elaborar o pro-
jeto básico de licitação do edital, que é um dos 
produtos do Plano de Modalidade Urbana, 
que vai mostrar um horizonte de 20 anos se 
não for priorizado o transporte coletivo.

 “Essas mudanças vão melhorar a qua-
lidade e o desempenho do transporte co-
letivo; proporcionar condições para que 
o serviço  seja mais utilizado pela po-
pulação; estabelecer um plano de me-
tas para a evolução e o aperfeiçoamento 
do serviço, e viabilizar investimentos em 
obras e tecnologias de transporte coleti-
vo”, finalizou Latuf.
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� RODOVIÁRIO

Expresso de Prata 
amplia seus serviços
Empresa adquiriu este ano 50 novos ônibus Double Decker e 30 veícu-
los para as linhas de curta distância; a operadora se envolve, junto aos 
fabricantes, na implantação de inovações e modernizações nos carros 
� AMARILIS BERTACHINI

Com 50 garagens próprias distribuídas pelo 
estado de São Paulo, a Expresso de Prata está 
com uma série de ações para ampliar a quali-
dade de seus serviços, que vão desde adquirir 
novos e modernos ônibus rodoviários, até a 
comercialização de passagens pela internet, o 
que antes era feito apenas nas agências de 
atendimento ao usuário. 

Este ano a empresa já comprou 50 novos 
ônibus Double Decker e 30 veículos para as 
linhas suburbanas de curta distância, adqui-
ridos das montadoras Scania e Mercedes-
Benz, com carrocerias Marcopolo. A frota 
da viação – que também é composta por 
carros Irizar e Busscar – soma 443 veículos, 
com idade média de cinco anos. “Investimos 

permanentemente na renovação da frota sen-
do que, em alguns momentos pontuais, esses 
investimentos se ampliam, sempre baseados 
em análises de cenários, perspectivas, opor-
tunidades de mercado e um conjunto de ou-
tros fatores, em que buscamos fazer a coisa 
certa, na hora certa”, declara Alcides Francis-
cato, presidente do Grupo Prata.  

Segundo Franciscato, a maior parte dos in-
vestimentos da Expresso de Prata concentra-
se na qualifi cação de seus colaboradores di-
retos e indiretos – que hoje somam cerca de 
2.100 funcionários – e na renovação da fro-
ta, o que absorve de 10% a 15% da receita, 
ao lado da introdução de  novas tecnologias 
para a operação e programas de treinamento. 

“Investimos pesado em recursos humanos, 
tecnologias de última geração, na manuten-
ção preventiva e na qualidade dos profi ssio-
nais que atuam na operação de nossos veí-
culos, que, sabidamente, são referência no 
segmento”, acrescenta sem revelar, no entan-
to, o valor desses investimentos.

Para garantir a qualidade dos veículos de 
sua frota, a empresa se envolve diretamente 
na implantação de inovações e moderniza-
ções nos carros junto aos fabricantes, ainda 
no momento dos projetos, e, posteriormente, 
até nas linhas de produção. Como uma forma 
de pesquisa, a companhia procura ouvir seus 
usuários e também as equipes de motoristas, 
pessoal técnico e de manutenção, para poder 
passar aos fabricantes as informações sobre 
essas expectativas. “Quem vai de Prata vai 
melhor, quem vem também” é um dos temas 
mais usados pela empresa em suas campa-
nhas publicitárias, o que refl ete sua preocupa-
ção em transformar o tempo de viagem dos 
passageiros no mais prazeroso possível. 

O braço mais forte dos negócios da Expres-
so de Prata é o transporte rodoviário por li-
nhas intermunicipais, responsável por 80% 
do movimento da viação, incluindo o trans-
porte suburbano na região de Bauru, onde 
fi ca ofi cialmente a sede da empresa. O se-
tor de cargas e logística representa 15% dos 
negócios, atendendo a todo o Estado de São 
Paulo e ao norte do Paraná. Os 5% restan-
tes são representados pela divisão de freta-
mento.

MERCADO – Na avaliação de Franciscato, 
apesar da retração da economia em 2012, 

Frota com mais de 400 veículos e investimentos 
permanentes em treinamento de funcionários
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estágios voluntários no setor de mecânica. 
Com o conhecimento adquirido nesses tra-
balhos, fabricou suas primeiras jardineiras e 
implantou, a partir daí, linhas regulares en-
tre algumas cidades servidas por caminhos 
estreitos e estradas de terra.  

“A Prata sempre foi, desde a sua funda-
ção, em 1927, um berço de inovações”, de-
clara Alcides Franciscato, fi lho de Ângelo. 
Na década de 60, como engenheiro recém-
formado, assumiu a liderança do empreen-
dimento. Tendo ao seu lado o irmão Alceu, 
ampliou o alcance da empresa até atin-
gir a rede de atendimento que tem hoje. 
“O grupo investiu primeiro em qualidade, 
tendo o crescimento como consequência”, 
afi rma Alcides Franciscato.

De acordo com o empresário, a Expresso 
de Prata procura atualmente apoiar e patro-
cinar iniciativas do terceiro setor, meio am-
biente, cultura, artes, esportes e cidadania, 
ações que norteiam também as demais em-
presas do grupo. “Para isso, não abrimos 
mão da postura de sempre ouvir as mani-
festações espontâneas de nossos usuários, 
assim como dos funcionários e fornecedo-
res, além das constantes pesquisas de sa-
tisfação que fazemos, algo que benefi cia 
a empresa quando o assunto é conhecer 
o sentimento e as expectativas de seus di-
versos públicos e de oferecer respostas, o 
mais rápido possível, às demandas identifi -
cadas”, declara o empresário.

o setor de transporte coletivo tende a cres-
cer nos próximos anos. “Não há como deixar 
de ser afetado pela crise econômica, indepen-
dentemente do segmento da atividade. O se-
tor de transporte não é exceção e teve que 
se moldar para enfrentar os novos desafi os. 
Mas acreditamos no aumento da demanda 
uma vez que a sociedade está enxergando o 
transporte coletivo como uma alternativa sus-
tentável e a mais viável”, diz.

Para concretizar essa retomada de cresci-
mento, as empresas que operam no sistema 
de transporte intermunicipal de passageiros 
ainda enfrentam um de seus maiores proble-
mas: o aumento do transporte clandestino. 
“O transporte clandestino, concorrendo des-
lealmente com as empresas regulares, é um 
‘difi cultador’, gerando riscos de toda a ordem, 
inclusive aos passageiros”, alerta Franciscato 
sobre os serviços clandestinos realizados por 
ônibus, vans e “sacoleiros que atuam sem os 
custos e as obrigações de quem está respon-
savelmente estabelecido.”

Em sua opinião, o transporte rodoviário re-
gulamentado é importante tanto para quem 
trabalha certo e formalizado, quanto para os 
usuários em geral. “É preciso maior controle e 
fi scalização efi ciente para coibir o transporte 
clandestino, que fragiliza qualquer sistema e 
põe em risco a segurança dos passageiros”, 
acrescenta.

 A empresa opera permissões do Estado de 

São Paulo, atendendo 
a toda a Alta Paulista, 
desde a divisa do Es-
tado do Mato Grosso 
do Sul, passando pela 
cidade de São Paulo, 
e indo até o Oceano 
Atlântico, na Baixada 
Santista. Também ope-
ra no trecho de Marília 
a Campinas e cidades 
intermediárias. A mais 
antiga linha da compa-
nhia é a de Bauru a Bo-
tucatu, e a mais longa 
é a que vai de São Paulo a Panorama.  

HISTÓRIA – “Melhor do que acompanhar 
tendências é criar tendências, melhor do 
que mudar é se antecipar e evoluir. Nossa 
gestão é totalmente focada na satisfação 
do usuário. Assim construímos nossa histó-
ria de quase nove décadas, passando pelos 
mais diversos cenários e levando para onde 
vamos o diferenciado padrão Prata de qua-
lidade. Por isso estamos sempre preparados 
para novas oportunidades, fazendo a dife-
rença para melhor”, declara Franciscato.

A trajetória da Expresso de Prata come-
çou com seu fundador, o pioneiro Ânge-
lo Franciscato que na adolescência, como 
aprendiz de ofício numa fábrica, iniciou 

O fundador da empresa, Ângelo, entre 
seus fi lhos, em foto tirada em 1999
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ACTIA DO BRASIL 
IND. E COM. LTDA.
Avenida São Paulo, 555, S. Geraldo
Porto Alegre – RS
CEP: 90230-161
Tel.: 51 3358-0200
Fax: 51 3337-6081
E-mail: comercial@actia.com.br
Site: www.actia.com.br 

A empresa faz na FetransRio o lan-
çamento do T-ACTI-L 10, entrete-
nimento individual para ônibus em 
sistema VOD (Video On Demand). O 
produto é um diferencial do merca-
do já que a Tecnologia Android tem 
grande capacidade de disponibilizar 
fi lmes, músicas, jogos e acesso à in-
ternet.
Além da alimentação, o T-ACTI-L 
não precisa de nenhum cabo de liga-
ção a servidor ou outro equipamen-
to.   Com isso, permite economia 
no tempo de instalação e redução 
no custo de manutenção. A solução 
da ACTIA é indicada para serviços 
diferenciados no atendimento em 
ônibus rodoviários, intermunicipais, 
Long Decker ou Double-Decker.

AGRALE 
Agrale S.A. 
BR 116, KM 145, 1.5104
Caxias do Sul-RS-Brasil
CEP: 95059-520
Tel: 54 3238 8000
E-mail: contatos@agrale.com.br
Site: www.agrale.com.br 

Uma das empresas mais estrutu-
radas do mercado, a Agrale faz na 
FetransRio a apresentação de um 
novo chassi que será comercializa-
do a partir de 2013. Trata-se do mo-
delo de 17 toneladas PBT, próprio 
para aplicações urbanas, fretamen-
to de curtas e médias distâncias. A 
Agrale tem tradição na produção de 
chassis para ônibus, caminhões, uti-
litários 4x4 e tratores. Prova disso é 
sua exportação para a África do Sul, 
Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, 
Costa Rica,Cuba, Equador, Kuwait, 
Nigéria, Paraguai, Peru, Uruguai e 
Venezuela.

ALLTEC TECNOLOGIA LTDA.
Rua Joaquim Carneiro da Silva ,380
Pina, Recife - PE 
CEP: 51011-490
TEl:  81 3236-5272
E-mail:
dayse@alltectecnologia.com.br;
claudio@alltectecnologia.com.br
Site: www.alltectecnologia.com.br

Criada em 1995, a Alltec desenvol-
ve sistema de gravação de imagens 
embarcada, conhecida como can-
guru, além de sistema de monitora-
mento de veículos via GPS. Durante 
o evento no Rio de Janeiro, a em-
presa  apresenta novas câmeras e o 
sistema de GPS com posicionamen-
to e alocação automática de carros. 
Entre outros clientes, destacam-se 
o Expresso Pegaso e a Auto Viação 
Reginas Ltda. 

Banco Safra S.A.
Av Paulista, 2.100, Cerqueira César
São Paulo – SP
CEP- 01310-930 
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empresas de transporte de passa-
geiros.  O Globus é preparado para 
atender a todos os departamentos 
das empresas de transporte rodovi-
ário de cargas e passageiros.
Com mais de 40 módulos específi -
cos, o software reduz o retrabalho 
nas atividades operacionais e ad-
ministrativas, aumenta a segurança 
das informações e dos acionistas, 
além de melhorar os resultados das 
empresas. Integra todos os proces-
sos das áreas operacional, adminis-
trativa, fi nanceira, fi scal, contábil, 
manutenção da frota, materiais e 
recursos humanos. Também mostra-
rá o Business Suite, ferramenta uti-
lizada para auxiliar no processo de 
tomada de decisão.

BOSCH
Robert Bosch Ltda.
Via Anhanguera, km 98 
Campinas – SP 
CEP: 13065-900
Tel: 0800-704-5446
E-mail: http://www.bosch.com.br/
br/contato/
Site: www.bosch.com.br
Uma das maiores empresas forne-
cedoras de autopeças e soluções do 
mundo, a alemã Robert Bosch apre-
senta na FetransRio o Car Multimí-
dia, solução em diagnose, autope-
ças e câmeras de monitoramento. A 

Tel: 11 3175-7575; 0800 772 5755
E-mail: ana.koda@safra.com.br

Banco múltiplo, o Safra opera com 
produtos e serviços em todas as áre-
as do setor fi nanceiro. Seu “experti-
se” concentra-se no atendimento de 
grandes, médios e pequenos clien-
tes corporativos, aos quais oferece, 
entre outros produtos e serviços fi -
nanceiros, empréstimos, fi nancia-
mentos, seguros e investimentos.
Nesta FetransRio, o Banco Safra 
apresenta produtos e serviços fi -
nanceiros, como as linhas de crédito 
BNDES/Finame para veículos, má-
quinas e equipamentos, nas quais 
é um dos maiores repassadores de 
recursos. 

BGMRODOTEC
BgmRodotec – Software de Gestão 
para o Transporte
Av. Eng. George Corbisier, 1.290 
São Paulo - SP
CEP: 04345-001 
Tel: 11 5018-2525; 0800 600 2255
E-mail: 
comercial@bgmrodotec.com.br
Site: www.bgmrodotec.com.br

A Bgm mostra na FetransRio a nova 
geração do sistema Globus, o Glo-
bus Mais. Trata-se de um software 
de gestão integrada voltado para as 

empresa é especialista no desenvol-
vimento de sistemas a gasolina, die-
sel, chassis control systems, aciona-
mentos elétricos, motor de partida 
e alternador, car multimídia e  ele-
trônica automotiva. Atua em toda a 
América Latina e exporta parte de 
sua produção brasileira.

BRAPAX
Brapax Sistemas de 
Transporte de Passageiros 
Estrada Vicinal Campo Bom 
Dois Irmãos, 500 und 13/14
Campo Bom - RS
Tel:  51 3271-2500
E-mail: vendas@brapax.com.br
Site: www.brapax.com.br  
A Brapax é uma empresa dedicada 
ao fornecimento de equipamentos 
voltados para a acessibilidade auto-
motiva, tais como mecanismos para 
portas de ônibus, trens, vans e ele-
vadores veiculares. 
Nesta FetransRio, exibe o Supra (Sis-
tema de portas deslizantes),  total-
mente elétrico com funções anties-
magamento e bloqueios. Também 
fará demonstração de portas de ôni-
bus urbanos e trens; elevador veicu-
lar elétrico; sistema deslizante para 
porta lateral totalmente elétrico com 
borda sensível e antiesmagamento 
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incorporado, que também pode ser 
aplicado em porta lateral de vans.

CAIO
Caio Induscar – Indústria e Comér-
cio de Carrocerias Ltda.
Av. das Nações Unidas, 12.901, 5º 
andar, Brooklin Paulista Novo 
São Paulo -SP
CEP : 04.578-000
Tel: 14 3112-1000, ramal 3918
E-mail:  marketing@caio.com.br
Site: www.caio.com.br   

A Caio Induscar apresenta na Fetrans-
Rio o Millennium BRT Articulado, que 
é indicado  para operação em corre-
dores e, especialmente, para o siste-
ma BRT. O BRT Articulado tem o posto 
do motorista mais privativo, com por-
tinhola.  Já o Millennium BRT Biarti-
culado também foi desenvolvido para 
atender aos corredores para ônibus, 

transportando grande quantidade de 
passageiros. O modelo é diferenciado 
por ter o posto do condutor com cabi-
ne (sem porta no balanço dianteiro) e 
cock pit no centro.
Também exibe o Millennium BRT Ur-
bano para alimentar os sistemas tron-
cais de BRT dos grandes centros ur-
banos. Todos modelos fi zeram testes 
práticos de rodagem, assegurando 
ao cliente estruturas resistentes e du-
ráveis, evitando problemas de manu-
tenção. Tem ainda a  frente aerodinâ-
mica, com extensa área envidraçada, 
conjuntos ópticos com projetos em 
Leds e light string e portas envolven-
tes, que faceiam a superfície lateral.
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CARVALHO PEÇAS
Av. Pres. Antonio Carlos, 3.590, Ca-
choeirinha
Belo Horizonte – MG
CEP: 31.210-800
Tel: 31 2125.0222
E-mail: sac@carvalhopecas.com.br
Site:www.carvalhopecas.com.br

A empresa apresenta durante a feira 
do ônibus uma ampla gama de pro-
dutos, como faróis, lanternas, perfi s 
e chapas de alumínio, material elétri-
co, fi bras, vidros laterais e para-brisas, 
curvins e tapetes, bancos, cilindros de 
portas e molas a gás, trincos e fecha-
duras, além de toda a linha de produ-
tos para carrocerias de ônibus. Entre 
os clientes da Carvalho, destacam-se 
o Grupo Água Branca e a Gontijo. 

CECCATO DMR IND. MECÂNICA 
LTDA.
Rua Sebastiana G. de Campos, 1100 
- Pq. Campos Elíseos 
Limeira - SP 
CEP: 13485-295
Tel: 19 2113-4100; fax 19 3451-
3396
E-mail: 
bruno@ceccato.com.br;marcela@

ceccato.com.br
Site: www.ceccato.com.br

A Ceccato DMR apresenta na Fe-
transRio a nova versão da lavado-
ra automática de sete escovas, mo-
delo New LFO. O equipamento tem 
novo sistema de aplicação de pro-
duto químico com o economizador 
de água acoplado. A máquina é ha-
bilitada a trabalhar com lavagem de 
rodas e alta pressão incorporado à 
estrutura, além de oferecer a possi-
bilidade de lavagem de ônibus urba-
nos com piso rebaixado.

CISIOTAR IMPORT. E EXPORT. 
LTDA.
Rua João Pizarro, 58, Ramos
Rio de Janeiro - RJ
CEP: 21.031-170 
TEL: 21-3976-4276;  FAX:21-3976-
4246
E-mail: diretoria@cisiotar.com.br  
Site:  www.cisiotar.com.br
 
A Cisiotar faz na FetransRio o lan-
çamento da nova empresa de fi nan-
ciamento de pesados do Grupo Ci-
siotar, a  Financeira CPA-Credit Park 
Advice. O objetivo é oferecer maior 
agilidade ao empresário que pen-
sa em adquirir o seu ônibus semi-
novo, com as menores taxas e ga-
rantias. Também oferece cadastro 

positivo de seus clientes a institui-
ções fi nanceiras,facilitando o fi nan-
ciamento ao cliente e uma maior ga-
rantias aos bancos. 
Entre as atividades do Grupo Cisio-
tar, destacam-se os serviços de re-
formas em geral nos veículos usa-
dos que são negociados em todo 
o território brasileiro, além dos ex-
portados, transformação de veículos 
urbanos para semi-rodoviários, es-
colares, autoescola, fretamento, ca-
marins, biblioteca e informática.  A 
empresa oferece serviço personali-
zado com especialistas no transpor-
te urbano, para a escolha do veículo 
perfeito para sua empresa.

COLORIMETRIA TINTAS LTDA. 
Av. Dom Helder Câmara, 9.440, 
Quintino Bocaiúva
Rio de Janeiro - RJ
CEP: 21381-040   
TEL: 21 2599-2606; FAX: 212593-
6122
E-mail:
marketing@colorimetria.com.br
Site: www.colorimetria.com.br

Durante a FetransRio, a Colorime-
tria Tintas apresenta uma solução 
contra a  pichação. Trata-se de um 
produto direcionado ao mercado 
automobilístico de repintura e tem 
a função de não permitir que picha-
ções feitas por pilotos, colorgim 
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entre outros tipos de tintas perma-
neçam sobre a área afetada. A pi-
chação é removida com apenas uma 
lavagem ou pano com álcool. A em-
presa já atende à Ciferal,  Marco-
polo, Rio Ita, Breda Rio e Real Auto 
Ônibus.

 

COMIL
Comil Ônibus S.A.
Rua Alberto Parenti, 1.382
Distr. Industrial
Erechim – RS
CEP:  99700-000
Tel: 54 3520-8700
Fax 54 3321-3314
E-mail: 
marketing@comilonibus.com.br
Site:  www.comilonibus.com.br

Durante a FetransRio, a Comil apre-
senta um novo conceito de trans-
porte de passageiros em que pri-
vilegia o de alto padrão: o veículo 
Double Decker, o Campione DD. A 
Comil também exibirá  o novo de-
sign do Campione HD, que segue 
o mesmo estilo do modelo de dois 
andares.  Os veículos se destacam 

pelos detalhes cromados, que con-
ferem requinte e sofi sticação.
Além dos modelos rodoviários, a Co-
mil  apresenta o seu novo veículo do 
segmento urbano, o Doppio BRT, que 
oferece soluções econômicas para o 
transporte de alta capacidade de 
passageiros, sendo o veículo ideal 
para atender ao sistema de transpor-
te coletivo BRT. Os modelos urbanos 
Svelto e Svelto piso baixo também 
estarão presentes.  Com um design 
moderno, agilidade operacional e 
baixo custo de manutenção, o Svelto 
e o Svelto Piso Baixo oferecem boa 
relação custo-benefi cio, atendendo 
às normas de transporte urbano.
A Comil possui uma completa linha de 
veículos que inclui ônibus rodoviários, 
urbanos, micros e especiais.  São eles: 
Rodoviário:  Campione 3.25, 3.45, 
3.65, Campione Double Decker e 
Campione HD; Urbanos: Svelto, Svelto 
Midi, Svelto Piso Baixo, Doppio e Dop-
pio BBR; Micros: Piá urbano, Piá rodo-
viário, Piá Saúde, Pia escolar.

DIMELTHOZ
Rua Pinheiro Machado, 194 
Caxias do Sul – RS
CEP: 95020-170
Tel: 54 3027 3004
E-mail: omercial@dimelthoz.com.br
Site:  www.dimelthoz.com.br

Desde 1997, a Dimelthoz é uma em-
presa que se destaca por sua cons-
tante busca e evolução tecnológica, 
possibilitando assim, soluções mais 
efi cazes e econômicas para o seg-
mento automotivo.  Em virtude da 
realização de pesquisas em diversas 
áreas, a Dimelthoz fornece a seus 
clientes produtos como o Multiplex 
com computador de bordo, painéis 
de Led, iluminação com réguas de 
Led EM SMD, sistema multimídia 
individual e monitoramento com 
transmissão em tempo real. Na Fe-
transRio,  lança o Show Room Mó-
vel, além de produtos embarcados.

DIGICON S.A.
Rua Nissin Castiel, 640 , Distrito In-
dustrial
Gravataí - RS 
CEP: 94045-420
Tel: 11 4133-4100; 51 3489-8831
E-mail: 
vendas.trafego@digicon.com.br,
digicon@digicon.com.br
Site: www.digicon.com.br

Nesta FetransRio, a Digicon apresen-
ta o novo validador de cartões mode-
lo “dg smart”, com display gráfi co co-
lorido “touch screen”. O equipamento 
oferece leitor biométrico incorporado 
com design diferenciado. Além dis-
so, exibe bloqueios motorizados com 
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portas de vidros deslizantes, indica-
dos para estações de Metrô e BRTs; 
sistema de bilhetagem eletrônica Web 
(SBE Web) e sistema integrado de te-
lemetria, rastreamento e informações 
ao passageiro (ITS).

DENSO  
Denso do Brasil Ltda.
Rua João Chede, 891
Curitiba - PR 
CEP: 81170-200 
Tel:  11 2122-4100

 E-mail: svon@denso.com.br
Site: www.denso.com.br

Uma das empresas mais tradicionais 
do mercado, a Denso produz ar-con-
dicionado para ônibus, micro-ônibus 
e ônibus articulado. Também fabrica 
velas de ignição, compressor, conden-
sador, evaporador e bomba injetora. 
Na FetransRio, lança o ar condiciona-
do modelo AD-8 para ônibus articula-
do, instalação no teto. O design é mo-
derno e proporciona maior economia 
de combustivel, baixo custo operacio-
nal, alta performance e confi abilida-
de. Também vai apresentar os mo-
delos de ar-condicionado para ônibus 

urbano LD8-i, com 130.000 BTU/h; o 
MD-8, com 95.000 BTU/h e o SD-8, 
com 65.000 BTU/h.

ELBER GELADEIRAS
Rua Progresso, 150 – Centro 
Agronômica - SC
CEP: 89188-000
Tel: 47-3542-3000
E-mail: comercial@elber.ind.br
Site:www.elber.ind.br

Criada em 1990, a Elber marca 
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presença nesta FetransRio com a 
apresentação de geladeiras, bebe-
douros e aquecedores de líquidos 
para ônibus, micros, vans e veícu-
los especiais em 12 ou 24Vcc. Com 
atuação em todo o Brasil, entre os 
clientes da Elber destacam-se a Ma-
copolo, Comil, Irizar e Mascarello. 

EMPRESA 1 
Empresa 1 Sistemas de Automação 
e Comércio Ltda. 
Rua dos Inconfi dentes, 1190, 12º 
andar,  Bairro Funcionários
Belo Horizonte – MG 
CEP: 30140.907
Telefone: +55 31 3516-5200
Fax: + 55 31 3261-4991
E-mail:  vendas@empresa1.com.br
Site: www.empresa1.com.br

A Empresa 1 desenvolve soluções 
de hardware, software e serviços 
para sistema de bilhetagem eletrô-
nica, aplicadas a todos os modais 
de transporte público de passagei-
ros (ônibus, trem, metrô e BRT), com 
destaque para validadores (incluindo 
modelos com recolhedor de cartões 
e moedeiro), antenas para leitura e 
gravação de cartão, solução para 
controle do uso de cartões benefício 
por reconhecimento facial, softwares 
de gestão, arrecadação e controle de 

bilhetagem eletrônica, serviços de 
implantação, operação assistida, ma-
nutenção e treinamento.
A Empresa 1 apresenta na FetransRio 
o Sigom Vision, solução projetada 
para auxiliar a identifi cação e evitar o 
uso indevido de cartões de benefício, 
através do reconhecimento facial dos 
usuários de transporte público.  
Na região metropolitana de Belo 
Horizonte, a Empresa 1 atende a 33 
municípios, sendo nove deles com 
processamento no sistema Urbano, 
numa frota total de 3.480 veículos. 
Também opera em Vitória (ES): In-
tegração Municipal e Intermunici-
pal com frota de 1.800 veículos, em 
Fortaleza (CE) e Guarulhos (SP). 

FANAPOL
Fábrica Nacional de Poltronas Ltda.
Rodovia RS 452,  KM 18, 
Vale Real – RS 
CEP:  95778-000
Tel: 051 3637-0248; 51 3637-0022
E-mail: fanapol@fanapol.com.br
Site: www.fanapol.com.br

Na FetransRio, a Fanapol apresen-
ta uma linha completa de poltronas 
tanto para passageiros como para 
motoristas.  Os projetos de motorista 
são desenvolvidos em parceria com 
três empresas europeias (da Ale-
manha e da Itália) que, juntamente 

com a Fanapol, trazem ao Brasil uma 
nova opção tecnológica.  Mecanis-
mos de última geração no conforto 
e segurança de passageiros e mo-
toristas, testados e aprovados pelos 
mais rigorosos laboratórios da Euro-
pa. Além de poltronas para ônibus, a  
Fanapol fornece poltronas para trato-
res, máquinas agrícolas, retroescava-
deiras e veículos em geral. 

®

FNA
Fábrica Nacional de Amortecedores 
Av. Perimetral Bruno Segalla, 11.114
Caxias do Sul - RS
CEP: 95098-752
Tel: 54 3213.6500; fax 54 3213.6511
E-mail:  jean@fna.ind.br
Site: www.fna.ind.br

Fundada em 1960, a FNA atua há 
mais de 40 anos no mercado de pe-
ças para ônibus, fornecendo às prin-
cipais montadoras do Brasil e da 
América Latina. Entre as peças es-
tão molas a gás usadas na reclina-
ção de assentos, abertura de com-
partimentos de bagagem e tampas 
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traseiras, grades dianteiras, porta-
pacotes, rampas de acesso, além 
de conjuntos pneumáticos aplicados 
nos sistemas de abertura e fecha-
mento das portas de acesso, saída 
de emergência, bloqueio de baga-
geiros, entre outros. 
Durante a  FetransRio, apresenta 
válvulas eletropneumáticas para 
aplicações de abertura e fecha-
mento de portas de acesso, siste-
mas sanitários e calefação. Entre 
seus clientes, estão a Ciferal, Co-
mil, Marcopolo e Neobus.

FOCA CONTROLES 
DE ACESSOS LTDA.
Rua Magdalena Aver Fadanelli, 
1140, Centenário
Caxias do Sul - RS - CEP: 95045-178
Tel: 54 2108 8000
Fax 54 2108 8010
E-mail: pos-vendas@foca.com.br
Site:  www.foca.com.br

A Foca atua em várias modalidades, 
como transporte, segurança e acessi-
bilidade. No transporte, oferece uma 
linha de equipamentos para controle 
de acessos em ônibus e estações de 
embarques de metrô, trem e BRT.
No segmento voltado para acessibili-
dade desenvolveu equipamentos para  
ônibus e locais de acesso controlado, 
que proporcionam condições adequa-
das e seguras ao usuário.  
Na FetransRio, mostra a catraca 
quatro braços e catraca três braços 
para ônibus, elevador semiautomá-
tico para modelo urbano e bloqueio 
balcão modelo FEG-420. 

FRT TECNOLOGIA ELETRÔNICA 
LTDA.
Av. Sul, 3.125-F - Recife – PE
CEP: 51160-000
Tel: 81 30811850; fax 81 30811899
E-mail: vendas@frt.com.br
Site: www.frt.com.br

Fundada em 1989, a FRT Tecnologia 
atua na produção e comercialização 
do itinerário eletrônico LightDot; 
computador de bordo Anjo da Guar-
da e lâmpadas a LED Clariar. Na Fe-
transRio 2012, faz o lançamento de 
uma nova linha de itinerário eletrô-
nico. Atua comercialmente em todos 

os estados brasileiros e exporta para 
países da América do Sul.

GRUPO INTERAÇÃO
Av. Presidente Vargas, 542, Centro 
Rio de Janeiro - RJ 
CEP: 20091-060
Tel: 21 2445 5011
E-mail: contato@grupointeracao.
com.br 
Site: www.grupointeracao.com.br

Focado em consultoria de recursos hu-
manos, o Grupo Interação desenvolve 
a conservação e limpeza, manuten-
ção e instalação, marketing e eventos, 
além de tecnologia da informação. Na 
FetransRio, a empresa foca sua par-
ticipação com oferecimento de pres-
tação de serviços na área de manu-
tenção e instalação, além de destacar 
recursos humanos que trabalham com 
recrutamento de mão de obra e de-
senvolvimento pessoal. 

HUBNER SANFONAS INDUS-
TRIAIS LTDA.
Av. Adhemar Pinto de Siqueira, 412
Caçapava – SP
CEP: 12286-325
Tel: 12 3653 3622 
E-mail: info@hubner-brasil.com.br
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Site: 
http://www.hubner-germany.com

Com a matriz na Alemanha, a Hub-
ner é uma empresa especializada na 
fabricação de sanfona para ônibus 
articulado, articulação mecânica e 
serviço de reparo de sanfonas e arti-
culação. Na FetransRio, o estande da 
empresa dá destaque à venda de ser-
viços de manutenção para os opera-
dores de ônibus por todo o País. Com 
atuação no mercado nacional, a Hub-
ner está presente em todos os fabri-
cantes e encarroçadores que atuam 
com modelos de ônibus articulados. 
Parte de sua produção é exportada 
para o Mercosul e Europa, de onde 
também são importados equipamen-
tos para o mercado doméstico.

IPIRANGA PRODUTOS 
DE PETRÓLEO
Rua Francisco Eugênio 329, São 
Cristóvão 
Rio de Janeiro - RJ 
CEP: 20941900
E-mail:  carolinajf@ipiranga.com.br
Site:  www.ipiranga.com.br

Na FetransRio, a empresa destaca 
o Ipiranga Arla 32 - agente redutor 
de emissões de NOx (óxidos de ni-
trogênio) necessário ao sistema SCR 

(Redução Catalítica Seletiva) encon-
trado nos motores Euro 5 que equi-
pam os veículos comerciais diesel 
pesados ou semi-pesados. 
Outro produto é o Brutus XP – Extre-
ma Performance –, lubrifi cante multi-
viscoso SAE 10W40, 100% sintético, 
para os mais diversos tipos de mo-
tores diesel quatro tempos operando 
sob as mais severas condições. Sua 
formulação desenvolvida com óleos 
básicos sintéticos, de elevada quali-
dade e estabilidade térmica e quími-
ca, e a mais moderna aditivação o 
faz apropriado para os motores com 
sistema de pós-tratamento, como os 
sistemas de redução de emissão de 
NOx e os motores EGR com fi ltros de 
particulados encontrados nos moto-
res série Euro 5.  
Já o Brutus NG – Nova Geração – é 
um lubrifi cante mineral multiviscoso 
SAE 15W40, para os mais diversos 
tipos de motores diesel quatro tem-
pos operando sob as mais severas 
condições. Sua formulação foi de-
senvolvida à base de óleos  minerais 
premium. 

INOVA SISTEMAS 
ELETRÔNICOS LTDA.
Rua Ito Ruschel Rauber, 212, Vila 
Verde 
Caxias do Sul - RS

CEP: 95080-170
Tel:  54 3535 8063
E-mail: automotivo1@inova.ind.br
Site: www.inova.ind.br

Fundada em 1997, a Inova desen-
volveu uma linha de produtos au-
tomotivos, como itinerário para 
ônibus. Também fornece produtos 
industriais, controladores de tempo 
e temperatura.
Na FetransRio, prioriza a apresenta-
ção de painéis de LED para ônibus ur-
banos e rodoviários. O novo produto 
LED SMD é mais compacto, funcional, 
leve e de menor custo. Além de atu-
ar em todo o Brasil, a Inova exporta 
para o Mercosul. Tem como clientes  
as grandes encarroçadoras, como a 
Comil, Irizar, Caio e Busscar.

INTERCOM
SIBS, Quadra 01, Conjunto A, Lote 
06, Núcleo Bandeirante
Brasília - DF
CEP : 77.736-101                                                   
Tel: 61 3967 0199
E-mail:  rodrigo@grupointercom.
com.br
Site:  www.grupointercom.com.br

Há 25 anos no mercado, a Intercom 
apresenta na FetransRio o DVR ITS 
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� Comando eletrônico integrado (ar + defroster);

� Menor consumo de combustível;

� Redução significativa no consumo de energia;

� Nova tecnologia para fixação das tampas, simples e eficaz. Fácil  
    acesso e rápida abertura, facilitando a manutenção;

� Peso reduzido pelo uso do ABS.

300X, sistema de câmeras embar-
cadas com dois anos de garantia e 
com novas funções.

IRIZAR
Irizar Brasil Ltda.
Rod. Marechal Rondon, KM 252,5, 
Distrito Industrial - Botucatu - SP
CEP: 18607810 
Tel: 14 3811 8000; fax (14) 3811 
8001
E-mail: irizar@irizar.com.br
Site: www.irizar.com.br

Fundada em 1997, a Irizar atua na 
fabricação de ônibus rodoviários, 
turismo e fretamento. Nesta edição 
da FetransRio, lança o Irizar i6, um 
veículo de alto padrão, já vendido 
na Espanha há dois anos. O mode-
lo é Ideal para serviços regulares e 
eventuais, oferecendo a máxima se-
gurança, conforto, confi abilidade e 
rentabilidade. O Irizar i6 é equipado 

com moderna tecnologia, além de 
design e iluminação inovadores. 
Bem aceita no mercado interno, a 
Irizar exporta para toda a América 
Latina, América Central, Oceania, 
África do Sul e países árabes.

ITAÚ UNIBANCO S.A.
Pç. Alfredo Egydio de Souza Ara-
nha, 100 - São Paulo - SP
CEP: 04344-902 
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TEL: 0800 728 0728
Site: www.itau.com.br 

Fruto da fusão entre duas grandes 
instituições fi nanceiras, o Itaú Uni-
banco consolidou sua posição como 
banco especialista no mercado de 
pequenas e médias empresas, bus-
cando identifi car as melhores solu-
ções fi nanceiras para necessidades 
específi cas de seus clientes.  
Dentre os serviços oferecidos pelo Itaú 
para as empresas do setor de trans-
porte de passageiros, o destaque é o 
Gerenciamento do Fluxo de Bilheta-
gem Eletrônica. A solução possibilita 
às empresas controlar o fl uxo de cai-
xa, acompanhar o repasse de recursos 
dos sindicatos e consórcios para suas 
afi liadas e realizar a gestão do vale 
transporte. Outro destaque é o Segu-
ro de Acidentes Pessoais Coletivo para 
motoristas e cobradores, desenvolvido 
especialmente para que as empresas 
de ônibus possam atender às exigên-
cias da Regulamentação da Profi ssão 
de Motorista.  
Os clientes Itaú podem contar 
ainda com acesso a linhas de cré-
dito que utilizam como garantia 
os recebíveis do vale-transporte, 
facilitando os investimentos para 
a participação em licitações e edi-
tais de transporte público, na re-
novação de frota, reforma e am-
pliação de garagens, centros de 
controle operacional e abrigos. 
O banco também conta com um 
fluxo diferenciado para financiar 

novos veículos via BNDES/Fina-
me, proporcionando maior agi-
lidade no envio das informações 
para o BNDES.

IVECO LATIN AMERICA 
Rua Sen. Milton Campos, 175, V. da 
Serra
Nova Lima – MG
CEP: 34000-000
Tel: 08007023443
E-mail: iveco24horas@br.iveco.com
Site: ww.iveco.com.br 

Esta FetransRio marca a estréia 
da Iveco no negócio de chassi de 
ônibus no Brasil. Durante a feira, 
a montadora instalada em Minas 
Gerais exibe seus primeiros mode-
los, com destaque para operação 
urbana, setor tradicionalmente es-
colhido pelos fabricantes para en-
trar no mercado. A linha deve ter 
uma grande repercussão, já que a 
Iveco chega para concorrer com 
as tradicionais montadoras, como 
MAN, Scania, Mercedes-Benz e 
Volvo. A Iveco também mostra sua 
linha de miniônibus representada 
em modelos da van Daily.

LÍBERO ELEVADORES
Rua Emílio Ribas, 189  
Caxias do Sul – RS
CEP: 95032-350 
Tel: 054 3028 6376
E-mail: comercial@libero.ind.br
Site: WWW.libero.ind.br

A Líbero lança a última versão de 
seu elevador elétrico automático. O 
equipamento se diferencia por ser o 
primeiro produto elétrico do merca-
do. O controle do sistema é simples e 
funcional, ajudando a reduzir risco de 
acidentes e danos ao equipamento. 
O produto ainda se destaca pelo 
baixo peso. O equipamento pesa 
30% menos que um hidráulico. Ele 
também se destaca por movimen-
tos suaves e silenciosos durante iça-
mentos de cadeirantes. O sistema 
de embreagem eletrônica detecta 
sobrecargas. 

LINKTRANS – INTEGRANDO 
TECNOLOGIA EM TRANSPOR-
TES
Av. Presidente Vargas, 3.131, Grupo 
504, Teleport, Cidade Nova 
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Rio de Janeiro - RJ 
CEP: 20210-030
 E-mail: linktrans@linktrans.com.br
Site:  www.linktrans.com.br

A Empresa demonstra na FetransRio 
a tecnologia que possibilitou a inte-
gração do sistema na cidade do Rio 
de Janeiro,  envolvendo 8.000 veícu-
los - incluindo todos os ônibus, veícu-
los de apoio e reboques.  Atualmen-
te, essa tecnologia está presente nos 
quatro consórcios que operam na ci-
dade, além do Sindicato das Empre-
sas de Ônibus do Rio de Janeiro (Rio 
Ônibus) e no Centro de Operações 
da Prefeitura do Rio de Janeiro – um 

dos mais modernos já construídos no 
mundo. São 30 secretarias, órgãos 
municipais e concessionárias fazen-
do uso das Informações, imagens, 
dados e estatísticas on-line enviados 
por câmeras, servidores, operadores 
de rua e veículos.
 

MAN LATIN AMERICA
Rua Volkswagen, 291 – 7º, 8º e 9º 

andar, Jabaquara - São Paulo – SP 
CEP: 04344-901
E-mail: marketing.co@volkswagen.
com.br
Site: www.man-la.com

Além da nova linha Volksbus 2012, 
a MAN Latin America apresenta, em 
primeira mão, na FetransRio o chassi 
17.260 OD. O modelo conta com mo-
torização MAN D08 de seis cilindros 
com 260 cv e torque de 900 Nm com 
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faixa plana a partir de 1.200 rpm. O 
modelo é indicado para aplicações em 
fretamento e é a única opção disponí-
vel no mercado de chassi com moto-
rização dianteira de seis cilindros que 
dispensa o uso de Arla 32.
A MAN Latin America também exi-
be pela primeira vez aos frotistas e 
à imprensa especializada o ônibus 
MAN Lion’s City Hybrid. O mode-
lo já opera em diversas cidades da 
Europa e iniciará uma série de tes-
tes no Brasil em situações reais de 
operação. Este modelo conta com a 
tecnologia em série de um sistema 
diesel + elétrico e apresenta diver-
sas vantagens operacionais e am-
bientais. 
Dentre as principais características, 
o Lion’s City Hybrid se destaca pelos 
baixos níveis de emissões, pois inicia 
a operação apenas no modo elétri-
co e redução no consumo de com-
bustível em 30 %, além de trabalhar 
com ultracapacitores, que apresen-
tam uma durabilidade superior das 
baterias. 

Marcopolo
Marcopolo S.A.
Av. Rio Branco, 4.889, Ana Rech
Caxias do Sul – RS
CEP:  95060-650   
Tel:  54 2101 4000

E-mail: meri@marcopolo.com.br
Site:  WWW.marcopolo.com.br

A Marcopolo apresenta na Fetrans-
Rio 2012 sua linha de ônibus rodo-
viários, intermunicipais e urbanos, 
além de micro-ônibus. O destaque é 
a família geração 7, com os modelos 
Paradiso 1050, Paradiso 1200, Para-
diso 1600 e Paradiso 1800, além do 
Viaggio 900 e Viaggio 1050. No seg-
mento de urbanos, a linha Viale, que 
inclui o novo Viale BRT, e o consagra-
do Torino, também serão destaques.
A Marcopolo atua em todo o territó-
rio nacional e exporta seus produtos 
para mais de 100 países em todo 
o mundo. A exportação representa 
pouco mais de 2.200 unidades por 
ano e os principais mercados são os 
países da América do Sul, América 
Central, África e Caribe. Ao todo, a 
empresa já realizou vendas de ôni-
bus para mais de 100 países.

Mascarello
Mascarello Carrocerias 
e Ônibus Ltda.
Rod BR 277, km 598, Parque 

Industrial Luiz Benjamin Crespi
Cascavel – PR 
CEP: 85.804-200
E-mail: 
administracao@mascarello.com.br
Site: www.mascarello.com.br

A Mascarello apresenta na FetransRio 
o GranMetro BRS, um ônibus urbano 
com desenho diferenciado e exclusivo 
para atender a chassis de motor tra-
seiro,  articulados e biarticulados  para 
todo tipo de aplicação, não só em cor-
redores como também no GranMetro 
BRT e alimentadores BRS. 
O desenho traz como novidade a 
frente avançada arredondada. Com 
programa de itinerário eletrônico de 
série, O GranMetro ganhou  uma 
maior área envidraçada para privile-
giar a aerodinâmica. Inteiriço ou divi-
dido, o para brisa com janelas espia 
laterais apresenta proporcionalidade 
mais adequada para a aplicação de 
ônibus urbano.
 A traseira possui iluminação Led 
independente para facilitar a ma-
nutenção com o dobro de área lu-
minosa em relação a modelos urba-
nos convencionais. Todo o ambiente 
interno também possui iluminação 
Led, com novo layout e material das 
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MOBILIDADE INTELIGENTE

Matriz: Caxias do Sul - RS  (54) 2108.8000   
Filial: São Paulo - SP  (11) 5068.1465   

www.foca.com.br 

Visite o estande da FOCA na FetransRio e embarque numa viagem pela 
mobilidade inteligente, conhecendo equipamentos que contribuem com a 
modernidade do transporte urbano e com a facilidade de deslocamento 
nos grandes centros.

A ESTAÇÃO FOCA BRT espera por você!

paredes de separação. O painel tem 
um desenho mais ergonômico e am-
plo, facilitando o acesso dos passa-
geiros. O GranMetro está apto a re-
ceber todos chassis de classifi cação 
Euro 5, de todas as montadoras.

MEGA TINTAS
Rua Carlos Machado, 128, Barra da 
Tijuca 
Rio de Janeiro - RJ 
CEP: 22795-006 
Tel: 21 2564.8072; 21 2564.8960 

E-mail: 
megatintas@megatintasrio.com.br 
Site: www.megatintas.com.br 

A Mega Tinta desenvolveu uma li-
nha de alta performance para frotas 
de veículos comerciais e industrias 
de máquinas, equipamentos e im-
plementos. Na FetransRio,  mostra 
novas tecnologias para a pintura e 
repintura de frotas. 

MERCEDES-BENZ 
Mercedes-Benz do Brasil 
Avenida Alfred Jurzykowski, 562 

São Bernardo do Campo – SP
CEP: 09680-900
Tel: 11 4173-6611; 11 4173-7667
E-mail: sac@mercedes-benz.com.br
Site: www.mercedes-benz.com.br

A Mercedes-Benz apresenta na Fe-
transRio os novos itens de seguran-
ça para ônibus rodoviários mode-
los O 500 RS, O 500 RSD e O 500 
RSDD, como o câmbio automatiza-
do, freios eletrônicos “EBS”, 
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controle de estabilidade  “ESP”, eixo 
traseiro auxiliar direcional “ERA”. 
Esses sistemas garantem ainda mais 
conforto, segurança e economia de 
combustível.  
O microônibus LO 916 estreia no 
evento. O chassi é um veículo total-
mente novo, desenvolvido para aten-
der ao transporte urbano e rodoviário 
de passageiros. A Mercedes-Benz vai 
expor também os modelos LO 916, 
OF 1724, O 500 RSD, equipado com 
os itens de segurança, e ainda os ar-
ticulados O 500 MDA e UDA.
Além disso, a montadora mostra 
no estande os resultados dos tes-
tes com combustíveis alternativos 
em motores Mercedes-Benz, além 
do sistema FleetBoard – de geren-
ciamento de frotas – e demonstra 
ações de pós-venda.

MERCADO NA REDE
SIBS, Quadra 01, Conjunto A, Lote 
06, Núcleo Bandeirante
 Brasília - DF
CEP: 77.736-101                                                   
Tel: 61 3034 6559
E-mail: sac@mercadonarede.com.br
Site: www.transoft.com.br

A empresa Mercado na Rede de-
senvolveu um sistema de gestão de 

compras para empresas do setor de 
transportes, com base na tecnologia 
web. O sistema é simples, seguro e de 
fácil operação, agiliza as transações 
comerciais, reduz custos, proporcio-
na diminuição de preços de produtos 
e serviços, tornando a empresa mais 
dinâmica e competitiva. Este é seu di-
ferencial na FetransRio 2012.

METALÚRGICA FERBUS
Rua Nestor Carloz Fedrizzi,  151 
Caxias do Sul – RS  
CEP: 95052-103
Tel: 54 3238 1638
E-mail vendas@ferbus.com.br
Site: www.ferbus.com.br

Em seus quatro anos de atuação no 
mercado brasileiro, a Ferbus desen-
volve e comercializa mecanismos de 
tomadas de ar, bandejas de porta, 
sanefas,  mecanismos de saída de 
emergência,  dobradiças e para-
choques. A empresa é fornecedo-
ra de companhias como a  Neobus, 
Comil e Mascarello. 

MIRIAM MINAS RIO AUTOMÓ-
VEIS E MÁQUINAS S.A.
Av. Brasil, 7600, Ramos

Rio de Janeiro – RJ 
CEP: 21030-001
Tel: 21 3865 0000  
E-mail: jrv@miriam.com.br
Site: www.miriam.com.br

A Miriam Minas atua na comercia-
lização de veículos automotores le-
ves e pesados, máquinas, equipa-
mentos, ferragens, ferramentas em 
geral, peças e acessórios para veícu-
los, pneus, câmara de ar, protetores 
e outros materiais de borracharia. 
Além disso, oferece serviços, assis-
tência técnica, serviços gerais de ofi -
cina em veículos, alinhamento e ba-
lanceamento e montagem de pneus.

MOBIL
Rua Victor Civita, 77, Barra da Tijuca
Rio de Janeiro – RJ
CEP: 22.775-905 
Tel: 21 3433-2000; 0800 644-1562
E-mail: pedidoslubes@cosan.com.
br
Site: www.cosan.com.br/mobil
A Mobil lança na FetransRio  o Mo-
bil Delvac MX ESP (Emission System 
Protection), lubrifi cante de última 
geração que atende à norma API 
CJ-4 para os motores a diesel Euro 
5. Também apresentará o sistema 
Troca Inteligente, que traz pratici-
dade e sustentabilidade ao negócio 
dos clientes. 
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A empresa instala minitanques com 
mangueira, fi ltro e medidor de va-
zão nas empresas de ônibus, para 
reabastecimento do lubrifi cante dos 
motores conforme a necessidade do 
operador. O produto vem da fábri-
ca Mobil com procedência garanti-
da, com processos de transporte e 
armazenagem monitorados e cer-
tifi cados. O sistema de Troca Inte-
ligente permite melhor controle do 
estoque de lubrifi cantes, otimiza o 
espaço de armazenagem e evita o 
descarte de embalagens no meio 
ambiente.

M2M
M2M Solutions Ltda.
Av. Luís Carlos Prestres, 410, S. 208
Barra da Tijuca 
Rio de Janeiro – RJ 
CEP: 22775-055
Tel: 021 3485-1234
E-mail:  
m2m@m2msolutions.com.br
Site: www.m2msolutions.com.br

Fundada em 2001, A M2M opera na 
gestão de frota com foco exclusivo 
no transporte coletivo de passagei-
ros Entre outros produtos, desenvol-
veu o M2M Frota – sistema utilizado 
no Centro de Controle Operacional 

(CCO) das empresas de transporte 
coletivo e também no BRT Ligeirão 
Transoeste - Rio de Janeiro. Na Fe-
transRio, apresenta novos recursos 
do M2M Frota e do M2M FrotaBRT, 
versão que atende às demandas es-
peciais do BRT. 

NEOBUS 
Rua Irmão Gildo Schiavo, 110
Ana Rech
Caxias do Sul – RS
CEP: 95.058 -510 
Tel:54 3026-2200
E-mail: neobus@neobus.com.br 
Site: www.neobus.com.br

A Neobus lançou o Mega BRT na 
FetransRio 2010 – modelo de ôni-
bus para o transporte coletivo urba-
no – inovação que o mercado reco-
nheceu de imediato. Desde então, 
mais de mil unidades foram comer-
cializadas.
Para a edição deste ano da feira, a 
empresa aumenta o leque de solu-
ções apresentando os modelos de 
BRT e BRS, soluções para mobilida-
de inteligente, com opções diferen-
tes, todos promovendo acessibilida-
de plena para o usuário.

NEWS SYSTEMS ANÁLISE 
E PROJETOS LTDA.
Rua Darke de Matos, 195 
Higienópolis 
Rio de Janeiro – RJ 
CEP: 21051-470 
TEL: 21-2260-7473
E-mail: nsap@newssystems.com.br
Site: www.newssystems.com.br

Fundada em 1981, a News Systems 
apresenta os módulos NS CIG, NS 
BI, NS MOBILE e NS INTERACTIVE  
durante a FetransRio. O NS BI é uma 
ferramenta direcionada à análise do 
negócio para tomadas de decisões. 
Nele o gestor pode visualizar, atra-
vés de gráfi cos, os dados integrados 
das diversas variáveis do seu negó-
cio, de forma macro, como: recei-
tas, despesas, passageiros. Já o NS  
MOBILE é um sistema de aplicativos 
desenvolvidos para ser executado a 
partir de tablets, celulares e outros 
dispositivos móveis, otimizando tra-
balho e agregando rapidez no resul-
tado da análise dos dados.

ORTOBRAS IND. E COM. 
DE ORTOPEDIA LTDA.
Rua Duren, 298, Centro 
Barão - RS 
CEP: 95730-000
Tel: 51 3696 9600



| 129    TECHNIBUS - 104 | 129    TECHNIBUS - 104

Fax 51 3696 9624
E-mail: 
administrativo@ortobras.com.br
Site: www.ortobras.com.br

Há 30 anos atuando no mercado, 
a Ortobras apresenta na Fetrans-
Rio um novo elevador para ônibus 
e micro-ônibus, o Compacty. Entre 
outras empresas, a Ortobras atende 
à Marcopolo, Comil, Induscar, Cife-
ral, Neobus e Mascarello. 

O TITULAR DAS BATERIAS 
LTDA.
Rua Nair, 212 Loja – A 
R. de Janeiro - RJ - CEP: 21021-600
Tel: 21 3633 0018  ou 7834-7788
E-mail:
miriam.santana@bateriastitular.
com.br
Site: www.bateriastitular.com.br

Fundada em 1989, a Titular das Ba-
terias fabrica baterias automotivas e 
estacionárias.  Entre os seus principais 

clientes, estão a Real Auto Ônibus 
Ltda, Auto Viação Reginas, Transturis-
mo Rei Ltda, Thissenkrupp Elevadores 
S/A e Autoviação Salineira Ltda. 

PALANA
Paluana Corretora de Seguros Ltda.
Av. Ipiranga, 919 – 13º andar. cj. 
1.316, Santa Ifi gênia
São Paulo – SP -  CEP: 01039-000
Tel: 11 2105-6777
E-mail:  
amandarodrigues@paluana.com.br
Site: www.paluama.com.br 

Atuando desde 1991 no mercado de 
seguro destinado a atender as ne-
cessidades das empresas de ônibus, 
além de demais nichos de merca-
dos, a Paluana Corretora apresenta 
na FetransRio o seguro de responsa-
bilidade civil para empresas de ôni-
bus, seguros de acidentes pessoais, 
DPVAT e toda a gama de benefícios, 
além da regulação de acidentes.      

PETRONAS LUBRICANTS
Av. Trajano de Araújo Viana, 2.500, 
Bairro Cinco - Contagem - MG 
CEP: 32.010-090
Tel: (SAC) 0800 883 3200
(31)3506-9100 
Fax: (31)3506-9200
E-mail: petronas@br.petronas.com
Site:  www.pli-petronas.com.br  

A Petronas Lubricants produz e co-
mercializa lubrifi cantes, fl uidos e 
graxas de alto padrão, atendendo 
ao mercado automotivo e industrial.  
Com mais de 100 anos de experiên-
cia e operações em 22 países, a Pe-
tronas Lubricants International é uma 
das líderes mundiais no segmento de 
lubrifi cantes e fl uidos funcionais.
 Na FetransRio, são exibidos no-
vos lubrifi cantes desenvolvidos para 
atender às exigências dos motores 
Euro 5, tais como a Linha Urania –    
desenvolvida para motores diesel 
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de alta tecnologia. Também have-
rá a Linha Tutela: lubrifi cantes para 
transmissões automáticas, mecâni-
cas, direção hidráulica e sistemas hi-
dráulicos: Tutela XD-540, Tutela FE 
Gear, Tutela. ZCS 160.

PIRELLI PNEUS
Av. Capuava, 603 – Porta 5
Santo André – SP
CEP: 09111-000 
Tel: 11 4998-3986
E-mail: sac.pneus@pirelli.com  
Site: www.pirelli.com.br

Durante a FetransRio, a Pirelli expõe o 
modelo FR85, produto para eixos dire-
cionais e livres, destinados a veículos 
empregados em médias e longas dis-
tâncias, em estradas asfaltadas sinuo-
sas ou com aclives e declives.  Possui 
indicadores inteligentes para facilitar 
a gestão dos pneus, proporcionan-
do desempenho e segurança durante 
a vida útil do pneu. Também exibe o 

MC45, pneu ideal para equipar veícu-
los de transporte urbano e intermu-
nicipal de passageiros e cargas. Seu 
desenho universal é ideal para ser uti-
lizado em eixos direcionais e trativos.
Já o MC95 é um produto desenvol-
vido para equipar eixos direcionais, 
trativos e livres, perfeito para quem 
transporta passageiro e cargas em 
centros urbanos e intermunicipais. Sua 
tecnologia proporciona excelente ren-
dimento quilométrico, menor consu-
mo de combustível e aumento de de-
sempenho, dirigibilidade e segurança.

PRODATA MOBILITY BRASIL
Av. Paulista, 1009, Bela Vista
São Paulo – SP - CEP: 01311-919
Tel: 11-3146-2226
Fax 11 3287-6790
E-mail: 
comercial@prodatamobility.com.br
Site: www.prodatamobility.com.br

Fundada em 1991, a Prodata 

Mobility atua no setor de POS fi s-
cal, validador, moedeiro eletrônico e 
fi nger – leitor biométrico.  Durante a 
FetransRio, lança o novo V770. Com 
TV LCD colorido, o produto possibi-
lita a inserção de imagens e vídeos, 
compatibilidade com base de mon-
tagem e validador 3066. 

RADIO ENGINEERING 
INDUSTRIES DO BRASIL
Rod. Engenheiro Ermênio de Oliveira 
Penteado, Km 57,7 
Indaiatuba – SP 
CEP: 13.337 -300
Tel: 19 3801-5888 
E-mail: contato@reibrasil.com.br
Site:  http://www.reibrasil.com.br

A Radio Engineering Industries do 
Brasil atua no ramo de tecnologia 
embarcada e desenvolve produ-
tos eletrônicos para entretenimen-
to e segurança.  O DVD VR3000 e 
monitores garantem entretenimen-
to de qualidade. Desenvolvidos es-
pecifi camente para aplicação em 
veículos de transportes de passa-
geiros, os monitores se destacam 
pelo desempenho, excelentes ân-
gulos de visão e qualidade de ima-
gem através da tecnologia TFT LED. 
No segmento de segurança, apre-
senta Sistemas de Câmeras de ré 
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e também o BUS-WATCH, sistema 
que será apresentado na Fetrans-
Rio. O BUS-WATCH já é utilizado 
em larga escala em sistemas de 
transporte escolares e de pessoas 
nos EUA. Agora está sendo fabrica-
do e comercializado no Brasil.

RAÍZEN
Av. Américas, 4200 – Bloco 5, B. da 
Tijuca
Rio de Janeiro – RJ

CEP: 22640-102
Tel: 0800 728 1616 (Atendimento 
ao consumidor – Combustíveis)
E-mail: fale@raizen.com 
Site: www.raizen.com  

Criada em junho de 2011, a Raízen 
é fruto de uma joint venture entre 
Shell e Cosan. A Raízen apresenta 
em seu estande as vantagens e be-
nefícios da linha Shell Evolux Diesel. 
Com a nova legislação ambiental, 
que prevê que todos os veículos on-
road movidos a diesel produzidos 
no Brasil tenham que utilizar o die-
sel S50, com baixo teor de enxofre, 
a Raízen lançou a linha de diesel 

aditivado com a marca Shell Evolux.
O diesel aditivado da Raízen, Shell 
Evolux Diesel, é um combustível 
diferenciado que oferece uma sé-
rie de benefícios para o consumi-
dor, como a redução do consumo 
em até 3%, redução dos custos de 
manutenção e da emissão de gases 
poluentes. O Shell Evolux Arla 32, 
solução de ureia utilizada nos no-
vos motores, também estará pre-
sente no evento. Entre os clientes 
da Raízen, destacam-se os grupos 
Julio Simões, Jacob Barata, Itape-
mirim, Áurea e a Ferrovia Centro 
Atlântica. 
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RPC Rede Ponto CeRto 
teCnologia e SeRviçoS ltda.
Rua Rego Freitas, 63, Vila Buarque
São Paulo – SP
CEP: 01220-010  
Tel:   11 3351-2080 - 3351-2080
E-mail: 
atendimento@redepontocerto.com.br 
Site: www.redepontocerto.com.br

A Rede Ponto Certo nasceu em 2004 
com a oportunidade da implantação 
do Bilhete Único em São Paulo e 
tornou-se a maior rede de recarga 
dos usuários do transporte públi-
co paulistano. Além disso, agregou 
créditos de telefonia pré-paga em 
seus pontos e partiu para a atuação 
no setor bancário, tornando seus 

pontos correspondentes não-bancá-
rios e  adicionou o setor de alimen-
tação em sua trajetória ao lançar o 
XFast, primeiro terminal de auto-
atendimento para o setor de refei-
ções do Brasil. Atualmente a Empre-
sa está ampliando sua atuação para 
outras regiões como Rio de Janeiro, 
Recife, Belém e Cuiabá. 
Na FetransRio, apresenta os produ-
tos TAS de SP, TAS do Rio e  TAS de 
Recife, que são máquinas de auto 
atendimento que recarregam  vales 
transporte  nas estações dos metrôs 
de São Paulo, Rio de Janeiro e em 
Recife. Estas máquinas denomina-
das (TAS - terminal de auto serviço) 
aceitam cartões de débito e dinheiro. 
Possuem tela touch screen e um sis-
tema totalmente amigável que propi-
cia uma recarga rápida e segura.

RaRo do SeR ConfeCçõeS 
ltda .
Rua José dos Reis, 492, Eng. de 
Dentro
Rio de Janeiro – RJ - CEP: 20770-062
Tel: 21 3899-7788, ramal 5160
E-mail:  vendasraro@terra.com.br
Site: www.rarodoser.com.br

A Raro do Ser é uma confecção de 
uniformes profissionais, que atua no 
mercado há 25 anos. A empresa é 
especializada em criar, desenvolver 
e confeccionar uniformes para uso 
diário, direcionados para empresas.
Ela desenvolve soluções para o setor 
rodoviário, com uniformes práticos, 
estéticos, confortáveis e seguros para 
o profissional. Entre outros clientes 
da Raro do Ser, destacam-se a Real 
Auto Ônibus, Viação Nossa Senhora 
de Lourdes; Viação Acari, Auto Via-
ção Bangu e Viação Ponte Coberta. 

      

SCania
Scania Latin America Ltda. 
Rua José Odorizzi, 151, Vila Euro 
São Bernardo do Campo - SP 
CEP: 09810-902
Tel: 11 4344 9333
E-mail: 
rodrigo.machado@scania.com
Site:  www.scania.com.br

Uma das empresas mais respeitadas 
do mundo na produção de caminhões, 
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6 edições + 4 Anuários:
Anuário do Ônibus, Transpúblico, 

Gestão de Frotas 
e Maiores&Melhores

6 edições + 4 Anuários:
Anuário de Carga, Anuário de Logística, 
Gestão de Frotas e Maiores & Melhores

TM é a mais tradicional publicação do setor de 
transporte de carga. Editada há 49 anos a 
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novidades sobre manutenção, caminhões, 
custos, peças e equipamentos, implementos, 
serviços e empresas, além de cases de sucesso 
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compradores de frete (embarcadores), e quem 
administra frotas em todos os modais de 
transporte de carga (rodoviário, ferroviário, 
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Publicada há 21 anos, a Technibus aborda o 
transporte de passageiros urbano, rodoviário e 

fretamento e turismo por ônibus e circulará em 
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sistemas de transporte público, operações de 
transportadoras, produtos e serviços, além das 
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equipamentos e de cases de sucesso recente no 
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no mercado, como gestores de frotas, empresá-
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e técnicos de transportes.

PREÇOS VÁLIDOS PARA PAGAMENTO A VISTA, ATRAVÉS DE BOLETO OU DEPÓSTIO BANCÁRIO EM ATÉ 3 VEZES SEM JUROS PARA QUALQUER PRODUTO OTM.

Para mais informações ligue:

11-5096-8104
ou pelo e-mail: 
assinaturas: circulacao@otmeditora.com.br

R$ 160,00

ASSINE JÁ

ASSINE JÁ

Gestão de Frotas e Maiores & Melhore

+

+

R$ 180,00

Assine as publicações da OTM Editora 
e tenha o máximo de informação:

Acesse www.otmeditora.com.br e faça já sua assinatura
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cavalos mecânicos e ônibus, a sue-
ca Scania mostra na FetransRio cinco 
chassis de ônibus. São os seguintes 
modelos: K 310 B4X2, K 440 B8X2, 
F Nz (SOP), K 310 e articulado K 310 
15m. Produtos iguais aos que serão 
exibidos na feira são exportados para 
várias partes do globo. 

SECtranS 
SECtrans - Jardim Ind. Com. Serv.
Rua Marechal Jofre, 146 - Grajaú 
Rio de Janeiro - RJ 
CEP: 20560-185
Tel: 21 2570 1167
E- mail: comercial@sectrans.com.br
Site: www.sectrans.com

A SECtrans  expõe durante o evento 
no Rio de Janeiro a tecnologia em-
barcada para gravação de imagens 
com descarregamento wi-fi, serviço 
de internet oferecido aos passageiros.  
Também demonstra  o sistema de mo-
nitoramento das imagens, software 
especialmente desenvolvido para essa 
função com facilitadores e otimizado-
res de tempo com relatórios de even-
tos e indicadores de resultado.  Tam-
bém oferece instalação, manutenção 
e treinamento técnico, além de trans-
missão das imagens dos veículos em 
operação em tempo real via internet.

SiStEmaS 
PnEumátiCoS Ltda.
R. do Bosque, 1.589, sala 1.309
Barra Funda 
São Paulo - SP
CEP: 01136-001
Tel. (11) 3393-2290
E-mail:  emper@emper.com.br
Site:  www.emper.com.br

Fundada em 1951, a empresa pro-
duz válvulas e cilindros pneumáti-
cos. A Sistemas Pneumáticos atua 
em todo o País e tem clientes como 
a Mascarello e a Induscar.

SPaL
Spal do Brasil Com. de Componen-
tes Automotivos Ltda.
Rua Periperi, 158, Socorro
São Paulo – SP
CEP: 04760-060
Tel: 011- 5541-5151
Fax 011- 5541-7111
E-mail:  info@spalbrasil.com
Site:  www.spalbrasil.com

A Spal é fabricante de eletroventi-
ladores de alta performance para 
aplicações severas em veículos de 
transportes. Os equipamentos são 
utilizados em resfriadores de óleo, 
sistemas de refrigeração e ar-con-
dicionado, resfriamento de motores, 
resfriadores de freios, ventilação de 
motoristas, sistemas de renovação 
de ar, e outros sistemas que tam-
bém necessitem de elevado grau de 
confiabilidade.
Durante a FetransRio, a empresa 
lança o eletroventilador eletrônico 
selado, com grau de proteção IP68 
e alto rendimento, para aplicação 
em resfriamento de motores de ôni-
bus e veículos de transporte. Dentre 
os cinco principais clientes, encon-
tram-se a  Marcopolo, Spheros do 
Brasil, Thermo King do Brasil, Iveco 
e Euroar 
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SPHEROS
Spheros Climatização do Brasil S.A.
Av. Rio Branco, 4688, São Cristóvão 
Caxias do Sul – RS
CEP: 95060-650
Tel:  54 2101-5700
E-mail: 
Jociane.pelini@spheros.com.br
Site: www.spheros.com.br 

A Spheros desenvolve sistemas de 
climatização e ventilação para veí-
culos de transporte de passageiros. 
Estão em seu portfólio aparelhos de 
ar condicionados, tomadas de ar, 
aquecedores e sistemas de ventila-
ção forçada. 
Na FetransRio, apresenta o modelo 
CC355 – aparelho de ar condiciona-
do para ônibus de alta performance 
e com redução de peso. Vem com 
sistema de calefação integrado, mais 
efi ciente porque circula melhor o ar. 
Também exibirá o CityVent, sistema 
de ventilação forçada com baixo cus-
to operacional e de produto. É opção 
para ônibus urbanos que não pos-
suem ar condicionado por causa do 

seu valor.  Pode ser usado em BRT. 

STERTIL DO BRASIL
Stertil do Brasil Comércio e Impor-
tação de Elevadores Veiculares Ltda.
Alameda dos Maracatins, 1435, 
Moema 
São Paulo – SP 
CEP: 04089-015
Tel: 11 3031-04056 - 96308-4046
E-mail: info@stertil.com.br 
ou comercial@stertil.com.br
Site: www.stertil.com.br

A empresa de origem holandesa 
expõe na FetransRio o elevador de 
colunas móveis sem fios, com ba-
terias. Esse equipamento garante 

flexibilidade total aos clientes, 
pois permite a elevação de veícu-
los de quaisquer dimensões, sejam 
com grandes entre-eixos, com-
primentos e tamanho de pneus. 
Como não é necessária nenhuma 
estrutura prévia, o elevador de co-
lunas móveis pode ser instalado 
em qualquer lugar. Entre os clien-
tes da Steril destacam-se a Mega-
bus, Rodotécnica, KLM (Holanda), 
Bordoni e Bordoni (Chile). Além 
de elevadores, a Stertil produz pla-
taformas, caixa de câmbio e diver-
sas outras soluções de elevação 
para veículos pesados, tais como 
caminhões, ônibus, empilhadeiras, 
tratores, veículos militares e rebo-
cadores de aeronaves.

TECMIC
Tecmic Brasil – Soluções Tecnológicas
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1234, Pi-
nheiros
São Paulo – SP - CEP: 01451-001
Tel: 11 3034-1568



136 | TECHNIBUS - 104136 | TECHNIBUS - 104

� GUIA DE EXPOSITORES

E-mail: tecmicbrasil@tecmic.com
Site:  www.tecmic.com

 Nesta FetransRio, a Tecmic faz o lan-
çamento do módulo InfoWeb.   O 
novo módulo XTraN faz  a interface 
web que, de forma gratuita, informa 
aos usuários do transporte público a 
previsão de passagem dos ônibus  em 
tempo real. Entre outros produtos, 
também oferece o  XTraN Passenger, 
sistema de monitoramento de ônibus 
e informação ao público. Também de-
senvolveu o   EcoDriver, módulo de te-
lemetria e efi ciência energética.

TRANZABIKS CAPOTARIA 
E MANUTENÇÃO LTDA.
R. Ibiracoá, 552, Colégio
Rio de Janeiro
CEP: 21545-270
Tel:  21 3371-3350 - 2471-3575 
21 2471-4346
E-mail: tranzabiks@gmail.com
Site: www.tranzabiks.com.br

Atuando desde 1986 na venda com-
pleta de materiais para o estofamen-
to de banco de ônibus, a Tranzabiks 
apresenta na FetransRio seus prin-
cipais produtos, tais como  courvins 

(indicados para revestimento de ôni-
bus urbanos) e  navalhados (para 
revestimento de ônibus rodoviários 
por seu acabamento ser mais acon-
chegante a viagens longas). Tam-
bém tem apoio de braço e cabeça, 
acessórios fundamental dentro da 
linha de ônibus, além de passadei-
ras para pisos de ônibus urbanos e 
rodoviários, entre outros produtos.

TIPTRONIC
Tiptronic - Produtos Eletrônicos
Rua Marechal Floriano 1444, 
Exposição 
Caxias do Sul - RS 
 CEP: 95 020 372 
Tel:  54 3223 7316
Fax: 54 3027 7316
E-mail: enor@tiptronic.com.br; 
gustavo@tiptronic.com.br; 
tiptronic@tiptronic.com.br
Site: www.tiptronic.com.br

A Tiptronic promove na FetransRio a 
demonstração de sua linha de pro-
dutos. Entre eles, destacam-se o 
relé de pisca delimitadora, produ-
tos OEM, painéis e instrumentação 
eletrônica embarcada, módulos In-
dustriais de interfaceamento e con-
versão de sinal, módulos multiplex 

urbano e rodoviário, controle de ilu-
minação interna e campainha, além 
de módulo bloqueador de portas e 
centrais elétricas.Entre os principais 
clientes, estão a  Mascarello, Ciber, 
Randon, Automatus e Neobus. A 
Empresa atende a todos os estados 
brasileiros, inclusive com assistência 
técnica.

THERMO KING
Alameda Caiapós, 311 
Barueri –SP 
CEP: 06460-110
Tel: 11 2109 8900
Fax 11 2109 8998 
E-mail:  
thermoking@thermoking.com
Site: www.thermoking.com.br

Fundada em 1938 nos Estados 
Unidos e atuando no Brasil des-
de 1974, a Thermo King produz 
equipamentos de ar-condiciona-
do para ônibus duplo piso, ro-
doviário, fretamento, turismo, 
intermunicipal, urbano, urbano 



| 137    TECHNIBUS - 104 | 137    TECHNIBUS - 104

articulado, micro-ônibus e equi-
pamentos de refrigeração para 
semirreboques, caminhões e fur-
gões frigoríficos. 
Na FetransRio, a Thermo King  
apresenta novo equipamento de 
ar-condicionado para ônibus ur-
bano articulado especialmente de-
senvolvido para sistemas de trans-
porte público, como BRT, BRS,  
expandindo o atual portfólio de 
modelos disponíveis para as mais 
variadas aplicações de ônibus.
 Este novo equipamento, denomi-
nado LRT Street, é inovador em 
dois aspectos principais: utiliza 

compressor de refrigeração do 
tipo parafuso, que é mais eficien-
te que os compressores alternati-
vos ao reduzir o nível de vibração 
e ruído; já a segunda inovação é 
o uso de gás refrigerante 407C. 
Trata-se de um gás ecológico, 
com alta capacidade de resfria-
mento, que garante a obtenção 
de temperatura de conforto no 
interior do ônibus mais rápido em 
relação a gases convencionais. A 
maior eficiência do LRT Street as-
segura melhor controle de tempe-
ratura e menor consumo de com-
bustível.

TRANSDATA SMART
Rua Benedicto de Campos, 737 – 
Jd. Trevo 
Campinas – SP
CEP: 04716-020
Tel: 19 – 3515.1100  
E-mail: 
comercial@transdatasmart.com.br
Site: www.transdatasmart.com.br 
Entre as mais novas soluções da 
Transdata nesta FetransRio está 
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o Sistema de Gestão Inteligente de 
Transporte, que proporciona a comu-
nicação online entre o veículo e a Cen-
tral de Controle Operacional (CCO), 
permitindo todo o monitoramento da 
frota via GPS e comunicação 3G.
A tecnologia possibilita identifi car 
imediatamente, por controle de tele-
metria (medições à distância), even-
tuais casos de falhas ou quebras de 
veículos, equipamentos danifi cados 
e acionamento de botão de pânico. 
Também possibilita controlar o cum-
primento de horários, fl uxos de pas-
sageiros, paradas, medir a quilome-
tragem ociosa e outros indicadores 
de segurança ou desperdícios. Ou-
tra solução é o TDMAX ROD, que, 
por meio de coordenadas de GPS, 
calcula a tarifa seccionada com base 
na quilometragem percorrida a par-
tir do ponto de embarque de cada 
passageiro. 

TRANSOFT 
SIBS, Quadra 01, Conjunto A, Lote 
06, Núcleo Bandeirante
 Brasília - :DF
CEP: 77.736-101                                                   
Tel: 61 3034 4748
E-mail: transoft@transoft.com.br
Site: www.transoft.com.br

Especialista em software ERP 
para transportes, a Transoft tem 
sistemas para a administração da 
folha de pagamento, recursos hu-
manos, financeiro, contabilida-
de e fiscal. Também faz a gestão 
operacional do tráfego urbano e 
rodoviário, escalas urbana e ro-
doviária, escala de veículos, con-
trole de ponto de motoristas e 
demais funcionários, além de ar-
recadação, recebedoria, integra-
ção com bilhetagem eletrônica, 
agências rodoviárias e geopro-
cessamento. Em gestão de frota, 
oferece software para controlar 
o abastecimento, manutenção, 
componentes, pneus, estoque, 
compras, integração com www.
mercadonarede.com.br e gestão 
de documentação da frota.

TRANSLUX ELETRÔNICA
Rua Bento Barbosa, 420
São Paulo – SP
CEP: 04716-020
Tel: 11-51814499
E-mail: 
contato@transluxeletronica.com.br
Site: www.transluxeletronica.com.br
Fundada em 1990, a Translux é for-
necedora de bilhetagem eletrônica, 

urbana, metropolitana e rodoviária. 
Ela cria itinerários eletrônicos para 
ônibus urbano e rodoviário em Led.
Entre os seus principais clientes es-
tão a Marcopolo, Ciferal,  Caio In-
duscar e a Comil. 

UNITECBLUE AS
Rua Padre Natal Pigato, 85
Sta. Felicidade
Curitiba – PR  
CEP: 82.320-030 
TEl: (41) 3045-9154  
E-mail: venetoimportadora@gmail.
com;  info@unitecblue.com
Site: www.unitecblue.com

Fundada em março deste ano, a 
UnitecBlue As tem foco na produ-
ção, transformação, compra, ven-
da, importação, exportação de se-
micondutores, bem como todos 
os produtos e materiais que estão  
relacionados diretamente aos se-
micondutores, tais como, cartões 
inteligentes, smart card, sim e se-
mielaborados para a produção de 
smart cards. A empresa tem como 
clientes a ATOS , Transfacil, Sindiôni-
bus ,Vimsa , Atranspi e Urbes-Curiti-
ba. Atua nas regiões Norte e Sul do 
Brasil e exporta para a Argentina.



| 139    TECHNIBUS - 104 | 139    TECHNIBUS - 104



140 | TECHNIBUS - 104140 | TECHNIBUS - 104

� GUIA DE EXPOSITORES

   

VOITH TURBO LTDA.
Rua Friedrich von Voith, 825 
São Paulo – SP 
CEP: 02995-000 
Tel: 11-3944-4393 / Fax 011-3941-
1447
E-mail: Info.turbo-brasil@voith.com
Site: www.voith.com

 
A Voith fabrica transmissão au-
tomática (Diwa),  freios adicio-
nais (retarder) e compressor de ar 
de duplo estágio. Entre seus prin-
cipais clientes estão a Mercedes-
Benz, Volvo, MAN e Scania, o que 
signifi ca dizer que seus equipa-
mentos estão presentes em cami-
nhões e ônibus de todas as grandes 
montadoras que atuam no Brasil.    

VOLVO
Volvo do Brasil Veículos Ltda.
R. Juscelino K. de Oliveira, 2600 CIC 
Curitiba – Paraná 
 CEP: 81260-900
Tel: 41 3317-8111; 3317-8558; 
SAC: 0800411050  / 08006474747
E-mail: viviane.lula@volvo.com
milena.miziara@volvo.com
Site: www.volvo.com

A Volvo Bus Latin America pro-
duz chassis rodoviários e urbanos 
convencionais articulados, biarti-
culados e híbrido.  A marca possui 
portfólio com 14 modelos, sendo 
oito urbanos e seis rodoviários. 
No segmento rodoviário, a Vol-
vo oferece o ônibus mais potente 
do mercado, com motor de 450 
cv, o B450R.  Os chassis estão 

disponíveis nas versões 4x2, com 
potências de 340 cv e 380 cv; na 
versão 6x2 com 380 cv, 420 cv e 
450 cv; e na versão 8x2 com 420 
cv e 450 cv de potência. 
A Volvo também traz para a Fe-
transRio o primeiro chassi hibrido 
produzido no Brasil e sua nova li-
nha de chassis rodoviários e ur-
banos com tecnologia Euro 5, 
lançada em abril deste ano. 
Além disso, a Volvo lança na Fe-
transRio um sistema de gerencia-
mento de frota. A tecnologia é 
aplicada nas linhas de chassis ur-
banos e rodoviários e permite que 
o transportador tenha um com-
pleto Raio-x de suas operações e 
acompanhe os veículos que estão 
em trânsito em tempo real, via in-
ternet.
O sistema é uma importante fer-
ramenta de planejamento e ge-
renciamento da frota, já que 
oferece ao transportador infor-
mações sobre consumo de com-
bustível, horas rodadas e veloci-
dade média da frota por veículo e 
também por motorista. Além dis-
so, é possível acompanhar a po-
sição do veículo em tempo real, 
identificando atrasos, problemas 
ou desvios de rotas, e gerar um 
histórico de posições. 
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WPLEX 
Wplex Software Ltda.
Rod. SC 401, 8600, Sto Antonio de 
Lisboa
Florianópolis - SC
CEP: 88050.000
Tel: 48 3239.240
Fax 48 3239.2424
E-mail: info@wplex.com.br
Site: www.wplex.com.br

A empresa apresenta no evento ca-
rioca o WPLEX-ON. Trata-se de uma 
solução de programação horária que 
otimiza a operação das linhas de ôni-
bus, dimensionando viagens, frota e 
tripulação. WPLEX-CO é uma solu-
ção de monitoramento de frotas que 
soluciona e previne falhas na opera-
ção das linhas de ônibus, em tempo 
real. Já o WPLEX-INFO informa pla-
nos de viagem, itinerários e previsão 
de chegada, por internet, painel ele-
trônico e dispositivos móveis. 

WOLPAC
Rua Iijima, 554 
Ferraz de Vasconcelos – SP 
CEP: 08533-200
Tel: 11 4674-8000

 E-mail: wolpac@wolpac.com.br 
Site: www.wolpac.com.br

A Wolpac desenvolveu uma linha 
de produtos voltada para o merca-
do de transporte: catracas-borbo-
letas, catraca-pedestal, catracas-
gabinete, torniquetes e portas de 
plataforma. As borboletas também 
conhecidas como roletas e a pedes-
tal são específi cas para aplicações 
em ônibus, o modelo gabinente e 
torniquete podem ser instalado em 
estações de metrô, trem e BRT. 
Na FetransRio, a Wolpac lança o 
equipamento para melhor controle 
de passageiros no ônibus e em es-
tações de BRT, metrô e trem. Entre 
seus clientes, destacam-se a Mar-
copolo, Induscar, Ciferal, Rio Ôni-
bus e BHTrans.

ZF
Av. Conde Zeppelin, 1.935 
Sorocaba – SP
CEP: 18013-905
Tel: 15 4009-2172
E-mail - alexandre.marreco@zf.com
Site: www.zf.com.br

Com a fábrica no Brasil fundada 
em 1958, a ZF produz sistemas de 
transmissões manuais, automáticas 
e automatizadas para ônibus, vans, 
picapes e caminhões, além de em-
breagens, componentes de chassis, 
sistemas de direção, eixos e trans-
missões para máquinas agrícolas e 
de construção. Também fabrica re-
versores marítimos. 
Na FetransRio, apresenta a trans-
missão Automática ZF-Ecolife com 
seis marchas. A presença de seis 
marchas na transmissão automáti-
ca ZF-Ecolife possibilita que a ro-
tação do motor sempre esteja na 
faixa ideal de torque e consumo, 
atingindo assim a redução de até 
6% no gasto de combustível em 
operações de transporte de pas-
sageiros. Para ajudar a economi-
zar diesel, há ainda o sistema AIS 
que coloca a transmissão em neu-
tro quando o veículo está parado. 
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Visibilidade para seus produtos e serviços.

CompanyIN
Cursos

Leve os mais 
completos cursos 

do setor de transportes 
para dentro 

de sua empresa.

Para mais informações ligue: 

5096.8104
ou pelo e-mail: 
cursoscorporativos@otmeditora.com.br
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Fazenda desonera folha do setor de 
transporte rodoviário coletivo 

O ministro da Fa-
zenda, Guido Mante-
ga (foto), anunciou a 
inclusão do segmen-
to de transporte ro-
doviário coletivo na 
lista de desoneração 
da folha de pagamentos. Ou-
tros 24 segmentos também 
foram benefi ciados e a partir 
de janeiro de 2013 substitui-
rão os 20% de contribuição 
do INSS pelo pagamento da 
alíquota de 1% ou 2% sobre 
o faturamento.

De acordo com o ministro, 
a desoneração será de aproxi-
madamente R$ 60 bilhões nos 
próximos quatro anos. Para 
Mantega, a menor carga tribu-
tária contribui para uma infl a-
ção menor, já que os setores 

se comprometeram 
a repassar para os 
preços essa redu-
ção de custos. No 
segmento de trans-
porte rodoviário 
coletivo, conforme 

explicou, a desoneração evi-
tará o aumento do preço das 
passagens, que tem grande 
impacto na infl ação. 

O impacto da redução de 
tributos em 2013 será de R$ 
12,83 bilhões, o  que corres-
ponde a 0,26% do PIB de 
2013 (R$ 4,9 trilhões). Para 
2014, o impacto será de R$ 
14,11 bilhões. Se considerados 
todos os setores já benefi cia-
dos pela desoneração, as em-
presas deixarão de pagar R$ 
21,57 bilhões de INSS. 

Alltec lança cadeira 
de assento bipartido

Seguro da frota

A Alltec Tecnologia, 
empresa especializada em 
desenvolvimento e contro-
les, lança na FretransRio a 
cadeira de assento biparti-
do. “Se no corpo humano 
a região do glúteo é divi-
dida em duas, nada mais 
correto que os assentos 
também tenham essa divisão”, 
declara o diretor comercial da 
empresa, Cláudio Cardoso.

Segundo ele, estudos da 
universidade de Seoul (Co-
réia do Sul) comprovaram que 
o assento bipartido diminui o 
peso na lombar, pois há uma 
distribuição nas laterais. 

Um estudo do Departa-
mento de Design da Universi-
dade Federal de Pernambuco 
sobre cadeira de assento bi-
partido aponta que a cadeira 

Na área de serviços, a Fe-
transRio recebe este ano, pela 
primeira vez, uma corretora 
de seguros, a Paluana, o que 
reforça a importância desse 
segmento para as frotas de 
ônibus. “A empresa aprovei-
ta o evento para divulgar não 
só seus produtos de segu-
ros direcionados ao mercado 
de empresas transportadoras 
de passageiros, mas também 
para promover seu sistema 
de atendimento aos clientes 
em caso de acidentes com ví-
timas passageiras dos ônibus, 
momento em que a respon-
sabilidade do transportador é 

Pélvis proporciona postura 
ideal para o usuário, redu-
zindo a pressão na pélvis em 
24% e o tamanho da área 
de pressão em 30%. “Da-
nos causados na pélvis, não 
causam apenas dor nas cos-
tas, mas também em outras 
partes do corpo, como pes-
coço e cabeça. Além disso, 
cadeira Pélvis mantém nossa 
vida energética, o que torna 
o nosso ritmo físico estável”, 
diz o estudo.

objetiva e o atendimento às 
vítimas é fundamental para 
prevenção dos riscos”, decla-
ra Paulo Miguel Junior(foto), 

panorama
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diretor-executivo da Paluana 
Corretora de Seguros.

Na avaliação de Miguel Ju-
nior, o mercado de seguros no 
Brasil ainda é muito peque-
no e há bastante espaço para 
crescimento no segmento de 
transporte de passageiros. 
“Com o setor cada vez mais 
regulamentado, o seguro vem 
sendo uma exigência das au-
toridades, mas o próprio em-
presariado já tem consciência 
da importância e dos benefí-
cios do seguro para garantir 
a perenidade de sua empresa 
em caso de acidentes”, diz.  

De acordo com ele, a expec-
tativa da Paluana é de que a Fe-
transRio seja um direcionador 

de negócios que, se não con-
cretizados no próprio evento, 
possam ser efetivados poste-
riormente. Além disso, a feira 
é uma possibilidade para divul-
gação dos serviços para grande 
parte das operadoras que ainda 
não conhecem a empresa. “No 
momento que necessitam, as 
empresas que não fi zeram segu-
ro fi cam totalmente desampara-
das”, diz o diretor, destacando a 
importância de se prevenir para 
essas situações. 

Paralelamente à correto-
ra de seguros, o Grupo Pa-
luana inclui uma empresa de 
fretamento, uma locadora de 
veículos e uma reguladora de 
sinistros. 
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Escolarbus 4x4 da Volare participa do Rally dos Sertões

Cometa instala Centro de Controle de Operações em São Paulo

A Volare disponibilizou 
seus modelos Volare Esco-
larbus 4x4 e Anjo Azul, para 
test drives durante a 20ª 
edição do Rally dos Sertões, 
principal competição fora de 
estrada do Brasil. O Escolar-
bus, lançado em janeiro, é o 
primeiro miniônibus desen-
volvido com tração nas qua-
tro rodas. Seu motor MWM 
tem potência de 152 cava-
los e torque de 450 Nm.O 
modelo conta com câmbio 
Eaton de cinco velocidades 
e caixa de transferência de 
dupla velocidade.

O Anjo azul, veículo ofi cina 

Visando ao aumento na 
produtividade, na oferta e 
na qualidade dos serviços, a 
Viação Cometa vai passar a 
gerenciar sua frota no novo 
centro de controle de ope-
rações, localizado em São 
Paulo. A empresa equipou, 
ainda em fase experimental, 
140 ônibus com dispositivos 
GPS para localização moni-
torada em tempo real. 

móvel para socorro mecâni-
co, é equipado com conjunto 
completo de equipamentos e 
ferramentas (prensa hidráuli-
ca, torno, lavadora de peças, 

furadeira de bancada, esmeril, 
bancadas mecânicas com to-
madas para fonte de energia 
e gavetas para organização de 
ferramental), compressor de 

ar e gerador de energia, com 
redes pneumática e elétrica 
autônomas.

“Estamos felizes por parti-
cipar, pela primeira vez, des-
ta importante competição e 
poder mostrar, para o seg-
mento fora de estrada, os di-
ferenciais do Volare 4x4 e do 
Anjo Azul, uma oficina móvel 
de apoio. Estes veículos nas-
ceram com características di-
ferenciadas de versatilidade 
e robustez e podem propor-
cionar um rápido e eficiente 
apoio durante a prova”, disse 
Milton Susin, diretor-executi-
vo da Volare.

Nesta primeira fase o sis-
tema foi instalado nas linhas 
que saem de São Paulo com 
destino à Baixada Santis-
ta (Santos, São Vicente e 
Praia Grande) e Sorocaba. 
“Priorizamos destinos pró-
ximos e com mais opções 
de horários, o que facilita 
o gerenciamento da frota 
e a mensuração dos resul-
tados”, explicou Eduardo 

Abrahão, gerente de opera-
ções da Viação Cometa.

De acordo com a Cometa, 
o centro controle de opera-
ções beneficiará não somen-
te a empresa, com redução 
de custos e aumento de pro-
dutividade, mas também os 
clientes que terão oferta 
maior de serviços, além de 
mais segurança e qualidade. 
“Estamos investindo para 

otimizar recursos e melhor 
atender aos nossos clien-
tes, pois sabemos o quanto 
segurança, pontualidade e 
conforto são importantes”, 
afirmou Abrahão. Ao longo 
do ano a empresa adota-
rá essa tecnologia em mais 
ônibus da frota e já plane-
ja uma segunda fase com os 
veículos da rota São Paulo/
Rio de Janeiro.
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Brapax fornece tecnologias para 

o transporte de massas
Honeywell reorganiza atividades 

de suas empresas no Brasil

Volvo anuncia nova geração 
de ônibus urbano de dois andares

Durante a 9ª FetransRio e o 
15º Etransport, dois dos prin-
cipais eventos sobre o setor de 
transporte coletivo urbano da 
América Latina, a Brapax Sis-
temas para Transporte de Pas-
sageiros vai apresentar suas 
soluções tecnológicas para aces-
so de passageiros nos modais de 
ônibus, trens e vans.

A empresa, que utiliza tec-
nologia própria, vai expor seus 
sistemas de portas para ônibus 
urbanos, micros e rodoviários, 
elevadores para pessoas com lo-
comoção reduzida, sistemas para 
automação de portas laterais de 
vans e sistemas para portas de 
trens, tecnologias essenciais para 
o transporte de massa e para a 
mobilidade urbana.

Entre os destaques da 

A Volvo Buses apresentou 
o ônibus B5TL Double Decker  
Euro 6, desenvolvido para 
atender aos mercados britâni-
co e irlandês. O modelo, que 
será lançado em 2013, foi de-
senvolvido em conjunto com 
a fabricante de carroceria ir-
landesa Wrightbus.

Indicado para operações 
urbanas, o veículo será equi-
pado com motor Euro 6 de 
5,1 cilindros, com potência 

Com o objetivo de fortale-
cer sua atuação nos mercados 
brasileiro e latino-americano, a 
Honeywell Transportation Syste-
ms anunciou, por meio de nota, 
que vai integrar as operações de 
suas fábricas localizadas no es-
tado de São Paulo.

Com isso, a fábrica de siste-
mas de turboalimentação de 
motores nas versões a diesel 
(picapes, caminhões, ônibus, 
motores estacionários e má-
quinas agrícolas) e a gasolina 
(automóveis e comerciais le-
ves) instalada em Guarulhos  e 

empresa estão os atuadores 
elétricos (mecanismos giratórios 
da porta), controlados eletroni-
camente, com interface com os 
circuitos eletrônicos originais ve-
ículo. A tecnologia ajuda a dimi-
nuir o custo de manutenção e a 
reduzir o tempo de parada dos 
veículos. Além disso, conta com 
sistema antiesmagamento e blo-
queio de portas incorporados, o 
que garante mais segurança aos 
usuários.

a fábrica de pastilhas e lonas de 
freio das marcas Bendix e Jurid, 
em Sorocaba, passam a ser ad-
ministradas pelo diretor-geral, 
José Rubens Vicari (foto) e pelo 
diretor de operações, José Ro-
berto Alves.

De acordo com José Rubens 
Vicari, a integração vai reforçar 
a posição das empresas e de 
seus produtos no mercado do 
Brasil e da América Latina nos 
segmentos de fornecimento di-
reto ao mercado original e de 
reposição de todo o continente.

“A evolução já concretizada 
de toda a região e as perspecti-
vas de grande crescimento, exi-
gem ações que possam reforçar 
a posição das empresas e con-
tribuir para o desenvolvimento 
de novos produtos e estratégias 
de mercado. E, naturalmente, 
precisamos nos antecipar e es-
tar preparados para esse futuro 
promissor”, disse Vicari.

de 240 cavalos e torque de 
900 Nm, além da nova cai-
xa de transmissão automá-
tica com seis velocidades 
ZF-Ecolife. Mesmo com a in-
trodução da nova norma de 
emissões na Europa, a Volvo 
informou que vai continuar 
fornecendo chassis movidos a 
diesel e híbridos para os mer-
cados britânico e irlandês. O 
novo ônibus de dois anda-
res da marca também terá 

ventoinhas elétricas de arre-
fecimento e bomba de dire-
ção acionada eletricamente. 

“Um melhor consumo de 
combustível,  sustentabilidade 
e acessibilidade são os princi-
pais itens que nossos clientes 

buscam em um veículo. E é 
exatamente isso que o B5TL 
oferece. Estamos muito entu-
siasmados com o novo produ-
to “, disse Ian Downie, diretor 
de produto da Volvo Buses 
Reino Unido.
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panorama
Viação Cometa passa a transportar bicicletas de passageiros

Os ciclistas já podem levar 
sua bicicleta em viagens que 
fi zerem pela Viação Cometa. 
A maior empresa de transpor-
te rodoviário do estado de São 
Paulo decidiu permitir o trans-
porte das bikes em seus ôni-
bus, e de forma simplifi cada.

A iniciativa surgiu a partir de 
sugestão de um passageiro no 
Facebook da empresa. Ele ex-
pressou vontade de levar a bi-
cicleta durante as viagens, mas 
sem burocracia. Isso fez com 
que a Viação Cometa pensasse 
na necessidade desse impor-
tante público. Com isso des-
cobriu que muitos passageiros 

optam por fazer parte da via-
gem de ônibus e parte de bi-
cicleta.

“É uma forma de atender às 
necessidades de nossos clien-
tes e ao mesmo tempo incen-
tivar a prática de esporte, que 
faz bem não somente à saúde, 
mas ao meio ambiente”, disse 
Sidiney Gazola, gerente comer-
cial da Viação Cometa.

As bicicletas são transporta-
das como bagagem grátis, sem 
nenhum custo adicional para o 
passageiro e com etiqueta. O 
espaço para o transporte limi-
ta-se ao bagageiro dos ônibus 
e não é necessário apresentar 

nota fi scal em caso 
de bicicletas usa-
das. O transporte é 
permitido somen-
te quando o pro-
prietário viajar no 
mesmo veículo e 
o limite é de uma 
bicicleta por pas-
sageiro, conforme 
disponibilidade no 
bagageiro.

A Viação Come-
ta é uma das mais tradicio-
nais empresas rodoviárias do 
Brasil. Atua desde 1948 com 
transporte rodoviário de pas-
sageiros em São Paulo, Paraná, 

Minas Gerais e Rio de Janeiro, 
possui uma frota de aproxima-
damente mil ônibus e atende à 
cerca de 1,2 milhão de passa-
geiros por mês.
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panorama
Renault amplia produção de motores no Paraná

Empresa americana de componentes anuncia fábrica no Brasil

A Renault do Brasil anun-
ciou que vai ampliar a ca-
pacidade produtiva de sua 
fábrica de motores localizada 
no Complexo Ayrton Senna, 
em São José dos Pinhais, Pa-
raná. A partir do ano que vem, 
a montadora passará a fabri-
car 500 mil peças por ano. A 
capacidade de produção atual 
da fábrica é de 400 mil moto-
res. De acordo com a Renault, 
cerca de 40% desse volume 
serão destinados à exporta-
ção. Atualmente, a unidade 
produz os modelos 1.0 16V, 
1.0 8V, 1.2 16V, 1.6 8V e 1.6 
16V, além de virabrequins, ca-
beçotes, blocos e coletores.

Para a expansão da fábrica, 
sua área total será ampliada 
em 5 mil metros quadrados. 
No dia 3 de agosto, a monta-
dora também inaugurou seu 

novo prédio de estamparia no 
mesmo local, marcando o início 
das operações da nova linha de 
cortes de chapa de aço. A nova 
área de 4,3 mil metros quadra-
dos será responsável por uma 

produção de 284 mil peças por 
mês até o fi nal do ano.

As novas operações fazem 
parte da estratégia de cresci-
mento da marca no País, que 
também prevê a ampliação da 

Com apoio da Investe São 
Paulo, a Metalcrafters, em-
presa americana que pro-
duz compósitos, motores 
elétricos para veículos au-
tomotivos e produtos para 
tecnologia aeroespacial, 
anunciou que vai construir 
uma nova fábrica no municí-
pio de Lorena (SP), com in-
vestimentos de cerca de R$ 
15 milhões. A planta será a 
primeira da empresa fora dos 
Estados Unidos. 

Segundo o diretor da Me-
talcrafters do Brasil, Edgardo 

Vieytes, a nova unidade deve 
gerar 100 empregos diretos, 
com índice de nacionaliza-
ção de produção de 90%. O 
foco da nova fábrica serão os 
motores para ônibus, cami-
nhões e vans elétricos, mas 
a empresa também planeja 
produzir peças para a indús-
tria aeroespacial da região e 
compósitos como resina ve-
getal, peças em fibra de car-
bono e resina de vidro feita 
a vácuo.

“Esse investimento da Me-
talcrafters é estratégico para 

o estado de São Paulo, pois 
trará inovação à indústria 
paulista. Com a chegada da 
Comil a Lorena, começa a se-
gunda onda de investimento, 
que é a chegada dos forne-
cedores. Isso trará um novo 
ciclo de desenvolvimento 
econômico para a região, 
com a geração de empregos 
e o aumento da renda da po-
pulação”, explicou o presi-
dente da Investe SP, Luciano 
Almeida.

Além da Comil, fabricante 
de carrocerias para ônibus 

que está construindo sua 
nova fábrica em Lorena e 
será cliente da Metalcraf-
ters, outro fator que levou os 
empresários a escolherem a 
cidade foi a localização, às 
margens da Rodovia Presi-
dente Dutra, e a proximidade 
com as grandes montadoras 
da região do Vale do Paraí-
ba como a Volkswagen (Tau-
baté), General Motors (São 
José dos Campos), a futura 
fábrica da Chery (Jacareí), e 
unidades da Embraer, no in-
terior do estado.

capacidade produtiva de veí-
culos (de 280 mil para 380 mil 
unidades por ano), ampliação da 
rede comercial para 30 conces-
sionárias, projetos de atualização 
e reforço da gama de produtos.
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panorama
 Botafogo recebe novo ônibus ofi cial da Mercedes-Benz

Um dos mais tradicionais 
clubes brasileiros, o Botafo-
go Futebol e Regatas, rece-
beu seu novo ônibus oficial 
para uso de atletas e comis-
são técnica. O modelo ro-
doviário tem chassi O 500 
RS 1836, com dois eixos e 
tecnologia BlueTec 5, da 
Mercedes-Benz e carroceria 
Marcopolo Paradiso 1200 
G7, especialmente customi-
zada para o clube. 

Entre seus itens e equipa-
mentos incluem-se ar-condi-
cionado, janelas com vidros 
colados, três monitores LCD, 
aparelho de DVD, rádio MP3, 
sanitário e duas geladeiras. 
A configuração interna do 
ônibus também engloba uma 
parede de separação para o 
motorista e ainda, entre a 
comissão técnica e os joga-
dores, poltronas semi-leito 
com descanso de pernas e 
cintos de segurança retrá-
teis, poltrona leito do tipo 
cama para acomodação de 
jogador lesionado, oito lu-
gares para comissão técnica 

e 24 lugares para jogadores.
O ônibus foi equipado com 

motor OM 457 LA, de 12 li-
tros de cilindrada com potên-
cia de 354 cavalos a 2.000 
rpm e tem elevado torque de 
1.600 Nm a 1.100 rpm. Com-
binado com o câmbio Mer-
cedes-Benz GO 190 de seis 
marchas, o veículo propor-
ciona maior elasticidade de 
marchas e um menor consu-
mo de combustível. 

A suspensão pneumática 

tem bolsões de ar, amortece-
dores telescópicos e barras 
estabilizadoras na diantei-
ra e traseira, assegurando 
maior estabilidade ao veículo 
e maior conforto e segurança 
para os passageiros. 

O modelo O 500 RS tam-
bém conta com direção hi-
dráulica com novo volante 
de quatro raios, freios pneu-
máticos de duplo circuito, 
freio-motor Top Brake, polia 
adicional para montagem de 

ar-condicionado, limitador 
de velocidade, tacógrafo de 
gaveta, painel de instrumen-
tos com diagnose “on bo-
ard” e sensores de incêndio 
no compartimento do motor. 
Entre os itens opcionais es-
tão o câmbio GO 210, coluna 
de direção regulável, rodas 
de alumínio, piloto automá-
tico, limitador de velocidade, 
freios ABS+ASR, retarder e 
sistema de elevação e rebai-
xamento da suspensão.

Visibilidade para seus produtos e serviços.
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|  EM NOTAS

No dia 4 de outubro de 2012, será re-
alizado no RioCentro, no Rio de Janei-
ro, o Seminário de Premiação da Bienal 
ANTP de Marketing 2012. O evento 
acontece no ambiente de realização do 
15º Etransport, congresso promovido 
pela Federação das Empresas de Trans-
portes de Passageiros do Estado do Rio 
de Janeiro (Fetranspor) e da Fetrans-
Rio, feira bienal de ônibus com exposi-
tores de todo o País.

A Bienal ANTP de Marketing não 

Seminário vai anunciar vencedores da Bienal ANTP de Marketing
antecipa os resultados, reservando para 
o seminário o anúncio dos vencedores. 
Concorrem 67 experiências de marke-
ting desenvolvidas por organizações 
do setor de transporte público. Essas 
experiências se distribuem por seis 
categorias: Endomarketing (15), For-
talecimento Institucional (15), Produto 
(12), Promoção (9), Relacionamento (8) 
e Responsabilidade Socioambiental (9). 

Durante o seminário, haverá ses-
sões específi cas para cada uma das 

Permanecerão abertas até o último 
dia de novembro as inscrições de 
comunicações técnicas para apre-
sentação no 19º Congresso Brasi-
leiro de Transporte e Trânsito, que 
se realizará de 8 a 10 de outubro 
de 2013, em Brasília. São propos-
tos os seguintes campos temáticos: 
Questões Urbanas, Meio Ambien-
te, Transporte Não Motorizado, 
Qualidade, Marketing, Tecnologia, 
Transporte Público e Trânsito.
De acordo com o regulamento, 
disponível no portal da entidade 
(www.antp.org.br), o prazo para as 
inscrições de comunicações técni-
cas se encerrará em 30 de novembro 
de 2012. O anúncio dos trabalhos 
aceitos deve ser feito até 15 de feve-
reiro de 2013. Cada autor poderá 
inscrever até dois trabalhos, indivi-
duais ou em equipe. O recebimento 
do trabalho fi nal e a sua apresen-
tação no 19º Congresso estão con-
dicionados ao pagamento da taxa 
de inscrição do seu autor ou do co-
ordenador em caso de trabalho em 
equipe. 
Os autores vinculados aos associa-
dos da ANTP, os membros indivi-
duais e beneméritos terão descon-
to no valor da taxa de inscrição. 
Características dos trabalhos. Os 
trabalhos devem enfatizar soluções 
práticas implantadas, descrevendo 
os resultados obtidos, visando favo-
recer o intercâmbio de experiências 
no setor. 

Seguem abertas as 
inscrições de trabalhos 
técnicos para o 19º 
Congresso da ANTP 

A Comissão de ITS (Sistemas Inteli-
gentes de Transporte) participou da 18ª 
Semana de Tecnologia Metroferroviária, 
encontro organizado em São Paulo pela 
Associação de Engenheiros e Arquitetos 
de Metrô (Aeamesp) e desenvolvido no 
período de 11 a 14 de setembro de 2012.

Uma exposição do engenheiro e consul-
tor Peter Alouche lastreou a sessão sobre 
utilização de ITS em metrôs. O especia-
lista comentou que os recursos de ITS 
sempre existiram na operação do metrô, 
e que, com a evolução da informática e 
das telecomunicações, se tornam cada 
vez mais atuantes e vitais na automação, 
dentro de um processo que considera ir-
reversível: “Não há recuo na tecnologia, 
mas não se pode adotar a tecnologia pela 
tecnologia. Somente devemos adotar um 
nível elevado de automação depois de 
analisar os ganhos e os riscos”. 

Peter Alouche afi rmou também que 
a automação pode levar a uma redução 
de custos, mas alerta que um projeto de 
operação automática de metrô exige boa 
engenharia de projeto, projeto resistentes 
a falhas, boa implantação dos sistemas, 
testes rígidos tanto dos equipamentos 
como dos testes integrados, boa manu-
tenção com disponibilidade de peças de 
reposição e boa logística de reparo. “Os 
metrôs de São Paulo e do Rio adotaram 
a operação automática desde sua implan-
tação. A Linha 4-Amarela, de São Paulo, 
é uma das mais avançadas do mundo em 
termos de automação e uso de ITS”, disse. 

A sessão foi moderada por Valeska Pe-

Um debate sobre a presença 
de sistemas inteligentes em metrôs 

res Pinto, coordenadora da Comissão de 
ITS da Associação Nacional de Transpor-
tes Públicos (ANTP). Também participa-
ram do painel Ricardo Kenzo Motomatsu, 
da Siemens, que fez comentários sobre 
temas da apresentação, e George Eduar-
do Gomes de Faria, da GE Transportation 
– que apresentou três ideias concernentes 
à utilização de ITS em sistemas metrofer-
roviários, preconizando a utilização de 
tais sistemas como camada de controle 
de alto nível, como meio de integração 
para funções globais e como elemento de 
infl uência na arquitetura dos sistemas de 
sinalização. 

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA – A Co-
missão Técnica de ITS realizará uma Reu-
nião Extraordinária no dia 5 de outubro de 
2012, sexta-feira, das 14h30 às 17h. Essa 
reunião acontecerá durante o 15º Etrans-
por, congresso da Federação das Empresas 
de Transportes de Passageiros do Estado 
do Rio de Janeiro (Fetranspor). Nessa reu-
nião, o especialista Stenio Franco fará um 
relato detalhado a respeito das experiên-
cias observadas quando da realização dos 
Jogos Olímpicos de Londres.

categorias. Nessas sessões haverá a 
entrega dos certifi cados de participa-
ção aos autores e o anúncio dos ven-
cedores do segmento, que receberão 
seus troféus e farão uma apresentação 
de dez minutos a respeito de seus res-
pectivos trabalhos.

Os trabalhos premiados em todos os 
ciclos da Bienal ANTP de Marketing 
podem ser livremente consultados no 
portal da ANTP (www.antp.org.br – 
acesso pelo menu ‘Iniciativas’).
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CUSTOS OPERACIONAIS

VEÍCULO MERCEDES-BENZ SPRINTER VAN  

QUILÔMETRO/MÊS  4.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 784,45 0,1961 16,8

REMUNERAÇÃO CAPITAL 941,14 0,2353 20,2

LICENCIAMENTO 235,71 0,0589 5,1

SEGUROS 893,28 0,2233 19,2

SALÁRIO MOTORISTA

SUB-TOTAL CF 2.854,58 0,7136 61,2

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 502,00 0,1255 10,8

PNEUS 210,00 0,0525 4,5

COMBUSTÍVEL 883,20 0,2208 18,9

LUBRICANTE MOTOR 10,40 0,0026 0,2

LUBRICANTE CÂMBIO 2,80 0,0007 0,1

LAVAGEM 200,00 0,0500 4,3

SUB-TOTAL CV 1.808,40 0,4521 38,8

CUSTO TOTAL NO MÊS 4.662,98 1,1657 100,0

VEÍCULO  ESCOLAR VOLARE V6

QUILÔMETRO/MÊS 3.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 825,21 0,2751 18,6

REMUNERAÇÃO CAPITAL 1.107,26 0,3691 25,0

LICENCIAMENTO 262,90 0,0876 5,9

SEGUROS 396,15 0,1321 8,9

SALÁRIO MOTORISTA 0,00 0,0000 0,0

SUB-TOTAL CF 2.591,52 0,8638 58,5

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 456,90 0,1523 10,3

PNEUS 276,90 0,0923 6,3

COMBUSTÍVEL 851,70 0,2839 19,2

LUBRICANTE MOTOR 10,80 0,0036 0,2

LUBRICANTE CÂMBIO 1,80 0,0006 0,0

LAVAGEM 240,00 0,0800 5,4

SUB-TOTAL CV 1.838,10 0,6127 41,5

CUSTO TOTAL NO MÊS 4.429,62 1,4765 100,0

VEÍCULO MICRO-ÔNIBUS COM AR  VOLKSWAGEN VW 9.850 - PIÁ

QUILÔMETRO/MÊS 4.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 1.131,57 0,2829 12,6

REMUNERAÇÃO CAPITAL 1.508,81 0,3772 16,8

LICENCIAMENTO 326,75 0,0817 3,6

SEGUROS 539,81 0,1350 6,0

SALÁRIO MOTORISTA 2.445,23 0,6113 27,3

SUB-TOTAL CF 5.952,17 1,4880 66,4

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 990,40 0,2476 11,1

PNEUS 254,80 0,0637 2,8

COMBUSTÍVEL 1.324,80 0,3312 14,8

LUBRICANTE MOTOR 25,20 0,0063 0,3

LUBRICANTE CÂMBIO 13,60 0,0034 0,2

LAVAGEM 400,00 0,1000 4,5

SUB-TOTAL CV 3.008,80 0,7522 33,6

CUSTO TOTAL NO MÊS 8.960,97 2,2402 100

VEÍCULO FRETAMENTO MERCEDES-BENZ 0F-1418 - MARCOPOLO IDEALE

QUILÔMETRO/MÊS 5.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 1.455,67 0,2911 10,3

REMUNERAÇÃO CAPITAL 1.961,83 0,3924 13,9

LICENCIAMENTO 398,79 0,0798 2,8

SEGUROS 701,89 0,1404 5,0

SALÁRIO MOTORISTA 3.175,29 0,6351 22,5

SUB-TOTAL CF 7.693,47 1,5387 54,5

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 1.537,00 0,3074 10,9

PNEUS 630,50 0,1261 4,5

COMBUSTÍVEL 3.679,50 0,7359 26,1

LUBRICANTE MOTOR 48,50 0,0097 0,3

LUBRICANTE CÂMBIO 17,00 0,0034 0,1

LAVAGEM 500,00 0,1000 3,5

SUB-TOTAL CV 6.412,50 1,2825 45,5

CUSTO TOTAL NO MÊS 14.105,97 2,8212 100,0

VEÍCULO RODOVIÁRIO SCANIA K 380 - MARCOPOLO PARADISO 1550

QUILÔMETRO/MÊS  10.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 3.429,52 0,3430 11,4

REMUNERAÇÃO CAPITAL 4.560,14 0,4560 15,2

LICENCIAMENTO 811,94 0,0812 2,7

SEGUROS 1.450,22 0,1450 4,8

SALÁRIO MOTORISTA 3.175,29 0,3175 10,6

SUB-TOTAL CF 13.427,11 1,3427 44,7

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 6.718,00 0,6718 22,4

PNEUS 797,00 0,0797 2,7

COMBUSTÍVEL 7.948,00 0,7948 26,5

LUBRICANTE MOTOR 97,00 0,0097 0,3

LUBRICANTE CÂMBIO 26,00 0,0026 0,1

LAVAGEM 1.000,00 0,1000 3,3

SUB-TOTAL CV 16.586,00 1,6586 55,3

CUSTO TOTAL NO MÊS 30.013,11 3,0013 100,0

VEÍCULO URBANO MERCEDES-BENZ OF-1418 - MARCOPOLO TORINO

QUILÔMETRO/MÊS 5.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 1.855,12 0,3710 11,0

REMUNERAÇÃO CAPITAL 2.021,92 0,4044 12,0

LICENCIAMENTO 404,69 0,0809 2,4

SEGUROS 874,10 0,1748 5,2

SALÁRIO MOTORISTA 4.988,86 0,9978 29,6

SUB-TOTAL CF 10.144,69 2,0289 33,8

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 1.563,50 0,3127 9,3

PNEUS 631,00 0,1262 3,7

COMBUSTÍVEL 3.974,00 0,7948 23,6

LUBRICANTE MOTOR 48,50 0,0097 0,3

LUBRICANTE CÂMBIO 13,00 0,0026 0,1

LAVAGEM 500,00 0,1000 3,0

SUB-TOTAL CV 6.730,00 1,3460 22,4

CUSTO TOTAL NO MÊS 16.874,69 3,3749 112,4
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pagamento”, diz Martins, representante 
do setor bastante prestigiado pela presi-
dente Dilma Rousseff. 

Em agosto, as vendas de chassi de ôni-
bus já mostraram uma forte recuperação 
em relação a julho. As vendas somaram 
3.139 unidades contra 2.060 em relação 
ao mês anterior - alta de 52,4%. O resul-
tado  mostra o impacto positivo que as 
medidas anunciadas pelo governo fede-
ral tiveram sobre todos os setores envol-
vidos com o negócio do ônibus.

Líder de mercado, a Mercedes-Benz 
emplacou 9.176 ônibus entre janeiro e 
agosto, uma queda de 5,1% sobre o mes-
mo período de 2011. Já a MAN, segunda 
montadora com maior volume de vendas 
no balanço da Anfavea, alcançou vendas 
de 5.180 chassis de ônibus nos oito meses 
corridos de 2012. O dado também repre-
senta uma queda de 29,5% em relação 
ao mesmo período de 2011.

A Agrale também apresentou uma forte 
queda nas vendas, de acordo com o levan-
tamento da Anfavea baseado nos dados 
do Registro Nacional de Veículos Automo-
tores (Renavam). A montadora gaúcha co-
mercializou 2.337 unidades entre janeiro e 
agosto contra 2.962 no mesmo período de 
2011, uma queda de 9,6%.

Montadora que tem tradição na linha 
rodoviária e urbana, a Volvo, que neste 
ano anunciou a renovação de toda a sua 
gama de produtos, apresentou uma for-
te alta em relação ao ano passado. En-
tre janeiro e agosto, a montadora sue-
ca vendeu 1.286 unidades no mercado 

� MERCADO

Medidas ofi ciais 
estimulam a venda de ônibus
Vendas de chassis fi caram positivas em agosto; FetransRio também 
anima o setor a movimentar negócios 
� WAGNER OLIVEIRA

Segundo dados da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea), foram emplacados 19.962 chas-
sis de ônibus entre janeiro e agosto deste 
ano, o que representa uma queda de 9,6% 
em relação as 22.081 unidades comerciali-
zadas no mesmo período do ano passado.

A queda não é tão expressiva quan-
to no segmento de caminhões, onde as 
vendas caíram 19,3% entre janeiro a 
agosto e a produção despencou 40% 
em relação ao volume acumulado duran-
te os oito meses em 2011. Mesmo assim, 
a queda preocupa fabricantes e gover-
no, que já adotou uma série de medidas 
para tentar estimular as vendas.  

Segundo o presidente da Fabus, José 
Antonio Fernandes Martins, diversas 
medidas oficiais, como redução dos juros 
para 2,5% ao ano, os incentivos previs-
tos no PAC Equipamentos, o Plano Bra-
sil Maior, a quarta fase do Programa de 
Sustentação do Investimento (PSI), que 
dinamiza compras de ônibus para o pro-
grama Caminho da Escola, além do câm-
bio com o dólar mais forte e a desonera-
ção da folha de pagamento, vão ajudar 
o setor a recuperar o ano.   

Com isso, a Fabus acredita que 2012 
deve fechar com um mercado interno 
próximo ao desempenho do ano pas-
sado, com um volume em torno de 31 
mil unidades. “O governo criou uma sé-
rie de impactos positivos, tanto para o 
mercado interno quanto para o externo. 
O ônibus foi incluído entre os 14 seto-
res que tiveram desoneração da folha de 

interno, uma expansão de 149,7% em 
relação ao volume de 515 chassis vendi-
dos no mesmo período de 2011.

Com 707 unidades, a Scania também 
apresentou um crescimento de vendas 
de 5,5%, já que entre janeiro e agosto 
de 2011 havia comercializado 670 uni-
dades. Por enquanto focada apenas no 
mercado de mini ônibus, a Iveco também 
apresentou alta de 34,5% no ano com a 
venda de 1.228 modelos do Daily.

Além das medidas de incentivos do go-
verno, a realização da FetransRio na pri-
meira semana de outubro também deve 
estimular os negócios dos ônibus. Todas 
as encarroçadoras e montadoras chegam 
com novidades para a feira, que neste ano, 
por sua dinâmica e importância, já ganha 
status de salão mundial do ônibus em ra-
zão da importância do mercado brasileiro 
no contexto econômico mundial.

O mercado também deve ganhar um 
concorrente de peso, já que a Iveco entra 
definitivamente para concorrer no mer-
cado urbano de ônibus. A empresa lança 
na feira sua primeira linha de chassi. Os 
produtos são baseados em modelos que 
a Iveco já tem na Europa. Sua rede de re-
vendas no Brasil já está sendo preparada 
para expor também os chassis de ônibus.

“Estamos preparados para entrar nes-
se novo negócio. As equipes já foram 
montadas. Vamos usar toda a experiên-
cia acumulada com o negócio de cami-
nhões para darmos os nossos primeiros 
passos”, afirmou o diretor comercial da 
Iveco, Alcides Cavalcanti.
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O híbrido Volvo já está em Curitiba beneficiando cidadãos e o meio ambiente. 
Em breve ele pode estar também na sua cidade.

90% menos Poluentes, mais Sustentabilidade

O 1o ônibus híbrido 
volvo do Brasil já 
está nas ruas.

ônibus volvo. qualidade de vida no transporte
www.volvo.com.br/onibus
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